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PRAZO PARA VESTIBULAR ENCERRA HOJE
- A Universidade para o Desenvolvimento do Estado
M Santa Catarina-Udesc, encerra hoje as inscrições
para o vestibular de julho. A prorrogação do prazo,
que já havia expirado, foi determinada pelo reitor
João-Nicolau de Carvalho. Os candidatos que dese­
jam fazer os exames e ainda não se inscreveram, '

podem fazê-lo no prédio da Universidade, na Praça
Getúlio Vargas, aqui em Florianópolis. Da mesma

forma, expira também hoje, o prazo para inscrição
,

• dos candidatos ao vestibular da Fundação Educacio- .

nal Regional de Blumenau-Furb.

O TEMPO - Pressão Atmosférica Média: 1017.4
milibares. Temperatura média do dia 17.80 máxima
insolação 38.20 mínima 06.50 (No Planalto média
mínima 01.3°). Cumulus, Stratus, Nevoeiro, de claro

. a meio encoberto. Tempo no Planalto: bom, com

geosidades esparsas. No litoral: Bóm, durante o dia,
nevoeiros à noite. Previsão: A. Seixas Netto.
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se, envia a

'carne de um'

,

,
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'Opep vê

hoje' se um

novo

aumentodo

petró�eo é

viável

,I:

, Os treze homens
que controlám a

metade dos
estoques de petróleO

do mundo, se reúnem
hoje em Genebra para

decidir se OI

preços do produto
sofrerão um novo

.wóento.

'"

,su.nopara
, .

,

.

. ser 'examinada
no,Rio

I "

Um porco ebetido .

. em Quilombo, no
(.

'

Oeste' ceterinense.
epresemou '. sintomes
da pêste àfricana.
Sua carne foi para

Je?<ame no Rio. (P�5)

,

o presidente jimmy Carter e o general Torrijos antes da assinatura do Tratado do Panamá,

Carter e Torri;os
assinam o histórico

tratado do' Panamá
'Página 11

Farmácias Pronto Socorro

v�ndem '�
de Mafra não guis
atender o doente,

-
"- Então sue mulher

Pa�bei1yl o levou até Rio
Negro, onde foi

-

atendido mas teve
sem re�eita que pagar Ci$ 300:

, - Contudo, morreu

médica minutos após,
Vereadores querem

J Página 9
' instaurar CPI, (p,6).
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Confiram'os

resultados
das provas

. do Supletivo
nos

gabaritos:
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REINALDO, A ,UNICA. NOVIDADE DA ,SELEÇÃO

Reinaldp, segondo Coutinho, é a única novidade que a seleção_'apresent9rá amanhã contra a ,Argentina. (
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Bro=sard não
aceita indicação
de "biônico'

pelo MDB, do Rio

,Lançamento da "Frente"
será em ,SP no fim do mês

Ulysses: povo não gosta da

candida tura de Figueiredo
Brasília - A primeira con- ríodo que vivemos é de con- nacional pára que tenhamos o

centração da chamada centração de poder, e o obje- retorno do Pafs, ao estado de
"Frente Nacional de Redemo-' tivo será "desconcentrar e direito, no mais breve espaço
cratízação" - ourFrente pela descentralizar", devolvendo, de tempo possível",
Democracia", corno prefere por exemplo, aos municípios
dizer o senador Franco Mon- 'a autonomia necessária para No Rio, a integração, dó

Brasília- O líder da Oposição no Senado, Sr, Paulo Bros- toro - deverá ser no final do que' cumpram .seu papel. O MDB na Frente pela Redemo-
sard (RS _), disse ontem quecseja qual for a decisão da Justiça mês, em São Paulo, apesar de general viaja terça-feira de cratização, que 1"0 MDB já é
Eleitoral do Estado do Rio, a bancada do MDB não aceitará o os senadores Paulo Brossard.e manhã para Brasília, e antes esta Frente, desde o começosenador -indireto pelo Rio de Janeiro, "Ele - observou - Evelásio Vieira preferirem de se entrevistar com o .presl- de sua existência, O que se
poderá ser o representante de quem quiser, menos integrar Londrina, dia 25. A informa- dente do MDB, deputado pretende com a sua ampliaçãonossa bancada". , ção foi dada pelo senador Ulisses Guimarães terá um é sensibilizar os segmentos daOs senadores oposicionistas receberam ontem, com grande Orestes Quércia, afirmando encontro com o senador Teo- sociedade nacional para quedesagrado, à notícia de que o Diretório Regional do Rio de

que o Sr .•Ulisses Guimarães
/ tô

.

Vil I tenhamos o retorno do País aoJaneiro iria requerer àJustiça Eleitoral anulação da decisão da 0010 I e a.

Convenção Nacional do Partido contraria, ainda que implici- havia concordado e o general estado de direito, no mais

tamente, à escolha do senador indireto. "Será uma traição", Euler Bentes também. Os senadores Roberto Sa- breve espaço de tempo possí-
comentou um senador, Ontem, os principais líderes turníno e Orestes Quércia es- vel". No Rio, a integração

A princípio ninguém acreditou, na bancada, que o MDB do "frentistas", entre os quais os tiveram díscutíndo.com o pre- do MDB na Frente pela rede­

Rio de Janeiro continuasse pretendo eleger o senador "biônico". Srs. Paulo Brossard e Roberto sldente nacional do MDB, mocratização é, para o depu­
Quando o senador Dirceu Cardos (MDB-ES) afirmou no plenário Saturnino, reafirmaram a tese, deputado Ulisses GUimarães, tado Célio BOFja (Arena-RJ),
do, Senado. há uns dez dias, que já estava "em do presidente do MDB: o par- a evolução dos acontecimen- "na melhor das hipóteses,
gestação't-c-o senador bíônico do MDBfluminense, a denúncia tido, por enquanto, vai deci- tes e a posição do partido. q 'um jogo esperto". Para ele, o

foi considerada sem fundamento e mais fruto do seu tempera- dir pela participação na Sr. Ulisses Guimarães, depois reestabelecimento do estado
mento do que fundainentada na realidade. "Frente'Ldeixandoparaoutra dessa conversa, suspendeu a democrático é uma aspiração

Nos dois últimos dias, porém, a bancada tomou conheci- etapa o exame do problema' concentração que seria reali- nacional que não pode ser

mento de Que <) recurso à Justiça Eleitoral era iminente. sucessório, quando terá de zada no próximo dia 24', em "monopolizada em benefício
Chegou-se, extra-oficialmente, a se comentar q�e a eleição ou . fazer a opção entre as, eandi- Londrina, pelos líderes da de um partido, de uma cor­
.não do senador indireto pelo MUa do Rio de Janeiro teria sido daturas Euler e Magalh,ães. f Frente, inclusive o general rente".
o tema do encontro entre o senador Amaral Peixoto (MDB-RJ) _ "Se a Frente Nacional-de Euler Bentes e o senador Ma- Depois de uma audiência de
e? Ministro-Chefe/do Gabinete Civil da Pre�idência da Repú- Redemocratízação evoluir no galhães'Pinto. 60 minutos com o Governa-
blica, Sr. Golben do Couto. Na quarta-feira a tarde o senador

seu primeiro objetivo, que é se No Recife, o secretário- dor Faria Lima, o deputadoAmaral confirmou oue, na manhã do mesmo dia, estivera no '

C'I B diPalácio do fJªnª!!Ql m-ª§ com funcionários subalternos, tra-
transformar numa.força polí- ,geral do MDB, deputado Tha- e io orja. isse que o gover-

tando do processo de um amigo.Na quinta-feira admitiu que se tic� repr�esentativa dos anse��s les Ramalho, afirmou, ontem nador não retirou seu apoio à

avistara com o general Golberi, mas fora um encontro casual e , m,ajontanos do povo brasL- que a diferença entre o projeto Arena. "Ele pertence ao par­
muito rápido. ,lelro, e, se h�uver acordo do de normalização democrática tido, está interessado na vitó-

Desde a reunião da Convenção Nacional do MDB em fins de' MDB, e possível que um can- do Governo e da Oposição "é ria do partido e fará tudo que
maio, quando ficou decidida a participação na eleição indireta didato .d� m.ovimento �is�Jlte de tempo, pois enquanto a re- puder para ajudar. E isto é

para escolha de governadores, que oposicionistas fluminenses. a Presidência da República,
-

democratização do sistema é textual",
vem protestando contra a exclusão do senador indireto, Q sena- afirmou, ontem, no Rio, o ge-:' lenta, gradual e só começa a O deputado Otacílio Quei­
dor Nelson Carneiro (MDB-RJ), por exemplo, procurou vários neral Euler Bentes Monteiro. partir de março de 1979� nós roz (MDB-PB) fez um apelo a

colegas e ao próprio presidente do MDB para ressaltar a incon- Esse candidato deverá ter um vamos lutar pela redemocrati- todas as bancadas do MDB no

gruência da decisão, ,programa do Governo para zação urgente", Norte e Nordeste para que'
'Na bancada do Senado houve uma reação imediata, pois a um período de transição, no Q parlamentar - que de- apóiem o nome do general,

,maio;ia dos,senadores considera imoral a escolha do "biônico". qual o estado de direito será sembarcou à tarde, no Aero- Euler Bentes Monteiro como
O propno líder do MDB no Senado, Sr. Paulo Brossard, tem .implantado num prazo mí- porto dos Guararapes _ disse, candidato à Presidência da
repetido, com insistência; que "os biônicos não chegarão, ao nimo referindo-se à Frente Nacio- República, alegando que a úl­
Senado".

'

\ \ Entre os pontos desse pro-
' nal pela Redemocratização, tima entrevista do general Fi­

grama o general Euler incluiu que "o MDB já é esta Frente, . gueiredo demonstrou mani­
a reorganização partidária e a desde o começo de sua exis- festo desconhecimento sobre

atualização da Constituição tência, O que se pretende com �s condições de abandono em

em .questões políticas e eco- - a sua ampliação é sensibilizar que se encontram aquelas
nômicas. Destacou qUI! o pe- os segmentos da sociedade áreas..

Brasília - "Lí nos jornais que o general
Figueiredo mostrou que não gosta da minha
anunciada candidatura ao governo paulista.
Com todo o respeito: posso dizer que quem
não gosta da candidatura do general à presi­
dência da República é o .povo brasileiro" -

disse ontem o depu toádo Ulisses Guimarães, ao

responder sobre a entrevista de anteontem do
virtualsucessor do general Geisel. '

, O dirigente nacional do' MDB acrescentou

que a prova que o povo não gosta da candida­
tura do ex-Chefe do SNI "é a recusa do Palácio
do Planato, em restabelecer eleições diretas­
o único meio idôneo para que sejam limpas as

eleições".,' ,

O Sr. Ulisses Guimarães acha que a entre­
vista do general Figueiredo na TV "não cola­
borou com as suas aspirações", dizendo que
muitas pessoas pensam da mesma forma. ,

,
Acrescentou o presidente do MDB que a

Oposição espera igual espaço na televisão, ob-
servando: ,

'

"Certamente não sofrerá discriminação
precisamente o partido que, lutando pela de­
mocracia, prestigia a livre informação no

País".
O vice-líder do MDB no Senado, Sr. Ro­

berto Saturnino, lembrando que o general Fi­

gueiredo falou na TV'como candidato a Presi­
dência da República, defendeu a mesma opor­
tunidade para o .general Euler Bentes e �_l)-ªººr
Magalhães Pinto - candidato s em potencial
do MDB à sucessão presidencial. \

- O pronunciamento do ex-Chefe do SNI
revestiu-se de todas as características de cam­

panha eleitoral.
,O parlamentar fluminense não gostou da

entrevista, considerando-a "fraca, horrível
mesmo". E acrescentou "se 'não houver sensi­

bilidade, nem espírito democrático para tornar

possível o confronto entre os candidatos, de­

sejamos que o general Figueiredo continue

aparecendo na televisão/mais vezes, com en­

trevistas como a de quinta-feira à noite. Será
multo bom para a Oposição, pois permitirá
'que a opinião pública analise e avalie aquela
"decoreba" enfadonha e confirme o despre­
paro do candidato oficial.

.

Em Belo Horizonte, o líder do MDB na

Assembléia Legislativa de Minas Gerais, de­

putado José Luis Bacarini.. em pronuncia-
-

mento feito da tribuna, pediu ontem ao presi­
dente nacional do seu partido, deputado Ulis-

•
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Família de Herzog
entra na Justiça
contra a União
Sio Paulo - "Sobe�ente demonstrada a prisão arbitrária de que foi
vitima Vladimir Henog, provadas, de modo cabal, as torturas a que o

submeteram, desmentida a versão oficial, de que ele se: ; suicidou no

cárcere, toma-se inequlvoça li responsabilida� da União Federal e. a

consequente obrigá'ção de Índenizar os autores pelos danos materiais e

morais que esses fatos lhes causaram". ,

O trecho é do memorial entregue ontem pelos advogados de Clarice
Herzog e seus filhos, Ivo e André, ao Juiz da Sétima Vara da Justiça
Federal; para ser anexado à A�o, Declaratéria proposta contra a

União, que será julp� no.,próxirlJo dia �6, a partir das 14 horas.
Em 21laudas, com nove capitulas e 30 tópicos; o memorial faz um

histórico da morte do jornalista, em outubro de 1975, e de todos os

depoimentos tomados durante o desenvolvimento da ação, na Justiça
Federal.

'

Na introdução do memorial, os advogados Heleno Fragoso, Sérgio'
Bermudes, Marco Antonio Barbosa e Samuel Figueiredo lembram as

circunstâncias da morte de Vladimir Herzog, destacando que "a impor­
tância excepcional deste processo - que se elevá à categoria de fato
histórico - deflui. de ser esta a primei� oportunidade em que se

reclama a responsabilidade da U�ião pela tortura e morte de um preso
politico".

A tortura foi transformada em método de investigação generalizado,
'principalmente através dos diversos órgãos que operavam no Rio de
Janeiro e em São Paulo, como técnica de combate na chamada "guerra
subversiva" ou "revolucionária" - continuam, .

Ao explicar os objetivos da ação - obter a declaração da existência
da relação jurídica entre seus autores e a União Federal, obrigando-a a

indenizá-los -, o memorial observa que "o eXame destes autos conduz
à indefectível conclusão de que Vladimir Herzog foi, realmente, pre�o
de modo arbitrário e ilegal, que sofreu as tortums mais brutais e que'
faleceu em decorrência dos maus tratos a ele inflingidos".

Relacionando os d!!J)Oimentos'em que seis testemunhas confirmaram
as torturas no ooy.:cobl, na época ,da Prisão de Vladimir Herzog, o

memorial ressalta que "a versão oficial, fantasiosa, inverrosímel e pueril,
de que Vladimir Herzog suicidou-se no cárcere, enforcando-se com o

cinto do macacão que usava, foi rigorosamente pulverizada pelos' de­
poimentos reunidos neste processo". Todas as testemunhas informa­
ram que, no DOI-CODI, os presos vestiam apenas macacões, sem

cintos, com sapatos sem cadar.ços. ,

O laudo do exame necroscópico do corPo do jornalista é considerado,
"absolutamente nulo", observando-se que "a testemunha Harry Shi­
bata, que é um de seus signatários (fls. 48) deixou cabalmente demons� ,

trado em seu depoimento que o laudo encobre utna farsa, vez que
aquele médico SQquer examinou o cadáver de Vladimir Herzog".

Os advogados lembram vários artigos do Código do Processo Penal e

a jurüprudência do Supremo Tribunal Federal "cristalizada no enun­

ciado n.O 361 de sua súmula: "no processo penal, é nulo o exame

realizado por uin só perito, considerando-se impedido o que tiyer
funcionado, anteriormeqte, na diligência de apreensão",

O DepOimento de Erich Lechziner - testemunha arrolada pela
União, que realizou o' sepultamento, declarando que o jornalista foi
enterrado ,como suicida - também é contestado, contrapondo-se "o
depoimento insuspeito ,do Guia espiritual e chefe religioso da Comuni­
dade Israelita de'São Paulo, Rabino I-Jenry Sobel, que, reiteradamente,
declarou aos jornais não ter Viadimi'r sido se(Jultado fora dos muros do

cemitério, pois não cometeu crime contta ninguém, muito men<_>s
contra si próprio".-

"

Para Fragoso, Lei de

Segurança ,contr,aria'
a Constituição

1,

BrasOia - O general Augusto Fragoso, um dos m(nistros que vota­

ram, na semana passada, pela cassação da pena acessória de suspensão
dos direitos políticos de três condenados por subversão, voltou a defen­

der ontem a tese de que ,a punição prevista no art. ,774 da Lei de

Segurança Nacional contraria a Constituição em vigor. ,

Com base em simples lei ordinária, como é a Lei de Segurança
Nacional - disse o ministro - parece não ser' possível aplicar-se, no

momento, a pena acessória de suspensão dos direitos políticos, O g0ZO,
o exercíco, a perda ou a suspensão de todos ou qualquer deles serão

estllbelecidos 'em lei complementar, ainda não editada,
No julgamento secreto, sexta-feira última, de 67 dos 76 denunciados

pelo Ministério Público pe São Paulo, com base' em inquérito policial
realizado pelo DOI-CODl, o STM res<tlveu, por maioria de votos,
cassar a pena de suspensão dos direitos políticos a que estavam conde-,

nados, por decisão de primeira instância, Emilio Bonfante Demaria,
Edwald'o Alves da Silva e Frederico Pessoa da Silva,

A Lei de Segunlnç� , _,,'cional diz no art. 74 que "o condenado à pena
d'e reclusão de direitc: políticos, por dois a dez anos", Esse dispositivo
tem dividido as opinióes no STM, que em diversas ocasiões tem confir-
mado as sentenças de 1-" meira instância nesse sentido,

,

No julgamento, entretanto, os ministros Augusto Fr<:lgoso e Gualter
Godinho voltaram a sustentar a inconstitucionalidade do art. 74, le-

, vando a maioria do plenáro a cassar a pena acessória de suspensão dos

diréitos políticos imposta pela Auditoria Militar de São Paulo aos três

conderiados: Untem; ll,um documento de três laudas, sob o título "No­
tas de Estudo", o general Fragoso comenta 'a suspensão, dos direitos

políticos como pena acessória na Lei de Segurança Nacional.

I
I'

Príncipe Akihíto foi recebido

por Geisel, Petrônio e Maciel
, Brasília - O Presidente salão nobre onde, durante'
Ernesto Geisel recepcionou 20 minutos, Akihito conver­
ontem com um almoço no sou com o senãlíor.Petrôrrio
Palácio da Alvorada os her- Portella, abordando princi­
deiros do trono japonês, o palmente a amizade entre os
príncipe Akihitoe a princesa dois países e o septuagésimo
Michiko que vieram ao Bra- aniversário da imigração ja­
sil para participar das co- ponesa: Enquanto isso, li
memorações do 70° aniver- princesa Mich,iko e a Sra.
sáéio, da imigração nipônica Iracema Portella conve�s!l-"
no País. Do almoço partici- vam'em outro sofá.

'

param a Sra. Lucy Geisel e, O senador Petrônio Por­
os Ministros das,Relações tella ofereceu ao príncipe
Exteriores e do Planeja- uma medalha dos'l50 anos
mento, acompanhado de do Con'gresso, além de
suas mulheres. uma coleção de _gravuras de

À noite, o Chefe do Go- Scliar, tendo como tema
verno participou,' como 'Telhados de Ouro Preto",
convidado, da recepção ofe- tendo dele recebido um jarro
recida pelo monarca japonês de louça com as armas japo­
no Clube Naval de Brasília, nesas gravadas, '

às margens do Lago Para- Encerrada a soleniqade,
ná. os. príncipes estiveram dti-

O almoço no ,Palácio da rante cinco minutos no, ple­
Alvorada; considerado pro- nário do Senado, ,onde a ses­

tocaIar, teve início às 13 hb- são havia sido encerrada
ras, tendo sido precedido pouto antes. Petrônio
por um coquetel, na biblio- explicou-lhes o funciona­
teca, com troca de presentes. mento das sessões" e a única

,

O Chefe do Governo Brasi-, mánifesração .do prínCipe
l�iro ofereceu ao prílJ.cipe Iierdeiro foi a de apreensão,
japonês uma cigarreira de diante das' milhares de lâmi­
prata, um retrato de sua fa- nas suspensas que compõem'
mi'ia, autografado, e uma a cúpula do plenário.
peça dt; ourivesaria com Na Câmara a visita foi um

ametista e quartzo branco. , pouco mais demorada. O Sr,
O monarca retribuiu os Marco Maciel juntamente

presentes com dois porta- , com' a,sua mulher Ana Ma­
retratos: um do casal e outro fia, recebeu os príncipes à
dos filhos e um portá-jóias porta ,do salão nobre, pas-

, em laca, Após o almoço, os 'sando a apresentar-lhes os

particip,antes percorreram deputados integrantes da
os jardins d,a residência ofi- Comissão de Relações Exte­
cial do Presidente Geisel. O riores, entre os quais está o

príncipe Akihito e a princesa Sr. 'Diogo Nomura, de ori­
Michiko deixaram o Palácio gem japonesa e que fala
do Planalto às l4h45m. '

fluentemente ojaponês. Em
O Presidente Geisel viaja seguida, Akihito e Maciel

hoje para São Paulo a fim de conversaram por qUase meia
acompanhar os príncipes hora, dentro do mesmo

,herdeiros nas solenidades tema ,abordado por, Petrô­
comemorativas do 70° nio: as relações entre os doi.s
aniversário da imigração ja- países e a realização recente,
ponesa no pela Câmara, de um simpó-

sio sobre a imigração nipô- ,

nica. Após a conversa, a

troca de presentes: Marco
Maciel recebeu um jarro
igual ao que foi presenteado
a Petrônio Porte-Ila, retri­
buindo com UJll pesado cin­
zeiro feito com um fóssil ve-,

getal do Rio Grande do Sul,
além de um álbum contendo
,fotos da Câmara e desenhos
e esb0ços çle Niemeyer..
SEGURANÇA RlGIDA

.

Ós príncipe japoneses Aki­
hito e Michio desemba­
racaram ontem na Base
Aérea Militar de Brasília
com um esquema de segu­
rança tão rígidQ quanto o

que foi armado para visita
do Presidente J immy Carter,

,em março, e que envol,veu
,

também o uso de um, heli­

c,óp_tero de campanha da

FAS, sobrevoando toda a peito eíe todas as bandeiras
área vizinha a pista em vôos japonesas distribuídas .ao

rasantes para identificar longo da estação de passa­
possíveis 'ameaças a integri- geiros da Base Aérea, a che­
dade física do filho eda nora gada de Akihito ainda deu
do Imperador Hiroito. margem a enganos curiosos.

Ak:ihito e Michio foram Um motorista do Itamarati,
recebidos ao pé da escada do obviamente pouco infor­
avião especial da ('Japan Air mado sobre o que se pas­
Lines" que os trouxe do Pa- sava, indagou de um sol­

raguai pelo Chanceler Aze- dado da FAB para, quem
redo da Silveira, e sua mu- eram dedicadas todas aque­
lher, May Silveira, e ouvi- las honras. O soldado pediu
ram,' perfilados, a execução tempo, atravessou o portão
dos hinos nacionais do' que dá acesso à pista, obsef-

, Japão e do Smsil. O príncipe vou o movimento e logo vol­
passou em revjsta as tropas tou, para informar, presti­
formadas em sua honra e foi moso: - é o Ministro Ueki.
apresentado às autoridades HOJE EM SÃO PAULO
do Itamarati e da própria ,

embaixada japonesa pelo
embaixador Kenzo Yos­

hida, Aos brasileiros,
sempre muito contidos'l o

príncipe e a princesa esten­
deram a mão para cumpri­
mentos. Aos japoneses, po­
rérri, tudo se resumiu às re­

verências respeitosas, pois o

aperto-de-mão é conside­
rado ainda um costume
muito ocidental para os des­
cendentes do imperador,

O terno austero de Aki­

hito, tão preto quanto os

seus cabelos, finos e bem

penteados, pôs em relevo os

traj{:s orientais da princesa
Michio, de cor clara e bro­
cados em ouro, COI1) a tradi­
cional "dobra" de tecido
dourado às costas despertou
a curiosidade de sargentos e

suboficiais da FAB, descon­
fiados de que se tratava de
um paraqued"""

Dezenas de agentes de se­

gurança, identificáveis ape­
nas pelos distintivos colori ..

dos da lapela (e também
pelas cores berrantes dos
seus terf.lQs e paletós de ,xa­

drez), se distribuíram na

pista -da Base Militar, entre

fotógrafos, repórteres e ci­

negrafistas, numa propor.­
ção somente visfa quando da

chegada do Presidente dos
Estados Unidos, há três
meses atrás, A FAB deu "se

ao luxo de' designar um ofi·
cial de descendência japo­
nesa - n'issei - _para supervi­
sionar.4) esquema de segu­
rança e identificar algum
"estranho" dentre' cerca de
40 fotógrafos e cinegrafistas
que integravam a delegação
dos príncipes,

A desóda do DC-8 da
JAL em Brasília, com toda a

pista bloqueada para outros
'aviões, ocorreu às llhlOm,
tendo o piloto japonês inda­

gado a torre sobre o grau de
umidade e temperatura rei­
nantes, para atender a curio-
sidade do príncipe" A des-

Brasi)' Nodia 20 o Chefe do
Governo voltará a se encon­

trar com o casal de monar­

cas na cidade paranaerise de
Rolãndia, um dos primeiros
núcleos de colonizaç,ão ja�
ponesa no País.

Durante' exatamente uma

hora, . o príncipe Akihito,
herdeiro do trono japonês, e

a princesa Michiko visita­
ram ontem à tarde, o Con­
gresso Nacional, sendo re­

cebidos, em solenidades se­

paradas, pelos presidentes
,

das duas casas, senador Pe­
�r6nio Portella e deputa,do
Marco Maciel.

Os príncipes chegaram ao

Congresso exatamente às 16
horas, e recebidos à porta
pela Mesa do Sena-do, segui­
ram diretamente, �ara o

São Paulo - O Presi­
dente da República, general
Ernesto Geisel, acompa­
nhado-por D. Lucy, chega a

São Paulo, às 9h20m de
hoje, para uma visita de

apenas duas horas e meia,
sendo recebido no Aero­
porto de Congonhas pelo
vice-governador e senhora
Manoçl Gonçalves Ferreira
'Filho, Imediatamente o Pre­
sidente, que pela primeira
vez sai de Brasília para
encontliar-se ,com um visi­
tante estrangeiro, dirige-se
ao Museu Histórico da Imi­
gração Japonesa' para espe­
rar a chegada do príncipe
A,k:ihito e.a princesa Michio,
que chegarão a,com­

p�nhados do Governador
Paulo Egidio Martins e se­

nhora,
O presidente e o príncipe,

acompanhados pelo Gover­
nador Paulo Egídio Mar-'
tins, visitarão o sétimo e o

oitavo andares do Museu,
onde não será permitida a

presença da imprensa. Após
a visita, o Presidente Geisel e

D, Lucy seguem para <.? ,Pa­
caembú para assistir as'festi­
vidades de comemoração dos
70 anos d1:j. imigração japo­
nesa. No estádio em carro

aberto, o presidente e 'o

príncipe dão uma volta pelo
gramado e, depois se diri­
gem à tribuna de honra.

Da tribuna, ouvirão os

hinos dos dois p\l.íses e farão
um minuto de silêncio em

memória dos imigrantes ja­
poneses, em seguida, o prín­
cipe Aki'hito deverá fazer um

discurso que durará sete mi­
nutos, em cada língua. Após
isso, será a vez do Presidente
Geisel dirigir-se aos partici­
palHes da cerimônia. As
II h30m, serão iniciadas as

despedidas e o Presidente
Geisel deverá ir para o Ae­
roporto de Congonhas;
onde ':!mbarcará de volta a

Brasília,

ses Guimarães (M DB-SP), que se dirija ao
Procurador=-Geral da República, solicitando
abertura de processo contra o general João
Baptista Figueiredo e contra o presidente na-

'

cional da Arena, deputado Francelino Pe­
reira.

Assinalou o deputado José Luis Bacarin]
que a Nação "assistiu estarrecida" ao pro-
grama de televisão "em que o general João
Baptista Figueiredo, desrespeitando a Lei
Falcão, fez, acintosamente. claramente. oro­

paganda eleitoral, dando um mau exemplo a

todos os brasileiros".
Em apárte ao deputado José Luis Bacarini,

os deputados Dênio Moreira e Jesus Trindade
Barteto, da Arena, defenderam o general
João Baptista Figueiredo.
., O depul�dó Jesus Trindade Barreto aíír,
mou que "o general João Baptista Figueiredo
foi abordado pela imprensa e expôs o seu pro­
grama. Ninguém está imune à abordagem da
imprensa. Ninguém está imune de expor suas

idéias, de conceder entrevistas, de emitir con-

ceitos".
'

Já o deputado Dênio Moreira afirmou que
"o general João Baptista Figueiredo, pelas in­
formações da TV Globo, falou ainda na qua­
lidade de Ministro de Estado. A entrevista foi
dada precisamente para dar início à cam­

panha eleitoral, ainda no seu gabinete de
Chefe do SNI". t

'
'

,

Em São Paulo, o Governador Paulo Egídio
Martins disse que concorda "inteiramente"
com os conceitos defendidos pelo general

, João Baptista Figueiredosobre fidelidade par­
tidária, afirmando que "o membro de um par­
tido deve manter o princípio de fidelidade e

não pode traí-lo".
A alegação de que a candidatura do general

Figueiredo estaria ameaçada porque a a� da
convenção racional não foi registrada, em

tempo hábil, no Tribunal Superiora Eleitoral
foi apontada à noite em Brasília pelo presi­
dente nacional da Arena; deput ado France­
lino Pereira como "uma balela de quem não
viu a convenção ou não conhece a lei".

A Convenção Nacional, segundo o presi­
dente da Arena, "revestiu-se de todas as for­
malidades legais e não há por que falar-se em
remessa das atas à Justiça 'Eleitoral.. Essa re­

messa, todos o sabem, não é exigida nem pela
lei que regula o funcionamento do colégio
eleitoral, nem pela Lei Orgânica dos Partidos
Políticos" .

Dêntíce diz que povo
brasileiro já prova

"o cansaço perigoso"
Porto Alegre - O ex-presidente regional da Arena, Sr. João

"Dêntice, afirma que' o povo brasileiro "começa a provar o

cansaço perigoso", porque "deseja expressar-sê nó Estado pela I

via tradicional e pacífica das urnas 'efft1todos os níveis","p'a'f.l
rando a suspeita de que-a Revolução de 1964, nascida "para o

remédio, envereda pelo alargamento viciado da enfermidade",

,

Em palestra que proferirá hoje ao Setor Jovem da Arena de
Garibaldi, naquela cidade distante 137 km de Porto Alegre, o

'Sr. João Dêntice declarará que "se a Revolução não resgatar a

palavra einpenhada com a democracia brasileira, o povo vai
encontrar no seu caminho' o' desalento e a descrença, que não
são bons conselheiros".

'
'

Ele declara que "a Revolução in�pirou-se na preservação do
estado de direito, não podendo.ser um fim em si mesma, pois o

impulso democrático era para garantir,a lei, nunca para entro­

nizar o arbítrio".
...." .....

O ex-dirigente partidário diz que a Revolução "queria e quer
segurança, mas a Nação só tem proteção verdadeira sob O
manto alvo da lei, nunca o arbítrio, q�e monstrifica.o Estadoi
desfigura a preservação dos direitos individuais, semeia o temor

e o ressentimento, lavra o terreno inseguro da " ,

disc.órdia nacional". Declara que "sem democracia com justiça,
â segurança é uma ilusão"

"

"Se hoje, é a hora deste representante,da geração de políticos
que moldou as décadas últimas da vida pública nacional postu­
lar a não conquistada democracia, certamente, é 0, mesmo

tempo de pedir humildimente desculpas à mocidade, por não
lhe havermos podido ou sabido uma

sociedade ��i; harmônica e' requi�tada, filha da justiça e d�
direito", declara o Sr. João Dêntice - que apóia a candidatura

Magalhães Pinto.

Malur contesta a,ção
que pretende anular
convenção -paulista

São Paulo- O Sr. Paulo Maluf contestoU'ontem, através de seu

advogado, Sr. Paulo Lauro, a represt;ntação feita pelo. depu­
tado Agnaldo de Carvalho que é membro da executIva da

Arena, alegando que os documentos apresentados "são resulta­
d9S de acumpliciamento político de três autores das cartas

citadas". O Sr. Argnaldo de Carvalho apresentara ao TRE

declaraçôes de convencionais que'dizem ter constatado apenas
o neome do Sr. Maluf, no registro da çnapa" '

O advogàdo do Sr: Paulo Maluf juntou à constestaçã?, que
dOeu entrada ontem a tarde no Tribunal Regional EleItoral,
d0cumentos assin:ados pelos outros subscritores das mesmas

folhas em que assinaram os três convencionais, citados na '

representação do deputado. Segundo o Sr. Paulo Ma\uf, el�s
dizem que "leram a chapa completa antes de a subscrevere� .

afirmam ainda que "é evidente que pela sua clara .mampulaçao,
as três carta's apresentadas, adrede preparadas, com fins outros

que não o de esclarecer aJustiçá, não podem servi,r ,de alicerce -

por escassa prova - não merecem nenhum procedImento, ense-'

jando o arquivamento".. ,

A contestação do candidato ao Governo de São Paulo cIta os

três convencionais apontados pelo deputado Agnaldo Carvalho
,

- Srs. José João Abud, Luiz dos Reis e João Manuel da Silva -

confrontando-os com documentos dos convencionais que assi­
naratn nas mesmas folhas destes três' delegados dá Arena.
"Está assim claramente demonstrado Que os' subscritores
apresentaram' à Convenção, as assinaturas 'a chapa completa:
Paulo Salim Maluf e José Maria Marin", "Quanto à docu­

mentação juntada p�la c?missão e�ecutiva
da Arena, trata-se de fotografías de 41listas de subscritores efl!
que se'ressalta a legalidade das mesmas, o que determInou a

decisão unânime da mesma comissão executiva, procedendo a

inscrição da chapa Paulo Salim Maluf e José Maria Marin,
como candidatos, afinal aprovados por maioria de votos pela
convenção regional da Arena", conclui,'

,
'

O advogado do Sr. Paulo Maluf, Sr, Paulo Lauro, informdu
também que_ dará entrada, segunda-feirf!" no TRE, da contesta'

ção ao pedido de impugnação ao candJdato ao Governo. do

Estado, interposto pelos Srs. Laudo Natel, deputado Ruy _�ll�3
e Manoel Gonçal�es Ferreira Filho (vice-governador de 'São
Paulo), legal se encerra às 19 horas desse dia,
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Evelásio diz em 8rasRia
que acredita ,na ,vit6ria

do candidato da "Frente"
Brasília (Correspondente) O Catarina, que acredita na pos- mentação intensa dos setores
Senador Evelasio Vieira afir- sibilidade de vitória do candi- de oposição ao governo con­
mou ontem que a tendência, dato quevenha a ser escolhido seguiualgumas vitórias como
dentrodoMDB no momento, pela Frente, No caso de vitó- a retirada da'censura dosjor­
é pelo apóio à Frente Nacional ria, acrescentou o parlamen- nais Movimento, o São Paulo
pela Redemocratização. O se- tar, ele será empossado sem e Tribuna da Imprensa, bem
nador - que vem participando problemas. Acredita o sena- como se fossem realizadas
ativamente dos encontros dor que o candidato eleito terã sem problemas as greves dos
entre líderes da oposição e o sua ,posse garantida pelas \

general Euler Bentes Mon- Forças Armadas. metalúrgicos paulistas. Po-
teiro - acha que não llaverá Evelasio acredita que a elei- rém, ressalta que estas modi­
grandes dificuldades para que ção de um candidato de opo- ficações sãb também resultan­
o seu partido oficialize o sição para'presidente pode - tes de' um processo de aber­
apoio à Frente, no dia �3, ocorrer: Para isso, basta que tura comandado pelo presi­
quando O diretório nacional os arenistas dissidentes não dente Ernesto Geisel. "Elas
vai se reunir no auditório compareçam à eleição." eram preconizadas desde, o

-

Nereu Ramos, da Câmara dos Outro aspecto ressaltado início do seu mandato mas

deputados. pelo parlamentar é quanto à não foram levadas a efeito de-
O senador disse rriomentos abertura política atual. O se-

-

vida a pressões que o presi­
antes de embarcar para Santa nador acredita que a movi- dente sofria".

Debate na Assembléia: 'Canto
,

não acredita nas Intenções
O ex-líder da Oposição na

-

Assembléia, Murilo Sampaio
Canto, afirmou ontem em

discurso da tribuna da Casa
que "por desconfiar das inten­
ções do presidente Geisel, que
prega a distenção no mesmo

.instante em que mantém o pa­
cote de abril e manda ao Con­

gresso a Lei da Magistratura,
-

que está sendo chamada de
Código Penal dos Juízes", é

que acredita na Frente Nacio-
,

\ nal pela Rede '

nióêraiizaçâó como uni' nió':
,i vimento destinado a "retirar

o País do emaranhado em que
se encontra". Ele fez uma ad­
vertência para que a "Frente"

,

não venha a repetir os erros

do sistema dominante,
distanciando-se do povo. "Ela
não pode ser elitista, para não
virar utopia. É importante
que a Frente saia pelo Brasil
afora fazendo sua pregação
junto ao povo", disse.

Murilo Canto fez essas de­
clarações ao comentar 'a en­

trevista concedida à imprensa
pelo capitão-de-fragata José

Joaquim de Souza, relator da
sub-GGl de Santa Catarina de
1973,a 19,75 e que pediu
trânsferência para a l"i_es�rva
"por não concordar com' a '

: maneira pela qual foi decidido
: o desfechodado aos processos

que corriam". Na entrevista, o
, militar reformado aderiu à

Frente Nacional pela Rede­
mocratizaçãõ alegando seus

objetivos moralizadores,
Ao duvidar da política de

distensão do atual Governo,
"

que acusou de estar subver­
,

tendo a ordem constitucional
:' brasileira - "ou não é subver­
.'

são fechar-se em gabinetes e

Canto: descrente de intenções Morro: Geisel atende aspirações

eleger governadores e sena- jeto do presidente da Repú­
dores?" - o deputado Murilo blica "vai ao encontro das as­

Canto criticou também os sis- pirações, dopovo brasileiro" e

-tema revolucionário por pro- por isso "não posso concordar
teger as oligarquias e políticos com as acusações infundadas
corruptos, citando as próprias que têm como objetivo alcan­
afirmações do capitão Jo-a çar as simpatias do eleitorado
quim de Souza e ainda o pro- catarinense",
cesso envolvendo o sr. Paulo - Em aparte, o deputado
Maluf. Murilo Canto afirmou que "a

O líder da bancada da voz de um oficial da Marinha,
Arena e do Governo, Nelson não é isolada, é de muitos bra­
Morro, não concordou com sileiros que estão a falar e a
as afirmações do deputado pedir a implantação do Es­
Canto dizendo que "não tado' de Direito". Também
posso aceitar que, calcado em disse que não podia acreditar
declarações de.um homemsó num homem que fala em dis­
se possa fazer acusações à Re- tensão "e fecha o Congresso" e
volução".

'

agora manda ao Congresso a

"Com base em pronuncia- Lei da Magistratura que, se­

mento, talvez apaixonado", gundo ele, já está sendo 'cha­
frisou, "não se pode fazer acu- mada de "Código Penal' dos
sações. "Acredito mesmo nos Juízes".
projetos de reformas do presí- O líder da Arena ao reto­
dente Geisel, um projeto polí- mar a palavra, 'afirmou que

,

tico que vem sendo implan- "nós também pretendemos a

tado e que haverá de ser im- plenitude democrática" acen-

,plantado, o que deve tuando que a Revolução não

preocupar os que não comun- tem outro objetivo do que
gam dos ideais revolucioná- "além de aperfeiçoar' as insti­
rios de março de 64".

I tuições, tomar medidas mora-

Para o líder arenista, o pro- Iizadoras".

. Nascimento. condena·
demora na, adesão do MDS.

E nas reformas"
.

Brasília (Correspon­
) dente) _ O deputado César

, '; Nascimento criticou dura­
, mente ontem, na sessão da
, Câmara, a atitude do Movi�
-rnento Democrático Brasi-. _ Os tecnocratas estão im­
;Ieiro que se d�mora em aderir

'

pondo sacrifícios enormes �
. : ,a Frent� Na�lOnal pela Rede- população, disse Nascimento
,m?�ratlzaçao. 'Ü deputado e completou'. "e tudo leva a
I C)'ltICOU, d� ':ll�sma forma a crer que esta situação vai se

,

falta de definição do gov��no, prolongar por muitos anos; se

; quanto as reformas- pol�tIcas não for tomada alguma me­

,�ue, vem sendo _anunCiadas dida urgentemente, para que
\. delx.ando a Naçao �l!Il!, ve!:;" _as decisões governamentaisdadelro esta�? de enJ�o . sejam humanizadas".

- As declsoes pre�lsam ser A solução para os proble-tOlTIadas logo - pedIU ele -

mas nacionais ___:_ comentou
pois o país atr,!-vessa a maior Cés�r Nascimento __:_ devem

.- c�ise econômic� da su� histó- partir da classe política que "é
: na., Ao �esmo !empo o P?VO espinafrada e combatida's
� esta cheiO de mte!roga�oes: pelos que vivem comoda­
; qu�r�aber se havera ou nao as

. mente em suntuosos gabinetes
� el�lçoes;. quer sab�r s� os at ministeriais. t\ classe política
: uaJ� partl�os s<?,brevlve�ao ou se ,é a única que ausculta a popu­
; ser�o extm�os . Depo,ls o �a�- lação e busca encontrar solu­

, I�mentar dls�e que a mdefml- ções para os problemas".
çao surge com o senador Pe- O parlamentar se referiu as

. trônio Portela" "que diz que o

atual sistema de dois partidos
,
continua; a0 mesmo tempo em

i que o deputado Alcides Fran­
:ciscato garante que não".

.

: Segundo o deputado, estas:

:indefinições preocupam gran­
demente a população" que não

:participa de nada, muito menos'
das decisões que devem ser tO-'
madas em seu favor", O parla-'
'mentar disse que não é possível'
ficar de braços cruzados" en-'

quanto o sistema econôrriico­
financeiro "está do caos",
'; --CéSar-Nascimento disse
também que os governantes,
embora bem intencionados,
:não conseguem atingir os ob­
jetivos que desejam, �á que
suas decisões são baseadas em

assessores "que desconhecem

.' a real e aflitiva realidade da
população". A verdade -

acrescentou - é que os go­
vernos revolucionários im-

postos à Nação, após 1964,
não compreendem que impos­
sível governai eternamente sem

a participação do povo. '

Forças Armadas, dizendo que,
"é.chegada a hora dos milita­
res compreender que assim
como será difícil para um civil
desempenhar com pleno su-,
cesso as funções inerentes às
Forças Armadas, muito mais
difícil é a de' um militar, que
passou toda a vida estudando
'para desempenhar suas atri­
buições, desempenhar a con->

tento as funções de um civil".
Acrescentou que não visava

menosprezar a capacidade
dos militares com este seu co­

mentário "póis temos a honra'
de 'ter um irmão que veste a

.

farda".
-

. I

Para Zany, Jorge, uniu e

Arena chega ,à vitória.
o ex-secretário da Justiça e atual candidato'

a deputado federal pela Arena, Zany Gon­

zaga, afirmou ontem que o futuro governador
Jorge Bornhausen conseguiu a unidade polí­
tica necessária para credenciar o partido a

manter a maioria parlamentar na Assembléia

Legislativa e Câmara dos Deputados nas elei­
ções de novembbro. Segundo ele, dentro desse
clima de entendimento também as candidatu­
ras ao Senado-Wiimar Dallanhol e Aroldo
Carvalho - vêm encontrando ressonância nas

,

mais diversas áreas "e tudo leva a crer que a

Arena elegerá o senador pelas eleições dire­
tas".

-Tanto é verdade --acrescentou - que os ho­
mens do MOI! catarinense, antes tão eufóri­
cos, já não demonstram o mesmo entusiasmo
com as suas candidaturas.

Contra o argumento da Oposição de que
precisamos voltar ao estado de Direito pleno
no País, Zany Gonzaga' acentuou que "há que

- se levar em conta que as reformas políticas'
anunciadas pelo Governo, bem 'como agora a

revogação plena da censura à, imprensa, vie-,
ram demonstrar os propósitos do governo de
atingir a plenitude democrática na próxima
gestão presidencial",

c E a palavra do presidente Geisel nesse sen­

tido merece fé - disse - porque o seu compor­
. tamento polítícõ durante o período em que
esteve à frente dos destinos da Nação roi todo
voltado-à criação de um clima de distensão que
víêsse permitir a que, nesta fase, fossem elabo­
radas reformas para dar ao País um regime
democrático nosso, capaz de assegurar o de­
senvolvimento social, político e economico do
País. Com essa mensagem haveremos de che-

, gar ao povo e demonstrar que realmente a

Arena deve continuar majoritária nas casas le­
gislativas para que tenhamos realmente um

Governo voltado para dar ao' Brasil a lide­
rança da América do sul e um destaque maior
no concerto das Nações livres,

PARTIDOS
Mesmo sabendo que entre as mudanças po­

líticas em exame-está a criação denovos parti-,
dos, o deputado Zany Gonzaga assegurou que
as forças políticas de Santa Catarina ilaverão
de ficar aglutinadas dentro da Areria ou de
uma legenda que a substitua, "desde que os

entendimentos até agora havidos prossigam
após o pleito".

- Temos a certeza de que o futuro gover­
nante desse Estado, pela sua vivência e experiên-

, Zany: MDB não está táo eufórico com antes:

cia política, saberá acertar com essas forças
medIdas êáj)azes de unificar a farnllia arenista
no Estado� OiantCndo-a à frente dos destinos
catarinenses por muitos anos. E verdade que o

udenismo e o pessedismo ainda ainda se fazem
sentir nas fileiras da Arena, mas a união destas
duas forças nunca será impossível dentro de um

entendimento leal e sem discriminações.
. E arrematou: "oC minha parte:como pesse­

dista, estou disposto; como sempre estive, a me

aglutinar com todos aqueles que, adversá­
nos oniem, hoje trabaibaDi soba mesma le­
genda.em favor dos altos interesses de Santa
Catarina". Zany Gonzaga é candidato a depu­
tado federal recomendado pelos diretórios de
Florianópolis e outros municípios daGrande

.Floríanópohs, além do planalto norte catari­
nense e alto vale do Rio do Peixe. "Na Ca-.
mara, se eleitos, pretendemos divulgar o nosso
Estado e, junto com os demais parlamentares,
catarinenses, atuar em defesa dos interesses do
Estadona conclusão do pólo carboquímíco, na

implantação do corredor de exportação de.São
Francisco, na expansão da suinocultura e ou­

tras reinvidicações junto aos escalões do 00-
,
vemo centraI", asseverou ele.

Vereador -critica
Jorge e arenista nega
Declaração de Lages

O parlamentar encerrou di­
zendo que no momento é ne­

cessária uma volta às tradi­
ções brasileiras" o congraça­
mento de todos em redor de
um

.

modelo, político­
institucional qu'e atenda às
noss�s tradições" .

CONDÁ &IA • VEICULOS E MÁQUINAS
CGC/MF - 83,298,869/0001·91 - CHAPECÓ' - SC - INSC� EST.

250.092,697

,ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
, ,

São convidados os senhores acionistas de Condá.S/A. Veículos
e "':Iáquinas, para se reunirem em assembléia geral extraordinária
1Ia sede social, sita à Av, Getúlio Vargas, 3430, na cidade de Cha­
pecó" Estado de Santa Catarina"no dia 30 de junho de 1978, às 1 O
horas, ,para deliberarem sobre a seguinte
\

ORDEM DO DIA:
1 - Homologação do aumento de capital social de Cr$ 5,500,000,00
(cinco milhões e qjJinhentos mil cruzeiros) para Cr$111.000,000,00
(onze milhões de cruzeiros), aprovado pela Assembléia Geral Ex­

traordinária, realizada aos 15 de maio de 1978. '

2 . Consequente alteração estatutária,

,

3 - Outros assuntos de intere/ise social.

Chapecó, 18 de junho de 1978

A DIRETORIA

-Candidato acha que é hora
\

'

I

de se fazer política 'sadia
Blumenau (Sucursal) - Analisando a situação

política atual do país, o médico Benjamin Farias, '

candidato a deputado estadual pelo MDB, afirma
que todo sistema autoritário leva a uma covardia"
cívica coletiva", Para ele, vive-se hoje no Brasil uma

fase em' que o cidadão tem medo de se manifestar,
receando perder o.emprego ou não conseguir em­

préstimos.
Candidato da oposição pelo Vale do Itajaí, Farias

acha que houve esquecimento do que é política. E
acredita que para uma Nação é importantíssimo a

prática de civismo. Acreditando também que vol­
tou a época de se, fazer política - uma política _ SOLUÇÕES
sadia, frisa - resolveu lançar-se como postulante a Benjamin Farias, após estas considerações, não
uma: cadeira na Assembléia Legislativa. se mostra de todo pessimista. No seu entender,

Em entrevista à imprensa gefendejl os seguintes político é tão essencial para uma Nação como o é
pontos de vista. "

- No Brasil 70% da economia para o cidadão comer e dormir, "basta olhar e. com-
encontra-se estatizada, isto vale dizer que quase parar com países mais evoluídos", insiste, A solu-
.todos dependem do poder central e por isso perdem ção para os nossos problemas estaria na consti-
a naturalidade em se manifestar livre e honestamente.

,

. tuinte, o c�minho que permitiria que todos os seto­
Não se respeita mais a lei, a corrupção campeia em res da sociedade pudessem manifestar-se e se orga­
todos os níveis administrativos, os "pa-

.

nizar dignamente. Basta para isto - prossegue - que
cotes" são lançados a bel prazer dos mandatários, se aproveitem os poucos valores que ainda existem
pois não têm que dar satisfação a ninguém. nos atuais partidos políticos e que se ouça a todos

-As Forças Armadas que se constituem no poder que tenham idéias úteis à Nação.
moderador, dando segurança e defendendo a Cons- Justifica sua condidatura porque crê que chegou
tituição, hoje estão vinculadas, a um grupo. Criou- a hora de 'se dizer um basta à covardia
se no país a legião dos que só dizem sim e são cívica, "fazendo-se oposição ao atual sistema esta-
convincentes com o poder central. remos mais perto da tão falada mas tão distante

- Na classe pseudo-burguesa criou-se o tabu da. democracia". Como alternativas para se obter uma

política e a premissa de que estando com o Governo maior participação do brasileiro na vida pública,
tudo corre bem, independente do tipo de governo, aponta a imediata revogação da Lei Falcão que
O engraçado é que a própria classe produtora que proíbe a discussão política aberta no rádio e televi-
sustenta o Governoreceba os ônus dos qesacertos

.

são e o término das chamadas leis de exceção.

econômicos e sociais dos mandatários.
,

- E a classe produtora que sustenta a grande
massa de miseráveis que el$-iste no Brasil, pessoas
que não produzem-o slifIciente para se auto- ,

sustentarem rcorlP':;'" alimentação, �
radia. E a classe produtora que devido a existência
de governo ineptos custeia as epidemias de menin­

gite que ainda 'ocorrem no País, E a que custeiá o

elevado índice de doenças endêmicas - 50% dos bra­
sileiros é doente. E a que custeia o grande número
de acidentãdos do trabalho".

Lages (Sucursal) - "Somos um povo agreste e rude, mas

honesto e não formamos república contra o.regime, mas sim, a

convicção de que Santa Catarina nunca esteve em mãos tão

ineficientes e lamentavelmente, continuará, pois aqui imperam
os ditames da dinastia" afirmou o Vereador Edézio Henrique
Waltríck Caon, do MDB, na última reunião da Câmara local,
realizada anteontem à noite, ao contestar o candidato ao

governo, Jorge Bornhausen, que teria classificado o município
de Lages, de "republiqueta marxista".

.

Em sucessivos apartes, o vice-líder da bancada da Arena,
Nelson 'Campos - falando em nome da bancada, já que o líder
Francisco Ramos, Martins não estava presente à sessão �

contestou o pronunciamento, dizendo que aquela notícia "é

mentirosa,
\

,pois, Jorge
_

Bornhausen

nunca disse isso". Em contra-aparte, o vereador Nelson Melo
de Liz, também da Arena - representante do distrito de. Otaci­
Iio Costa, onde o candidato a -governador. teria feito aquela
afirmativa, na semana passada -:- 'acrescentou que acompa­
nhou a comitiva do Sr. JorgeBornhausen "e não ouvi ele dizer

I '

isso".
Edézio Henrique Caon - que é filho do advogado, professor

e escritor Edézio Nery Caon e sobrinho 'do advogado e ex­

deputado estadual Evelásio Nery Caon, cassado em 69 - leu

ainda, na tribuna, o manifesto distribuído anteontem à tarde

pelo prefeito Dirceu Carneiro, convidando Jorge Konder Bor­
nhausen "para um debate público, em Lages, perante o teste­

munho da gente serrana, simples e pobre, mas resoluta".
Agradecimentos ,

O prefeito Dirceu Carneiro enviou telegramas de agradeci­
mento aos deputados Francisco Kuster e Murilo Canto, que se

pronunciaram na semana passada, no plenário da Assembléia,
contra o candidato ao governo do Estado, Jorge Konder Bor­
nhausen. A informação foi veiculada ontem, pelo boletim do

.

Departamento Técnico de Turismo e Divulgação da Prefeitura,
que salientou que essa atitude "comprova a harmonia deprincí­
pios que irmanam a comunidade oposicionista catarinense".

De Lucca apresenta
projeto para melhor

. . .

amparar os mmeiros
Brasília (Correspondente) -O deputado Walmór de

Lucca apresentou ontemprojeto à Câmara dos Deputados
pedindo a volta do critérios aprovados pela Organização Mun­
dial do Trabalho, para a remuneração e tratamento dos minei­
ros que sejam portadores de pneumoconiose. De Luc.ca pede
que o mineiro, mesmo que não tenha disfunções cardiorespira­
tórias, receba o auxílio-suplementar, podendo permanecer no

mesmo trabalho, mas submetendo-se a reinspeções médicas

periódicas.
No caso de constatada a doença no mineiro, numa reinspe­

ção, ele teria que ser transferido para o trabalho a céu aberto,
fazendo jus ao auxílio-acidente ou à aposentadoria por invali­
dez permanente. Segundo o parlamentar, o seu projeto de lei
visa a volta à legislaçãoaprovada pela Organização Mundial do
Trabalho e que foi modificada por um projeto de origem gover­
namental que chegou à Câmara em 197�. "Na época a Arena
fechou' questão a favor do 'projete," enquanto 9 MDB fechou
contra esta lei. Mas, infelizmente foi aprovado". Segundo De
Lucca as organizações classistas mineiras também se manifesta­
ram francamente contrárias à medida que retirava um direito
concedido-aos mineiros pela legislação brasileira e consagrada em

todo o mundo pela OIT.
.

Segundo o parlamentar durante a vigência da lei que exigia
exames periódicos e tratamento aos mineiros que tivessem ad­

quirido a doença, a incidência de pneumoconiose, nas minas do
sul catarinense, chegava apenas dez por cento. Atualmente este

índice foi elevado para 30 por cento.
Outros fatos apontadospelo parlamentar que levaram a uma

maior incidência da doença - que se desenvolve rapidamente, e

é fatal - se deu no' início desta década, quando as minas
sofreram um processo de modernização. "Antes de 1960, o

problema praticamente inexista - disse De Lucca - pois
os mineiros não conviviam com a poeira. 'llJ"'0 início dos anos 60,

, r
,

quando as minas passaram a adotar processo mais modernos-
como o martelo para perfuração da rocha - a doença começou
a aparecer com maior insistência, chegando ao máximo nos dias
de hoje". .

O problema poderia ser contornado em parte se os mineiros
fossem submetidos a exames periódicos e transferidos para um

local menos' insalubre no momento que fosse constatada a

doença em seu estágio inicial. O deputado, em seu projeto, pede
o pagamento de auxílio-suplementar a todos os mineiros,
melhores condições de trabalho a todos os que forem atacados
pela doença.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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'Dell1ocraciCl
:. .

' I_formação GeralI
I

instrumento de arbítrio impedi-
tivo da vig�ncia da democracia,
está com os seus dias de vida con­

tados. Junto com ele serão revo­

gados outros,dispositivos deexce­
ção, que deverão ceder seu lugar.a
mecanismos legais capazes de
permitir ao Pais a sadia conoioén- .'
ciu c;om o melhor e mais autêntico
de todos os, regimes, q democrá­
tico.

Caberá agora-a todos os brasi­
leiros, a partir do momento em

que lhesforem dadas as garantias
democráticas que as reformas
poUtico-institucionais traduzem,
zelar pelo permanente aperfei ..

çoamento do regime que a Nação
aspira e espera ver concretizado o

mais rapidamente posstoel, Eesse
aperfeiçoamento só será posstoel
se todos se conscientizarem de
que o regime democrático. deve
ser exercido com responsabili:

'dcide.
.

Cu�prindo.()Jritual dque lhefoi'
delegado. pelo Palâoto do n«.
nàlto,,4e�.anú1'contatosformais'

, com representantes dos mais di­
versos segmentos da sociedade, o

Senador Petrônio Portella teve a

oportunidade de cerificar a exis­
tência de um verdadeiro qonsenso
em torno da necessidade de o Pais

.ser conduzido aos rumos da.de­
mocracia. Co'.m base nas observa­
ções e depoimentos colhidos, o

presidente do Congi-esso elabo­
rou seu, relatório que estâ ser­
vindo 'de suporte para o, conjunto

. de' ,reformas poltttco-
institucionais que o Gooerno, em

forma de
projetos, se-propõe a encaminhar
'à apreciação do Poder LegislativQ
nos próximos dias ." O encontro do
Brasil com o estado de direito -

.

meta que todos anseiam ver con­
cretizada - é; portanto, realidade
que já se vi�lumb'ra no horizonte'

da N�Ção. •

A determinação com que o Pre­
sidente da República se lançou a

esse objetivo merece ser reconhe­
cida por todos os brasileiros. Não
fosse

à

jirmeza de sua ação, é bem
provável que estieéssemos ainda
longe de ver alcançada a demo­
cracia que estamos próximos de
ver implantada no, Pais. Objetivo
primeiro do mov.imento reoolu­
Qionário que em 1964 alterou os

rumos da História brasileira, o

regime democrático chegou a ser

vislumbrado com a Constituição'
de 1967 que,' por circunstdncias
sobejamente conhecidas, teve
curta existência, perdurando até
o 13 de dezembro de 1968, quando
uma nuvem negra cobriu os céus
do Pais, pondo por terra todas as

esperanças daqueles que acredi­
taoam da implantação definitiva
do estado de direito. Hoje, 'entre­

tanto, o Ato Institueional na, 5,

Coluna do Castello
PARAQUEDISMO
o Deputado Dejandir Dal­
pasqualle, um dos candidatos
do MDB à vaga.do Senado a

ser disputada pela via direta,
pensa em escolher um repre­
sentante da Igreja para seu

companheiro de chapa. O
nome ele prefere manter em

sigilo, alegando que o convite
ainda não foi, formulado,
assim como não se processa­
ram as necessárias consultas
aos superiores hierárquicos

"do prelado, que atua no Sul
do Estado.

Em caso de não haver con­

cordãncia, o suplente de sua

chapa poderá ser o Sr. Felix
Theiss, ex-prefeito de Blu­
nienau, região eleitoral do
'outro candidato do Partido, o

Deputado Jayson Barreto, A
"invasão", caso 'venha a se

processar, decorre 'do fato de
.Barreto

.

haver procurado na

seâra de Dejandir, esco­

lhendo para seu suplente a

,!ageana Maria Shirley .00-'
nato.

COCHIW
A Prefeitura está efetuando

reparos na Avenida da Sau­
dade, obra reconhecida­
mente necessária em virtude
do lastimável estado' em que
se encontra a pista dessa via
ptiblica.

Entretanto, apesar da im­
possibilidade do trãnsito pelo
local - a frente de trabalho
concentrava-se nas proximi­
dades do Cemitério São
Francisco de Assis - rienhuma
placa indicando a necessi­
dade de o tráfego ser des­
viado para a Madre Benve.
nula foi colocada no princípio
da Avenida. Em consequên­
cia, ontem à tarde osmotçrís­
tas que se dirigiam para o

Norte da Ilhà viram-se obri­
gados a fazer mirabolantes
manobras de retomo..

DE FORA
Muitos brasileiros que se

deslocaram à Argentina para
ver de perto e ao vivo a cam­

panha da seleção brasileira
não poderão assistir ao jogo
de domingo. Os ingressos são
poucos, a procura é muita e o

estádio é pequeno. Ontem,
no cãmbio negro, houve
quem pagasse até 300 dólares
(Cr$ 5.310,00) por uma en­

trada. Diversos revendedores
foram presos pela polícia.
RETORNO

O Sr. Paulo da Costa Ra­
mos, que na primeira metade
do Governo Konder Reis
exerceu a Chefia da Casa
Civil e a Secretaria daJustiça,
chega a Florianópolis no pró­
ximo dia, depois de uma per­
manência de um ano em Pa­
ris.

Na França, realizou um.
'

curso de jornalismo e de es­

.tudos políticos.
'

..

, (

Unica a Frente .» \

,. .

e maisnão

eeeA direção nacional do MDBacabou capitulando à Frente
Única pela Redemocratízação. Rendeu-se de má-vontade e

,

de corpo mole vai gerir o programa da campanha, mas não
teve como resistir por mais tempo à pressões irresistíveis que
brotavam das bancadas na Câmara e no Senado, atiçadas
nos Estados pelas bases partidárias. O rastilho que um grupo
de militares acendeu na exaltação volátil dos deputados
"autênticos" voltava a' Brasília, semanas depois, com um

ímpeto que os dirigentesda Oposição não podiam controlar
e ameaçava explodir a' legenda. Escolha a seu gesto não
havia. As alternativas estavam reduzidas a perfilhar, pelo
menos formalmente, a proposta de se atrelar à Frente Única
ou se deixar atropelar por ela.

A mesma excitação tornou praticamente inevitável a ado­

ção da candidatura Euler Bentes à Presidência da República.
O General não é o candidato dos sonhos do comando

emedebista, desconfiado desde o seu lançamento de que está' "

sendo vítima de uma emboscada pelos flancos. Os "autênti­
cos" andam cheios de bravatas pelos corredores do Con­

gresso, a exibir uma repentina intimidade, com as Forças
Armadas que aviva as piores lembranças do regime de 46
numa direção .de antigasraposas pessedistas. Com ,0 entu­

siasmo que põem' em tudo o que fazem, os "autênticos" ,

discutem ultimamente patentes militares como se estivessem
não em ano eleitoral, mas em véspera de parada.

Se lhe testasse a opção, a cúpula do MDB tenderia à
I ' .

candidatura dó senador Magalhães Pinto, mais identificada
com uma pregação cívica do que com uma conspiração em

marcha. O Senador, por geração e origem, inspira mais

confiança a políticos como o Deputado Ulisses Guimarães, o
líder Tancredo Neves ou o Secretário-Geral Thales Ra­

malho, um consórcio que pode ter perdido o monopólio do

Partido, mas conserva a capacidade de decidir o quea oposi­
ção faz apenas para constar nas atas de suas convenções eo
que ela faz para valer. Não faz muito' tempo, ele engoliu em

condições muito parecidas a Assembléia Nacional Consti­

tuinte, invenção dos radicais que morreu à míngua de execu­

tores sensatos e eficientes, depois de oficializada em conven­

ção. A Frente Única, presume-se, irá pelo mesmo caminho,
desde que passou a depender a Secretaria de MDB pará
marcar as ditas e os locais de suas concentrações, arranjar'
transporte, claque e foguetório. A bordo, o. General. Euler
Bentes se arrisca a ináugurar uma campanha tardia, 'lá por
meados de agosto, começo de setembro, peregrinando pelo
País com um séquito de "autên,tico('. Porque unia coisa é
certa: preterido, o, Senador Magà!hães Pinto não em,
barcatá numa plataforma armada com seu esforço pessoal e

uma doutrinação civilista, para que nela se venha encarapi�
tar a última hora um candidato militar.

' .

" Se o senador det>anda, com ele vai a solidariedade de uma

boa fatia do MDB. A bancada mineira, para começo de,'
conversa, e ainda a parte da câmara que o deputado Tan­
credo Neves, seu aliado em Minas Gerais, controla. E assim
a Frente, como Frente, começa a, desabar no momento

mesmo de sua organização. Sobra uma candidatura" meio

militar, meio radical, à sucessão presidencial. A disposição
de isolar aFrente Única transpan:ce até mesmo das aparentes
derrotas dos dirigentes oposicionistas. É o caso da antecipa­
ção que os senadores "jovens" - alcunha 'gentil que a safra
1974 se outorgou e que para seus críticos enfeita li condi�ão
de novatos - arrancaram do deputado Ulysses
Guimarães, programando para a próxima sexta-feira a reu­

nião do diretório que confirmará a adesão à cl;lmpanha. Os

"jovens" não perceberam,! mas estavam conseguindo "fazer
coincidir a data da'formalização da Frente Única com a da

chegada das reformas políticas ao Congresso. Um dia de rala

publicidade, o que é mais importante,' um prazo que obriga
os articuladores do movimento a reconhecerem as propostas
�oncretas da "missão" Portella: Eles pretendiam denunéiá-
las no meio da semana, antes que se materializassem.

Essa data permite também que o/senador Magalhães
Pinto resgate o seu movimento particular de mais um 'de­

sastre que parecia inevit,ável. É mui,to provável que 'ele as­

suma a liderança'de uma nova Frente, a parlamentar, que
juntará arenistas e emedebistas para aprovar no Congresso
um substitutivo ao projeto da "Misião;' Portella,.

.Dentro dei Legislativo, ele está à salvo de outro atropela­
mentq pela candidatura Euler !3entes, pois dispõe de um

�tributo que falta ao general: um mandato parlamentar con­

quistado em voto direto. Com essa frente interna, absorve-

e, mais ainda, ganha condições de executar parcialmente­
uma plataforma política que a Frente Única, nas ruas, s ó

pode materializar em flores de retóri2a.

No MDB vigora a Lei de
Talião: dente por dente; olho
por olho.
ESPECULAÇÃO

Está especulando quem diz
que o Sr. Jorge Bornhausen já
começou a formar sua equipe
de Governo. Na verdade, ele
só começará a tratar do as­

sunto após 15 de novembro.
e e e

Até porque sua definição
em muito dependerá dos re­

sultados eleitorais.
PESTE

'

Apesar de todas as provi­
dências acauteladoras que
vêm sendo tomadas pelo Go­
verno Federal, os suínoculto­
res catarinenses não escon­

dem sua preocupação diante
da peste africana que atingiu
alguns rebanhos do Rio de
Janeiro:

,

Caso a moléstia se propa­
gue até Santa Catarina, a eco-

'

nomia do Estado corre a

ameaça de sofrer sérios aba­
los. Em termos quantitativos,
possuimos .o quinto rebanho
do País; representado por um
efetivo de aproximadamente
3.200.000 cabeças, sendo' a

suinocultura a príneípal font�
de renda das regiões do Rio
do Peixe e Oeste. Os criado­
res estão enfrentando atual­
mente sérios problemas, em

decorrência da estiagem, e

acompanham atentamente as

medidas postas em prática
para evitar o surgimento da
peste em novas áreas.

e e"

Ontem foi detectado um

foco da moléstia no Estado de
São Paulo.

,

.' .

'Promoção oportuna
Enquanto era lançada pela Secreta­

ria da Indústria e Comércio carn­

panha para promoção da I a Feira da

Pequena. e Média Indústria Catari­
nense, .a realizar-se no Balneário
Camboriú em setembro próximo, a

Companhía de- Turismo e Empreen­
dimentos de Santa Catarina, vincu­
lada à mesma Secretaria, dava en­
trada, .no Ministério da Indústria e

, Comércio, .a um projeto de concreti­
zação da mesma Feira, pedindo li res-

pectiva ministerial.
.

Anás, a- iniciativa da Feira da Pe- tenhamos mais exata imagem do que'
quena e Média Indústria Catarinense somos e de· quanto participamos do

partiu originalmente do Governador objetivo nacional de crescimento.
Antônio Carlos Konder Reis, que de- Recebida com entusiasmo a idéia

seja vê-la concretizada, com âmbito dessa promoção, quejá reúne 'o apoio
de interesse extensivo à todo o territó- solidário de todas as áreas industriais,

.

rio estadual, abrangendo o movi- é certo que não lhe escasseará o am-

mento industrial dos 197 municípios e paro público em geral, prestigiando 'as

constituindo ainda atração a produto- providências com que o Governo do
res e comerciantes de outras regiões Estado venha amparar a oportuna
do País. iniciativa.

'

A I a Feira da Pequena e Média In- Por outré lado; a quantos de fora
dústria ocupará, em Balneá�io Cam- dos limites de Santa Catarina queiram

.' . boriú, uma. área de 4.360 metros qua- saber, como nos portamos nesta
Se� dúv,ida,já� tempo de se fazer drados, construída, propiciando ,gr�nde etapa de trabalho unido para o

conhecida a atividade catarinense nes-; todas as condições de corriodídade aos
. progresso>naeional; à mostra indus-,

ses setores da..ÜJ,dúsftiil, iri�o'n'testa': ,e�posii'bres ê ao p�bnêo:� .:'�,
". ,'0' , ;; 'trial proj'e�d�1'lôrii:ecea'�sUbs{diÓS;', -- �

velrnente, notãveís.
.

" ..
'

.. <

Af.está, pOÍ'tantó, uma promoção' _reais_que di'J:Wü elóqu:en,témenteda ex-
.

A divulgação do dinamism:o do. de .inegável alcance para torna.r co- tensao do esforço que estamos ofere- .

parque industrial do nosso Estado se nhecido o nosso parque industrial, cendo, também nos demais setores de
faz, portanto, ação louvável, 1,\0 en-. simultaneamente assegurando-lhe atividade, para o objetívo comum do

.

centro cio esforço dos industriais de pqsstbílipades de expansão. 'Brasil, em marcha, que nos 'cumpre­
pequena e média categoria.xuja con->

'

À Feira proporcionará mesmo aos acelerarpara a posição de influência,
tribuição para o desenvolvimento catarinenses das diversas regiões me- que faz jus o nosso País, no concerto
econômico da nossa terra merece in- lhor conhecimento da atuação que do mundo novo.

centivo para uma expansão .maior.. vemex�rc�ndonoplanoestadualpara --------.;....----

que.Iheressalteaimportânciaentre.os: a .propulsão econômica. Na verdade, 6U8'hU)O NeVe8_
fatores 'do progresso naCionaL.

"

s,e, 'ofé,�ecerá igualmente ensejo a que

ILUMINAÇAO'
A Celesc ainda náo acionou

a iluminação pública do
aterro, cujas instalações já se

encontram concluídas, em

virtude da racionalização do
uso de energia elétrica, '

.

A empresa -parte da pre- ,

missa de que se a 'ordem' 'é
-

: .

p0!W"'- não há razão para, ;'ilii�inaiainda mais a cidade.
TREiNAMENTO

A Fundação Catarinense
do Trabalho promoverá em '

Florianópolis, entre os dias
21 e 25 de agosto, um seminâ- •

rió internacional de treina­
mento profissional da pe­
quena e média empresas,
com a' participação de dele- I.
geções de 17 países..

Também participam, da' ;
promoção o Centro de Assis­
tência Gerencial de Santa Ca-

I,

.tarina e' a Fundação Educa­
cional do Sul do Estado.

L- �----------------------------------_:),('ARrAS ...

,

Uma estranha

concepção de homem

"e ;Salà.�e"Emergên'cia tive a impressão que es>
" taya- num hospital da Cruz' Vermelha, 'num

,

.
. .

• E 'D'
-

G
'.

,I'
' campo de batalha. Pot-todos os lados viam-seSenhor Dtr�tor•.. sta lreçao e�a, doentes, sentados em cadeiras, alguns acama-

através,dopreseqte, agradece,aentrevlsta:, :dQs e ·ou(rQ.s;nQ chão, deitadOS em macas;,
publicada nesse l,ornal, ediçãp 'de 1 a.de "

esp�rando ti.nj�, vaga para serem internados:
junho corrente 'a respeito. d� 'Qleningi,tç·· . Isso -sem falar 1I0S d�ntes que v.olt;lm para as
'. ..'" d I 'e sU3Srcasas" onde ficam d,ura!{te semanas,

)
em ,nossa çap1tal, .cumpnm:nta ,� p� o aguardando um leito hospitalar, como sei de

;.àcçrto' com q!le aS,mformaçoe,s de �ude um,amigo meu que, acossado ,pela urgência e

foiam' colocadas,
.

". " "",,, temendo o,agravamento do estado de saúde de
"" c'ol�ando. 'os pr��timos deNte .Qepar� ,

um familiar; botou-se para C;uritiba.
" . ·A·,.' ·t' A'

. d' . S 'd Pú'bl'
.

O
Mas o pIOr, Sr. Redator, e que o Governo

J4m�nt� � _!l i�P9�() .
e au e lca,a

<; do:Estado estágastando mais de 50 milhões de
seu mtelro dispor, apresentoaV.S. meus 'cruzeiros na construção de um estádio de fute-
protestos de apreço e consideração.' bolem Florianópolis, com capacidade para 50

.

,
.,' mil pessoas, quando já possuimos um estádio

moderno, para 25 mil, construído M poucos
"anos. Um estádio que, em todo esse tempo,
apenas duas vezes teve a sua lotação esgotada.
Para que se faça uma idéia do absurdo dessa
obra que o Governo está realizando, basta
dizer que o estádio do River l'late, de Buepos
Aires, construído especialmente para os jogos
da Copa, temi capacidade para 75 mil pessoas.
Buenos Aires tem uma pópulação de mais de 5

e míihóes de habitantes, ao passo que de flo­
rianópolis não vai além de 200 mil. Por isso
considero uma insensatez do Governo gasta\

. mais de 50 milhões de cruzeiros numa obra
puramente demagógica (porque desnecessá­
ria) quando devia ter empregado ess(( dinheiro

,

na ampliação do Hospital Celso Ramos ou na

construção de um. novo hospital. Mas agora já
é tarde, Atenciosamente, Olyntho Moura,
Florianópolis.

Meningite cacos de vidro das lentes do próprio ócu­
los. para morrer e não ser julgado.

Sr. Diretor, com este ato repugnante­
dar cabo da própria vida para fugir ao

'julgamento dos homens e da própria his­
tória -) bem demonstra a' frieza entra­
nhada na alma desse carrasco, que não
presa nem mesmo a própria vida. ,

Esperamos Que o processo de extradi-
�

ção termine logo e sejà o monstro de So- e

bidor enviado para sua terra natal a fim
de ser julgado, como esperamos também
que este seja o último nazista a pisar em

nosso solo pátrio, marcado pelas mais
caras tradições cristãs e democráüca�.

Contudo, a prisão do carrasco Franz
Wagner serve como. um exemplo e ajuda
a deixar cada vez milÍs acesa a

dos brasileiros para com as ideologias
eX'óticas. Agenor Madeira de Oliveira -

Florianópolis - Se. ' I
,

Pelo visio, que_rem me�mo nos reb�xar à condição de meros irracionais;
com uma atenuante, porém - somos um pouco maIs dese!lvolvldos do que
estes - mas, tão animais quanto qualquer alado ou batráquio que se movam

sobre a fáce da terra. Refiro-me à "Declaração Universal dos Direitos do
Animal", proclamada em Bruxelas p,or iniciativa da UNESCO. Segundo
consta, o texto é obra do professor de biologia humana, George, Heuse,
francês, baseado numa petição de dois milhões e meio de assinaturas." ,

É louvável o esforço do eminente catedrático e, de todos quantos, de uma

maneira ou de outra se dedicam à nobre causa da defesa da ecologIa e

especialmente de diversas espécies animais sujeitas ao desaparecimento ante a

'sanha predatóri« da sociedade de consumo. Esse alerta merece mtegralmente
nosso apoio, pois trata-se de uma questão c;le sobrevivência da.própria huma-
nidade"

,
'

" , ,

Faz-se necessário, p.orém, um reparo'a um dos conceItos emItidos na

Declaração que me parece ser de capital importância para se en�ender _o

sentido do todo. O problema maIOr não está na defesa do ammal em SI, mas na

distorção do sentido do próprio homem, constituído, por Deus como senhor
do animal.

: A visão do autor é naturalista, Não creio que a dos demais, defensores da
idéia também ti) seja. Há um nivelamento puro c simples de tudo e de todos. O
homem é visto como se foram um mer.o irracional, apenas'de bspécie previle­
giada. E o que lemos 'nos dois' primeiros artigos da ÓeclaraçãO! I) Todos os

animais nascem iguais diante da vida e tem o mesmo alreno a eXlstencia. Art,
2: a) Todo animal tem c;lireito ao respeito, b) O homem enquanto espécIe
animaL. Ele tem o dever de colocar sua consciência a serviço do� outros

animais!'. .

\

Se a única razão da superioridade do homem se reduz ao fato de pertencer a

uma espécie que "'tem consciência", mas de resto 'igual a todos os demais,
pois - "todos os·animais nascem iguais diallte da vida" - não há porque
exigir que éolOque esta "consciêI;tcia" a serviç.o d.os outros. Certo está ele,
animal usando--a para viver melhor, dado que todo ser VIVO nutre·se, '.
defende-se e sobrevive' como pode. É lei implacável da natureza. Os maIs '

fortes fisicamente Servem-se dos mais fracos, Se o homem não passa de mero

animal, porque impor-lhe condições e aos outros nã.o?,Se por sua condiçã.o de
animal superior e no uso de técnicas mais sofisticadas consegue prevalecer·se
sobre os demais ... azar o deles! -

Antes de salvar o irracional creio ser mais urgente e prudente um redobrado.
esforço para salvar o próprio homem, devolvendo-Ihe seu sentidq originário:'"
,A medida em que, o homem é concebido, tratado e induzido a assumIr

posturas irracionais, torna-se dificil acreditar na eficácia de qualquer causa

relativa a salvaguarda dos seus valores e direitos e o respeito pela natureza da
qual depende suà sobrevivência, "

Ora, desde que o racionalismo instilou o veneno da auto·suficiência da
razão humana, tudo pode ser explicado e justificado em nome de.sta mesma

rlllão, Cada homem fará sua lei. ' ,

O esforço da UNESCO para despertar a consciência do homem para os

direitos inerentes ao animal parte de fundamento errado, O homem tem que
ser algo mais que simples animal evoluído para poder ajuizar sobre os

demais. Desde que para o Naturalismo - filho legíti mo do Racionalismo -

Deus se tornou desnecessário no ordenamento das coisa& da terra, o homem
e seu mundo entraram em crise, Com sua inteligência desorganizada e con­

fusa, o homem guis corrigir aquilo que desde o principio fora visto �omomuito beinJeito:' E Deusvlu que tudo era bom",(Gn 2). Remendand.o tUGO no

afã de restabelecer a antiga disciplina, transformou.o mun�o naquilo que está
ai: uma tremenda colcha de retalhos! -

/

O que a UNESCO propõe é m'ais uma vez uma tentativa de sanar a

desordem criada pehi razão humana, Só que, para não desmentir o passado,
ela',lambém prescinde de uma Ordem Moral, como razão suprema, Esque que
o homem não é senhor absoluto de si e d.o munda, Que sem um Supremo
Ordenador não há como imp.or respeito a ordem nenhul1)a.

O mesmo empenho que leva certos grupos a se preocuparem com�apreser­
vação da vida animal deveria ser aplicado na busca do sentido ongmal do
homem e do mundo,

"

)

Osvaldo Vitorino Oliveira
Diretor Geral do D�partamento Autô­

nomo: de Saúde Pública

Atendimento Hóspitaiar

.. '

Nazismo
Sr. ,Redator: Muito oportuna a reportagem

publicada por esse jornal na sua edição do,dia
14, sobre a fálta de lçitos nos hospitais da
Capital. Eu posso dar o meu testemunho �()bre
o quadro constran�edor qUe vi no Hospi�l

)
.

. dos
Servidores, não faz inuito tempo. Ao entrar na
,- --'- ---- ..

-:;,-..iliiiiiiiiiiiiiiiiiiiil.iiii......-_·--_'-.�---iiiíii--·Iiíiiiii·_'_-__.'"-"'-iiiíii··�.-·r-íiílii'-'_'"'''''''-·_'-iiiiii---''·_-�--íiiiii''-''''''''''''''''''iiIiiiiii.--'

Sr. Diretor: Li ess�s dias, através desse
conceituado órgão,de comunicação, que o

, nazista Franz Wagner, responsável pela
morte de milhares de pessoas nos camPOS
de concentração de Sobidor, comeu 10�

I

!' ,.
oESTJU)O
.Empresa Editora O ESTA80 Ltda.

<t.:

sentantes: Rio de Janeiro e São Paulo· A.S.

Lara LIda, - Porto Alegre - Proppal Propa·
, ganda Representações LIda:· Curitiba, Belo

Horizonte, Brasília, Sal-vador, Recife, Forta­

leza, Belém - Pereira de Souza e Cia. Noticiá·

rio Nacional: AJ B - Internacional: AP - Radio­
fotos: AP -'Telefotos: AJB.

Rodovia SC401 • Saco G�ande. Florianópo·
lis - Caixa Postál', 139 - CEP 88.000· Ende·

re,ço Telegráfico O ESTADO, Fones 33.1869.
33·1926·33-1679 - 33·1826 - 22413"9 (anún­
cios) 22-6792 (circulação), Telex 0482·177.
Sucursais: Biumenau - Rua 7 de Setembro,
967 • 10 andar - Brusque - Avenida Consul
Carlos Renaux, 56· Galeria Graçher· Salas 1,

,

\

e 2 - Chapecó· Rua Uruguai" 1458 - Criciúma
, � Avenida Getúlio Vargas, 312 - Itajaí - Rua

Heroílio Luz, 412 - 1,° andar - Joaçaba - Rua 15
de NOVembro, 882.10 andar - Joinville. Rua

9 de Março, 478 - Galeria Grossembacher ,

sala N - Lages'. Flua Carlos Jofre do Amaral,'
67 - Tubarão· Rua,São Manoel, 210 " São

Miguel do Oeste - Rua It!iberaba • Repre-

.,
.,

.

,..
.

MurC08 Sá Correu
,

Antônio Zunca.J.u.ro
Redator-substituto

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



 Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



6 - Polícia o ESTADO - 17 de junho de 1978�

Pagou Cr$ 300 para morrer

minutos após a consulta.
Mafra (Correspondente e Sucursal de Join­

ville)
- Um doente, em estado grave, procurou so­

corro no hospital de Mafra' e não foi ateg­
dido.: Na cidade de Rio Negrinho, mesmo

sendo previdenciário, somente foi atendido
depois que sua esposa pagoua quantia exigida
de Cr$ 300,00. Mas já era tarde: faleceu minu­
tos após à consulta. O assunto pode gerar uma

CPI. \
'

Agora os vereadores da Câmara de Mafra
enviaram um pedido de informações à agência
local do INPS,' para saber se os médicos e

plantonistas devem atender pacientes segura­
dos, que", procuram os hospitais. Dorival
Dlugosz era previdenciário e morreu por falta
de assistência médica.

Se o INPS responder que os médicos são
obrigados à prestar atendimento, os vereado-

res constituirão uma Comissão Parlamentar
de Inquérito - CPI,. para apurar os fatos e

punir os responsáveis pela morte do paciente.
No último domingo, lolanda Dlugosz, es­

posa de Dorival, pediu e até implorou para
que seu marido fosse atendido pelo pronto
socorro do" hospital de Mafrá. Apesar da gra­
vidade, Dorival não foi medicado e sua esposa
resolveu levá-lo até a vizinha cidade de Rio
Negrinho, no Estado do Paraná,

Contudo, o médico plantonista do hospital
do vizinho Estado condicionou a prestação de
assistência ao prévio pagamento da importân- '

cia de G:r$ 300,00, relativa à consulta. Aten­
dida essa exigência, Dorival foi atendido,

. vindo a falecer minutos depois. Q fato causou

revolta em toda a cidade de Mafra e os verea­

dores querem 'punir os responsáveis pela
omissão.

/

Movimento da anistia divulga
carta denunciando torturas

Aracaju - Osnúcleo sergipano do Movi­
mento Feminino pela Anista denunciou em

carta aberta ao povo brasileiro, o processo
que envolve 18 pessoas em Sergipe, presas e "

torturadas em fevereiro de 1976, e que serão

julgadas no final do mês, pela Justiça Militar,
em Salvador. O documento chama a atenção
para o caso do ex-funcionário da Pe-

trobrás, Milton Coelho de Carvalho, que
'ficou cego depois de torturas.

Entre os que serão julgados está o ex­

Deputado estadual Jackson Barreto, do MOS
acusado de tentar reorganizar o Partido Co-
munista brasileiro..

.

Segundo diz a carta, "é nosso dever denun-'
ciar ao povo brasileiro as arbitrariedade co-

metidas contra nossos cidadãos. Devemos,
pois, levar ao conhecimento da opinião pú­
blica e das autoridades constituídas que, em

fevereiro de 1976, foram presos e torturados
em Aracajú, 18 cidadãos de nossa comuni­

dade, entre eles o ex-funcionário da Petro-
.

brás, Milton Coelho de Carvalho. Como os

outros, Milton sofreu torturas físicas e psico­
lógicas, com um agravante, o de ficar cego na

prisão pelas torturas a que foi submetido. Ce­
gueira está posteriormente comprovada por
laudo médico policial. Perguntamos: Até que
ponto nossa escuridão já não satisfaz? Não
sendo no entanto, tal condenação suficiente, a

Promotoria do processo em que Milton está
envolvido solicitou sua cõndenação e a de
mais outros seis".

Venezuela não diz nada
sobre acusação ao Cônsul

Brasília - Alegando a falta de informa-
. ções de Caracas, a Embaixada da Vene-

<�
zuela negou-se ontem a contestar ou, se-'

quer, comentar as denuncias do diretor
da Polícia Federal em Roraima de que o

Cônsul venezuelano em Boa Vista" Dio­
genes Ojeda, {"comunista notório e está
manobrando para prejudicar o Brasil".

.

O Ojeda é apontado como um dos res­

ponsáveis pelo processo de expulsão de
75 mil brasileiros que vivem ilegalmente

(sem documentação) no distrito de Bolí­
var� dedicados � mineração .

O conselheiro da Embaixada venezue­

lana; Efraim da Silva, lirrlitou-se a infor­
mar ontem, através de um seu auxiliar,

.

que "a representação diplomática da Ve­
nezuela não dispunha de qualquer infor­
mação a respeito das acusações contra o

Cônsul em Boavista ou mesmo s0l'F1 ��
'._

expulsão de brasileiros do territórío.ve- "

.. ..,
nézuelanol'

•

A nota não revela o nome

dos quatros agentes punidos,
mas informa que os mesmos'
receberam penas "ql\e variam
de repreensão a suspensão" e

reconhece que "elementos in­

'tegrantes da Polícia Rodoviá­
ria Federal, no afã de impedir
o

. registro Jornalístico perti- . Ontem, em nota oficial, ao
nente a um acidente d� trân-· informar da punição aplicadas
sito e suas sequelas, pçr.petra- aOS patrulheiros Federais, o,
ram

.

uma série de app;tttarie-" €:[Igenheiro Altamiro Verís-
dades". .

",' ..... ," -siiao.aãrma que "esta chefia,
.

• .� '.,to�. ".'�.(;<i<; !ilAA��Q: �.;lctuá".c0Jll;.desman-
O espancament0'dó'jo'tQ�!' A1Q§ '-e iniquidades e IJ1uito,

lista diante de várias testemii-. menos acoberta violação ao
-' .

..

exerdcio do direito e do de---...:...--------�-----------------------.......---·"'7:""___:"""":107,;;.;.;?I· ver,' instaurou medidas de

sindicância, cujos. autos con­
.

. cluíram pela culpabilidade
dos quatros-agentes de patru­
lhas então envolvidos, mercê

'. daqualforam aplicadas àque­
Xe�. servidores pesas 'que va­

" riam de repreensão a suspen­
são, na forma da legislação

, pr�pria". '

,

,Caso Ana Maria:
C�rdeql afirma que.
Pe. Max é·inocente.
Rio =: "Continuo afir- Brito. Após a realização da

mando que o Padre Max é missa, o cardeal Eugênio Sa­
inocente. Prefiro não comen- les, acompanhado com o dire­
tar ainda sobre o caso, vou .tor da Desipe, Francisco

aguardar a tramitação do Massa Filho e do diretor da

processo para depois me pro- Esmeraldino Bandeira, Patrí­
nunciar oficialmente", disse cio Gomes de Sá, visitaram o

ontem, o cardeal -Eugênio hospital psiquiátrico Roberto
Sales sobre as acusações de- Medeiros,
Ana Maria Jalk contra o O Cardeal disse que o as­

padre Max Lin Rodrigues. Ó sunto da missa era mais im­
Cardeal arcebispo do Rio de 'portante que as acusações de
Janeiro celebrou ontem, Ana Maria Jalk, "Estou muito
missa de páscoa para os inter- satisfeito porque foi a pri­
nos do presídio Esmeraldino meira vez que uma Igreja de

Bandeira, em Bangú. um presídio estava totalmente
Cerca .de 500 pessoas - fun- cheia". A casa de detenção

cionários e detentos - assisti- Esmeraldino Bandeira tem
ram o ato religioso, que con- capacidade para 2 mil presos e

tou com a colaboração do .: atualmente existem I mil 093
coral do presídio Lemos de detentos.

Distrito pune agenfes
que espancaram o

iornalist.a baiano
nhas, ocorreu rio dia 17 de
março, quando ele cobria o

primeiro acidente de automó­
v.eis verificado no acesso

norte, moderno trevo de pis­
tas sem cruzamento que será

inaugurado no próximo mês'
pelo presidente Geisel.

Salvador - O quinto Dis­
trito

.

Rodoviário Federal,
através de nota oficial do Eh­
genheiro chefe Altamiro Ve­
ríssimo da Silveira,' anun­

ciou,que após três meses-de
sindicância concluiu pela cul-

pabilidade de quatro agentes
da Polícia Rodoviária que es-

A A
. -

B'
-

d., . - SSOClaçao alana e
pancaram o jornalista Loun- 'I' consid f t

'

mprensa consi eron o a o

val.Custódio, de "A tarde", "um gr:ave atentado à Im­
quando este fazia a cobertura prensa e violador ao dii:eito de

.

fotográfica de um acidente de acesso à informação - prerro­
automóveis no acesso norte de gativa democrática que per-

, Salvador. tence menos a Jornais e jorna­
listas que a própria comuni­
dade". Em nota oficial o Pre­
sidente Afonso Maciel Neto

pediu ao chefedo Quinto Dis­
trito Rodoviário a apuração
de responsabilidades e poste­
rior divulgação dos resulta­
dos.

Muita gente faz isso, ao menos uma vez por
semana. E este é um gesto extremamente
nobre, caridoso e acima de tudo, humano.
E você sabe, que gestos assim são '

dignificantes.
'

Então, vamos participar. Agora, se voc$ tem
problema de tempo, ou outro qualquer,

13 pessoas carbonizadas:
é o Ievantamento final.

I

Porto Alegre "\ O vice-presidente do Esta-
,leiro Sr, Edson Batista Chaves" informou
ontem que o trabalho dos bombeiros foi con­

cluído e, após uma revista total em todo o

navio incendiado, não foi encontrado 'mais
nenhum corpo.

'

Assim o número totai de vítimas é de 13,
faltando identificar duas delas. Dessas duas,
segundo disse o Sr. Edson Chaves, uma deve
�er o corpo do engenheiro Grego Dimitrius
Adorastos, que não foi localizado nos ferros
retorcidos do navio.

O Sr. Edson Chaves, chorando, lamentou a

perda de vidas tão jovens, mas disse que "pelo
menos, não foi maior o nú�ero de vítimas
fatais o que todos nós temíamos".

Não há cálculos de prejuízos, mas ele não
residia em Trombudo Central; hemorragia di­
gestiva alta.

Até agora, o Instituto Médico Legal identi­
ficou sete dos 13 corpos retirados até ontem à
tarde do navio Lymnus Island que incendiou :
no estaleiro desta Capital.

As vítimas fatais foram os engenheiros Ney
Souza Santos, de 31 anos; Washington Bier
Salero, 37 anos; Sérgio Neves, do Llóyds Re­
gister; e Elias Trezlos, engenheiro grego, fiscal ,

do armador' grego que receberia o barco em

agosto. Também foram identificados os cor­

pos do supervisor de produção José Fernando
Souza dos Santos, do encarregado Santo Ig­
nácio Marinha, e do mecânico montador
naval Jorge Luiz Nunes Pinto,

O Instituto Médico Legal reiniciou às 8h da
_

manhã de ontem as necrópsias e reconheci­
mento das vítimas que estão no IML. Familia­
res dos mortos continuam aguardando a libe­
ração das vítimas, em frente ao prédio do

- IML, na Avenida, Ipiranga.
)

Mini stro assegura terra para
famílias expulsas de Nonoai

Porto Alegre - o ministro do Interior de sobremesa,
assegurou ontem às 200 famílias de agriculto- Ele almoçou com as demais autoridades, e
res expulsos da' reserva indígena de Nonoai aguardou que as famílias terminassem de
que aqueles que quiserem migrar para o Mato comer para falar-lhes. Apresentado pelo Go-

.

Grosso do Norte, além de lotes de 200 ha. que vernador Sinval Guazzelli - que lhes infor-.
pagarão por Cr$ 200 mil, receberão um cré- mou que falariam francamente, sem obrigar
dito de os 160 mil do Banco do Brasil e terão ninguém a deixar o Estado, e anunciou que em

transporte gratuito até lá, pago pelo Governo. alguns dias os que não forem serão retirados
"Muitos de nós já não tem dinheiro para do parque que precisa ser preparado para a

comprar erva para o chimarrão" queixou-se Exposição Internacional de Animais em'
um dos colonos a Rangel Reis, ao final da· agosto - o Ministro Rangel Réis contou-lhes
palestra que fez no refeitório do parque esta- conhecer a região, onde há muitos gaúchos, e

dual de Esteio, onde 1057 pessoas estão aloja- que em dezembro do ano passado, quando lá .

.
das desde que deixaram à toldo indígena. "En- esteve, lembrou-se de localizar na área os

tão, tem que ir para o Mato Grosso porque lá agricultores que estavam em reservas indíge­
se consegue erva de chimarrão", foi o que. nas no Rio Grande do Sul e Santa Catarina.
respondeu o Ministro. Até hoje, entretanto, A seu pedido,' à Cooperativa Agrícola de

,
'

apenas 42 famílias se 'increveram para o pro- Canarana, sediada no município de Barra dos
jeto de colonização elaborado pela Coopera- Garças, elaborou o projeto dereassentamento

\ tiva Agrícola de Canarana. de mil famílias numa área de 450 mil ha., está
_
Para decidir sobre a situação desses agricul- no município de Chapada dos GUimarães -

tores, em maioria pequenos arrendatários e entre os Rios Parado e Peixoto de Azevedo,
posseiros das reservas indígenas do Rio junto à rodovia Cuiabá-Santarém. Cadafamí-:
Grande do Sul que foram expulsos pelos ín- lia receberá uma área de 2ooha.; ao custo de
dios no mês passado ou tem prazo para deixar Cr$ 100 o hectare, que sérão pagos num prazo
os toldos de Nonoai, Guarita, Cacique Doble de 15 anos, com quatro de carência. O Banco
e Votouro, o ministro Rangel Reis veio a esta do Brasil, por sua vez, financiará cada agricul­
capital, já trazendo soluções preliminares, tor com Cr$ 160 mil, conforme informou o
debatidas em reunião que teve com o gover- diretor regional do Estabelecimento, Sr.
nador Sinval Guazzelli e secretários de Es- Amilcar Martins.
tado. As primeiras famílias deverão seguir a par-'.

Ninguém será obrigado a migrar para () tir do dia 1 ° de julho, quando a empresa Goiás
. Mato Grosso, para a gleba de450 mil ha. que Trator, especialmente contratada, começa a ,

o Ministro batizou de "Nova Terra". Os que concluir a limpeza de IOha. em cada lote para
ficarem, entretanto, terão de esperar para ter as lavouras. Inicialmente, viajarão os agr:icul- .

uma solução e adquirirem lotes no Estao, tores e as famílias que estãoxne Parque de 'f�
a -gp�r.gue�"nãq temos glebas disponíveis. T�mps .Esteio, alem de outras 200 famílias também

apenas reservas florestais, que não devem ser expulsas do Toldo de Nonoai e que se eacon­

dizimadas", disse o Governador.
. tram acampadas junto às estradas, naquele

Depois da reunião realizada no Palácio Pi- município.
.

ratini, o Sr. Rangel Reis seguiu para o Parque A transferência será feita porvia rodoviária
Estadual de Esteio, a 20 km da Capital, onde e os colonos terão o direito de apanhar os bens

_

os colonos r as suas famílias aguardavam a que foram obrigados a deixar no toldo .

comitiva. Para esperá-la, foi retardado o al- O presidente da Cooperativa Canarana, Sr.
moço que vem sendo preparadopor soldados. Norberto Shwantes, por sua vez, pediu aos
Palmas saudaram o Ministro à sua chegada e colonos.que decidam logo e com firmeza 'sem
ele logo dirigiu-se aO local onde estava a ban- se esconder atrás do toco"; conforme a sua­

d,eja para o almoço, sendo servido 'de arroz,
. própria gíria, porque precisam plantar suas

feijão" frango, batata cozida e salada de re-' primeiras lavouras de feijão, milho e arroz

polho, que foi o cardápio de ontem aos colo- . antes de outubro, quando começam as chuvas
nos, que igualmente receberam uma laranja na região.

.
'

r

Falecimentos

,

.

,

,.

Faleceram ontem, nos hospitais de
Florianópolis e em suas residências, as

seguintes pessoas, segundo registros do
Cartório Farias:
Maria Joaquina da Silva, 79 anos,
viúva, residia em Florianópolis; causa
mortis: hedema agudo de pulmão.
Eleii Manoel Justino, 27 anos, casado,
residia em Trobudo Central; hemorragia
digestiva @a.
ITAJAí
Kely Gosiani da Silva Porto - 2 meses
faleceu naresidência de seus pais às 10,00
horas do dia 16 de junho - Rua São Vi­
cente s/no - Itajaí-SC.

Lab.II••stá

solto. Tfll·
, -Maria Lorenço - 88 anos viúva, 8 fi­

lhos, 20 rietos, 5 bisnetos, 4 tataranetos -

faleceu em sua residência à rua L.eonel
Pereira s/.n° - às 3h. do dia 16 de junho.,

Itajaí-Sf", ' concedeu
/.

Cesário Borderes - 53 anos, casado, 3
filhos - residia à rua Laranneiras s/no, às .

4 horas, do dia: 16 de junho - Luiz Alves -

SC.·
'

Manoel Francisco Pereira - 75 anos,
casado, 5 filhos - faleceu no Hospital Ma­
rieta Konder Bornhausen, às 10,30 horas
do dia 16 de junho, Residia à rua São
Vicente, 267 - Itajaí-SC ..

habeas.

Brasília - O Tribunal Fede­
ral de Recursos concedeu
"habeas corpus" para que o

francês Daniel Labelle per­
maneça em liberdade vigiada
enquanto aguarda decisão do
Presidente Geisel sobre sua

expulsão do Brasil
Labelle já se encontra em

liberdade, por força de "ha­
beas corpus" 9ue lhe foi con­

cedido pela jUiza Julieia Lídio
Machado Cunha, da 4a Vara
Federal' de Recursos, ale- \

gando que a Jurza era incom-,

petente para proferir a deci­
são, pois, em decisão ante­
rior, esse Tribunal afirmara
que a competência era da Jus­
tiça Federal de la Instância de
Brasília, por ter sede nesta

Çapital o. Secretário
geral do Ministérig da Justiça,
que impl.lsera a prisão preven­
tiva a -4abelle.

.
O Tribunal Federal de Re­

cursos deu provimento ao re­

curso, para cassar a decisão
da Juíza do Rio de Janeiro,
mas, de ofício, nos termos do
relator, Ministro José Fer­
nandes Dantas, concedeu
,"habeas corpus" ao francês
para que ele permaneça em li­
berdade vigiad�. A prisão foi
declarada ilegal _por excesso

de 'prazo.
\
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�
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ÇOMUNICAÇÃO À PRAÇA

TRANSPORTADORA VALE DO/ITAJAí LTDA.
TRANSPORTADORA BLUMENAUENSE LTOA.

/
.

Comunicam,a distinta clientela e amigos o desligamento do
até então Gerente da Filial de Herval do Oeste-SC, Gilberto Luiz

-

Refosco, dia 14/06/78: Não nos responsabi lizamos por c.ompras
ou transações feitas em nosso nome a partir desta data pelo
referido senhor.

Aproveitamos a opo.rtunidade para apresentar o Sr. Joa­
quim Carlos de Souza que responderá pela Gerêrwia das Em-/
presas acima mencionadas.

Na cert�za de continuarmos merecendo a proverbial aten­
ção de V.Sas. e que procuraremos retribuir.

chame uma pessoa do COM BEM para acertar
como você gostaria de ajudar aos menores

carentes, Ou deposite o seu donativo em

qualquer agência bancária .de sua
..

preferência; em nome do Conselho Muniç:ipal
do Bem Estar do Menor - Campanha de .

atendimento ao menor.

COmB€mg
CONSELHO MUNICIPAL DO BEM ESTAR DO MENOR

Esta é uma campanha do Con.selho Municipal
doBem Estar do Menor Com a colaboração
dos iTieios de comunicação,.

«Eu não tenho nada que me preocupar
com crianças carentes. Mas gosto!'

Bonito isso!

AgênCia Volul.tar.la: INTERPROM PUBLICIDADE

Poupe Energia Elét�ica, Apague uma lâmpada
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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JOINVILLE X BAHIA

, Esportes - 7
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,

Até a tarde de ontem antes de iniciar o último treinamento do
Joinville, o técnico Marinho Rodrigues não havia definido a'

equipe que entra jogando hoje à noite, a partir das 21 horas contra

o Bahia. Os vários jogadores machucados; principalmente Bri­
tinho que está fora da partida, trouxeram problemas para Marinho
e'scalar o ]EC que deve começar com Danilo, João Carlos, Wag- .

'

ner, Pompeu (Oitão) e Celso; Joel, Paulinho, e Fontan; Vargas,
Néia e Líco; O treinador do Bahia, Zezé Moreira, colocará em

campo Luiz Antonio; Tonínho, Zé Augusto, Sapatão e Ricardo;
.

Baiaco, e Osní, Douglas, Bejjoca, Washinton e Jesum. O desfat, ",

que do Bahia é Altimar, expulso no último jogo contra o Grêmio.

MARINHO

I
. i

AINDA NÃO
DEfINIU

A.EQUIPE

Joinville (Sucursal) - Ao lado da responsabilidade de pelo menos

obiei uma vitéría.símples sobre o Bahia na noite de hoje em Join­
ville, e em termos ideais conquistar três pontos, a situação do
treinador Marinho Rodrigues se complicou depois' da excursão a

São Paulo e Pernambuco pelo grande número de jogadores ,I_!lachu.
cados que desfalcaram bastante o time do Joinvílle.

Ú goleiro Raul Bosse ficará inativo por cerca de um mês pela
fratura no nariz e maxilar. Em seu lugar entra Danilo. O quarto­
zagueiro Jorge Carraro nem treinou ontem e também não jogará,

.assirn como o lateral esquerdo Carlos Alberto, atacado de Arnida­
lite aguda, Britinho com o tornozelo direito fraturado e Jorge Luiz
também com uma pancada no tornozelo.

Nenhum deles foi relacionado entre os 16 que se concentraram a

partir das 18 horas de ontem no estádio Ernesto Schlemm Sobrinho
e a única quebra da relação poderá ser Jorge Luiz q� não tem

condições, segundo o departamento médico, mas que para ele tudo
estará "tranquilo" para entrar em campo até a hora do jog9'

Por tudo isso Marinho Rodrigues andava de um lado para outro

pelos corredores do Estádio pensando na melhor equipe para derro­
tar o Bahia hoje e, no momento em' que era consultado sobre a

definição da equipe confirmava apenas Danilo, João Carlos, Wag­
ner, Celso e Fontam. O resto era uma incógnita, tanto para os

jornalistas que estavam arriscando uma ou outra formação do meio
de campo e ataque como para o próprio treinador que não sabia se

colocava Paulinho corno meia ou extrema direita, Néia como centro
avante ou extrema esquerda, ou Vargas nestas posições de Néia.'

Com relação ao jogo de hoje a opinião dos jogadores sempre
foram otimistas, ao 'mesmo tempo que falavam de uma certa teme­
ridade ao enfrentar o Bahia. Wagner, por exemplo, disse que tudo
pode se complicar porque o Bahia é bom e para o Joinville está 'pode
ser .a última chance. "Por isso vamos dar tudo de nós para, pelo
menos sair com dois pontos, apesar do objetivo maior é ganhar três
''. Sobre os nove gols que o JEC levou nos últimos três jogos contra o

Goiás, Santos e Náutico foi sincero em reconhecer que falhou num

deles contra' o Santos, "mas as derrotas, apesar de um caso de
exceção pelas goleadas, é urna coisa que podeacontecer com qual-
quer time".

'

Já o lateral esquerdo Celso que vai substituir Carlos Alberto

depois de afastado da equipe por indisciplina tentou esclarecer que
os motivos de seu desentendimento com a .direção foram particula­
res por problemas de, doença em família, "mas são coisas passadas'
que não vão influir no .meu jogo amanhã (hoje), pois "temos ainda
um fiozinho de esperança e temos que entrar em campos acreditando,
consciente que.pçdemos fazer uma boa partida. contando com um

pouco de sorte que é um-fator essencial.. no futebol".
...

.

_..... I/'O::'1 *'

Zez,é Moreira não faz

mistérios sobre o ,time
Na parte da manhã, em São Francisco do Sul, o 'treinador do

Bahia Zezé Moereira, orientou a equipe num leve movimento com
, bola no campo dei clube Atlético São Francisco. E a partir daí já

havia definido o time que joga hoje em Joinville, anunciando apenas
a saída de Altimar que foi expulso na última partida contra o

,

Grêmio de Perto Alegre. -.

A tarde, por volta das 16 horas, sem que ninguém esperasse, Zezé
Moreira, acompanhado de um-dirigente do Bahia e um assessor da
prefeitura, compareceu ao estádio Ernesto Schlemm Sobrinho para
conhecer 'Suas instalações e o gramado. E a primeira pessoa que
.abraçou como velho amigo foi o técnico Marinho Rodrigues, sol-

• tando uma frase descontraída. "Você por aqui, Marinho. Ou está
rico ou gordo demais". Depois esclareceu que foi somente na manhã
de ontem que teve a notícia que Marinho Rodrigues, seu velho
amigo, era treinador do JO,inville. E conversaram bem descontrai­
damenle sobre assuntos diversos, da gripe que pegou em Porto
Alegre e alguma coisa sobre a viagem, deixando de lado qualquer
comentário sobre o jogo de hoje.

Depois, acompanhado do administrador do estádio, Mauro Blei,
Zezé Moreira visitou todas as instalações, desde os túneisde acesso'
aos vestiários-até o campo. Entrou no gramado até uma das traves,

, fez um comentário sobre o tipo de materi,al que estavam usando
para marcar as riscas ("a cal fica dura igual uma pedra e uma batida
com o crânio é perigosa") e voltou para o vestiá.rio. Antes disso o

assessor da prefeitura de São Francisco tirou algumas fotos dos
visitantes para recordação. ,

'

, En'tão falou 'ja partida: "E claro que vou entrarem campo para
ganhar mas não t'em nada de especial, com essas coisas de esquema
defensivo ou ofensivo. Vamos jogar o futebol que sabemos para

I ganhar", Quando visitava a parte de concentração dos jogadores
comentou com bastante satisfacão "Nilo oensava oue fosse tão bom
assim. É difícil encontrar por esse Brasil afora instalações tão boas,
principalmente dos ves_tlimosque a maior pane aos Clubes pensa
que deve ser um banheiro do tamanho de um cubículo. Estou bem
satisfeito com tudo que vi neste estádio".

LOTERIA ESPORTIVA
Rio - Com 6 objetivo de (ugir à concorrência da transmissão

direta do'jogo do Brasil contra a Argentina pela Copa do Mundo, 10

jogos do Teste; 395 da Loteria Esportiva estão marca�o� para hOj,e.
Os três restantes serão realizados amanhã, pe,la manha, as IOh30m.

Os jogos do teste 395 são os seguintes, com horarios e locaiS

confirmados:

HOJE:
01- Inter x Palmeiras

. Local: Est. Beira Rio - .Porto Alegre - 16h.'

.03- Caxias x S. Paulo
Local: Est. Gentenário - Caxias do Sul - 15h.
'05- Mixto x Ponte Preta .

'

Local: Est. José Fragelli - Cuiabá - 22h.
06 - Santos x Grêmio '

local� Est. Cícero Pompeu deToledo . Morumbi - 16h.
08 - Joinville x Bahia
Local: Est. Ernesto Schlemm - Joinville - 21h.

,09- Coritiba x Remo'
•

Local: Est. Couto Pereira - Curitiba - t sh.
10- Ceará x Goiás
Local: Est. Plácido Castelo - Fortaleza - 21 h.
11- Spórt x Botafogo RJ ,.
Local: Est. da Ilha do Retiro - Recife- 21h.
12 - Vasco x Brasília
Local: Est. de São Januário - Rio de Janeiro - 21 h.
13'- Flamengo RJ x América RJ.
Local: Est. Mário.Filho - Maracanã - 17h.

, AMANHÁ

02, Corintians x,Juventude
Local: 'Est. Cícero Pompeu de Toledo - Morumbi - IOh30min.
04 - Cruzeiro x Goitacáz .

Local: Est.. Magalhães Pinto - Mineirão - 10h.
07 "América SP x Vitória

'

Local: Est. Mário Alves de Mendonça - Rio Preto - IOh30m.

JOEL CONTA O (jUE VIU

E APREf\DEU NA COPA
"Eu queria ver as esquema- , pode ser encontrada no pró­

tizações táticas, o que há de prio esquema. "Cou_tinho.
mais moderno em termos de tinha uma idéia na cabeça e

técnica atualmente, enfim, co- quis pô-la em prática. Falhou.
lhe r ensinamentos, básicos Os jogadores não tinham
para o futuro de minha car- opção de jogada e nem ao

reira profissional como trei-
,

menos posicionamento, em
.nador, Nesse sentido, a com- campo.
panhia de Rubens Minelli du- Essa falta de esquema inclu­
rante minha permanência na sive fez uma vítima : Rei­
Argentina foi fundamental naldo", criticou Joel ao trei-

para meu aprendizado". nador da seleção brasileira.

Joel Castro Flores, 31 anos, Para fundamentar sua opí-
ex-treinador do Avai, Comer- nião, compartilhada com Mi­
ciário, Guarani, Internacio- nelli, segundo afirma, Joel
nal de Lages, Carlos Renaux e comenta a partida contra

,Atlético Paranaense, perrna- aAustria e o Peru:
.

neceu durante vinte dias na -No jogo .contra a Austria

Argentina onde assistiu a sete nossa seleção precisava ven­

jogos entre selecionados e dis- cer, isso condicionou muito a

cutiu com Rubens Minelli os vitória., Já contra o Peru as

aspectos táticos e técnicos ob- coisas ficaram um p04cO mais'
servados. claras, pois a seleção entrou

Mas, para Joel Castro, o em campo ofensivamente e

que mais interessa é analisar a passou a marcar no campo
campanha da seleção brasi- adversário, ao invés de espe­
leira nesse mundial, onde ele rar atrás: Não foi uma mara­

aponta principalmente os vilha, mas melhorou bas­
erros Jle Coutinho nos dois tante.

primeiros jogos: ARGENTINA
-Coutinho com eteu um "Que venga el Brasil". Esse

.

erro fundamental nas primei- foi o grito de guerra dos tor­
ras partidas que foi a de não cederesargentinos após a vi­
considerar o medo que as sele- tória contra a Polônia.
ções da Suécia e Espanha 'ti- E, como observa Joel Castro,
nham de nosso time. Aconte- o' ambiente para o jogo de
ceu justamente o contrário, amanhã não será melhor do
Coutinho teve medo deles. que este:

.

Isso determinou que a seleção -E natural que o clima se

brasileira jogasse recuada e torne um pouco-hostil às vés-
, muito temerosa. . peras de uma partida, mas

E o próprio Joel Castro quero frisar que esse jogo
propõe uma pergunta: "Quem contra' a Argentina atingirá' o

é o culpado pelos dois ernpa- clímax em termos de tensão.

tes, o esquema ou os jogado- Será o maior teste emocional e

res?" A resposta para essa . psicológico que nossa seleção
questão, segundo o treinador, enfrentará nessa copa.' Com

O Colorado chegou ontem à tardinha em Florianópolis e

com intenção de vencer o Figueirense a qualquer custo, esta
tarde, no Scarpelli. Tudo porque, dependendo 'de uma der­
rota do Londrina para o Gremio Maringá, a equipe treinada
por Tim poderá chegar em primeiro no grupo K, saindo da
repescagem para a fase final do campeonato brasileiro.. '_,

O time, no entanto, tem hoie mais uma vez o meia Edu

AIC ir vai ausente, pois não conseguiu reunir condições tísicas para ser

incluído na delegação. Por isso, Tim anunciou ainda em

desfalcar Curitiba que manterá Da Silva no meio de campo e que a

única troca ocorrerá na lateral direita, com Valtencir ga­
Ó Marcílio nhando a posição que era de Ari. Esta.substituição só surge

,
nesta partida porque vauencir estava sem contrato:

. Itaja�; (�ucursal) :-:-: Q .l�- ;' \ -E!e,é J:naill experiente que o.Arí] e no jogo com o Figuei-
tera esquerdo Alcir fOi a rense precisamos de calma dos mais tarimbados - disse Tim
grande baixa do time do Mar- ao final do treino apronto, feito ontem pela manhã em

muito primário, mas com a expe- cílio Dias durante a partida de Curitiba. ,

riência desses jogadores empres- quinta-feira a noite contra o A outra possivel alteração a ser feita por Tim depende do
-tados as opções para armar um Paysandu , sofrendo séria andamento da partida" pois ele treinou/o zagueiro Gassen
time crescem, principalmente les.ão n.o joe.lho. esqu�rdo. 'como líbero, para o caso de Colorado ter dificuldadesporque todos eles disputaram o EXiste, inclusive, suspeita de para manter um resultado parcial favorável. As dúvidas quecampeonato nacional", t d I' a t s 'mas

.

�up u�a. os, ig men.o, , tinha com relaçãQ, aos aproveitamentos de Raul Giustozzi naMas, enquanto nada é decidido ISSO so ficara esclarecido apos zaga e Pio ponta esquerda - por leves lesões - foram desfeitas
a respeito do retorno 40s atletas O exame que será feito pelo antes do treino apronto, com as revisões médicas. No banco,emprestados, Dacica comandou .

médico ortopedista Antonio Tim conta hoje com o goleiro Roberto, o lateral Ary, o meia
um coletivo ontem pela manhã Carlos Rassele. Caso se con- Nelsinho e os ponteiros Thyrson e Cesar. ,

com o atual elenco no Adolfo firme a ruptura, o jogador de­
Konder. Para a partida de verá engessar. o joelho, per­amanhã o preparador não poderá manecendo ' pelo, menos 30
contar com a participação de dias em completa inatividade.
Cardozinho e Quidinho põrque 'Corno Carlos Alberto, o
ambos ainda não se recuperaram ·outro lateral esquerdo do.
das contusões. Mesmo assim, elenco, ainda não está total­
Dacica não está preocupado com mente recuperado de uma tor­
essas lesõese inclusive já adiantou' ção no tornozelo direito, Fer­
o time titularque formará com: reira deverá manter ci lateral
Zé Carlos; Célio, Maneca, Chico direito Aldo deslocado nessa
Botelho e Cacá; Geraldo, Souza e posição.
Quituta; Jean ou Nilson, Léo e Zé' Dirmael, ainda 'sentindo
Paulo. dores na' clavícula, conse­

quência de uma queda de mau

jeito sofrida na partida contra
a Coricordiense, e outro que
está afastado, da partida de
amanhã contra o Joaçaba.

'

As 9 horas de hoje o técnico
comandará um treino cole­
tivo, quando definii'á o time. '

Me�mo não tendo cumprido,
boa atuação contra o Pay­
sandu, o técnico preter:.de
manter a mesma equipe que
iniciou a partida de quinta­
feira, apenas com Aldo em

lugar de Alcir' na lateral es­

querda.
A vitória contra o Pay­

san,du valeu',200 cruzeiros a

cada jogador, pag�s logo após
a partida.

loel criticou esquema de Coutinho

uma vitória posso garantir
que o Brasil estará a um passo
da final.

Mas, segundo a opinião de
Joel Castro, a seleção argen­
tin'a não tem um grande nível
'técnicoe joga mais na 'base da

garra e da emoção, o que "sem
dúvidas é um fator positivo".

E, pessoalmente, o treinador
acredita que se o Brasil jogar
sem temor apesar das condi­

ções adversas poderá chegar à
vitória.

-SELEÇÃO IDEAL

Joel Castro ressalta que o

nível.dessa Copa do Mundo
está bem inferior ao de 74:

"Esse ano não tivemos uma

Holanda que impressionou o

, mundo na copa da Alemanha
com seu futebol total", mas

para o destaque é a Itália.
.'

-Quero'destacar urii sele-"

cionado em especial, inclusive
, foi fruto de estudos e debates

com o Rubens Minelli,' o ita­
liano. A Itália é quem até' o

momento apresentou a me­

lhor organização tática em

campo. Acredito que isso é re-
"

forçado pélo fato de ter oito
,

jogadores do juventus. Além
do mais, eles jogam com dois
centro médios fixos e libe­
rando os laterais, uma boa
opção tática.
ALERTA

Para quem ainda' pretende
ir à Argentina Joel Castro tem
um conselho muito especial:

,

-Quem quiser ir assitir às fi­
nais e não tiver ingresso reco­

mendo que nem vá, pois não

irá conseguir, acesso aos

estádios. A única solução pos- '"

sível é levar muito dinheiro, aí
então talvez consiga algum
ingresso por alguns milhões.

Po outro lado quem estiver

pensando em Visitar os joga­
dores do selecionado. J oel

conta. uma pequena história:
-Eu consegui ingressar na

Vila Marista, mas posso' ga­
rantir que é muito diflôil. En­
trei porque tinha credencial
especial. Um amigo meu, um

louco, se escondeu num cami­
nhão de leite e penetrou na

vila.. mas teve muita sorte.

Agora, em Rosário, certa­
mente continuam as dificul­
dades.

Ao final, Joel Castro elo­

giou a organização do mun­

dial, mas por outro lado
achou excessivas as medidas
de segurança: "As revistas são
de cem em cem metros. uma
coisa impressionante".

ESTADUAL------------------
Dacica ainda acredita no

, ., ",

Avai. Mas qu.ando os iog,adores
emprestados retorna·rem.

Ontem pela manhã, alheios às

transformações que ocorreram na

direção do clube, 0S jogadores do
Avai treinaram normalmente vi­

sando a partida de amanhã,
quando estarão enfrentando ao

Palmeiras em Blumenau. Né,
nhuma comunicação foi feita ao

elenco' sobre possíveis modifica­
ções no relacionamento entre di­
retoria e jogadores.

.

"Acredito que a situação da

equipe só possa melhorar com,

essa modificação na diretoria,'
pois o doutor Espíndola estava

sozinho. Agora, com .mais cabe­

ças pensando as coisas podem se

encaminhar melhor", comentou

Dacica ontem após o treino. Cer­
tamente o preparador físico es­

pera a partir dessa alteração no

esquema- diretivo uma maior

atenção aos problemas que en­

volvem diretamente os atletas.

E as esperanças de Dacica estão
no possível retorno, dentro de al­

guns dias; de vários jogadores
.emprestados ao Figueirense e �à

Chapecoense:
- O time vem subindo de pro­

dução apesar das derrotas. Isso

porque agora estamos conse­

guindo ao menos rhanter. uma

equipe titular, coisa que, por
muito tempo, não conseguíamos.
E com a vólta de Marcos, Otací­
Iio, Balduíno, Lourival e Ori­
valdo, o time pode crescer muito
mais.

'Co� esses jogadores Dacica
acredita que o Aval poderá dispu­
tar o, título, ao menos na última
fase do estadual. Caso contrário,

.

com os jogadores atuais, todos

inexperientes emaioria vinda de

equipes amadoras, a situação
continvará difícil: "Nosso elenco é

�asta, p�rticipar do estadual
\

ou nacional: A Pr.feiturà auxilio.
�tajaí (S�ldU:rsal) - Com

os votos contr!rios.dos verea­

dores Paulo Henrique Temes
e Antonio João Vicente,
ambos d,o M DB, a Câmara de
Vereadores desta· cidade,
aprovou po,� maioria, na úl-

tima sessáo o projeto de Lei
n. ° 52/78 que concede auxílio
financeiro ela ordem de Cr$
270 mil ao clube itajaiense qlle
estiver participando no p�ó-

ximo ano'; do Campeonato
Catarinense de Futebol Pro­
fissional ou, do Campeonato

,
Brasileiro de Clubes.

I

•

O projeto de autoria do
Executivo e que encontrava-se
tramitando no Legislativo há
2 meses , onde já havia sido

rejeitado uma vez, especifica
que o auxílio poderá �er" a

mais de um clube, desde que
estiverem participando de um,

dos campeonatos menciona­
dos.

Na justificativa o prefeito
Amilciu Gazaniga argumenta
que "a exemplo de outras ci­
dades do E;s�ado, daremos
este auxílio no sentido de pos"
sibilitar aos clubes, a contra­

tação de' novos, elen1entos e

fazer frente as' inúmeras des­

pesas advindas ,da participa­
ção de campeollatos d,essa na­

tureza". "
.

KART-------------------

Campeonato estadual

��pega fO'go" amanhã
na ,pista de Itajaí

Será disoutada amanhã, em

Itajaí, a quarta e�apa do

Campeonato Catarinense de
Kart, que reunirá cerca de 40
kartistas, representando as CI­

dade,s de Blumenau, Cha­

pecó, Caçador, Criciuma,
'Florianópolis� Guaramirim"
Lages; Joinville, Rio do Sul,
Tubarão, Videira e Itajaí.

As tomadas de tempo, para
a ordem de "grid" de largada,
serão realizadas hoje, com'

início às 15 'horas, no Kartó­
dromo da Sociedade Guarany

A prova será disputada em

duas Categorias - la/2a Cate­

goria e 3a Categoria - e em

ambas deverão ocorrer bons

"pega,s", em' vista da equili­
brada situação dos pàrtlcl-

pantes no Campeonato.
Na la12a Categoria, os fa­

voritos, além dO,lider do cam­

peonato Cláudio Simão, de
Blumenau, são: o Cbap�­

,coense Clóvis Concatto; An­
tonio Dias Ramos, de Balneá­
rio CamborilÍ e o florianopoli­
tano Marco Antonio Di Ber­
'nardi, que retorna às pistas
depois do acidente que sofreu
na segunda etapa do certame,

quando sofreu a fratura da.
clavícula, em choque que teve

a participação de Cláudio
Simão.

Na 3a Categoria, é esperado
um bom duelo entre o blume­
nauense Nélio �AbreiJ Filho -

lider da categoria -; contra os

criciumenses Renato Naspo-

'lini e Flávio Clamer, de Cha­
pecó. '

A Corrida de domingo, a

ser disputada em doas bate­
rias para cada categoria, terá
início às 8 horas e, pelas atra­

ções que oferece, deverá atrair
um bom público ao Kartó­
dromo da Sociedade Gua­
rany.

'

O CAMPEONATO
Com a disputa das três pri­

meiras etapas do estadual de
kart, é a seguinte a 'posição
dos pilotos melhor classifica-

dos:
l.a/2.a Categorias _ 1.°

Cláudio Simão, Blurnenau, 26
pontos; 2:° - Clóvis Con­
catto. hanecó. 23; 3. °

- An­
tônio Dias Ramos, Balneário
Camboriú, 20; 4.°/5.0_ Ro­
dolfo Jahn Filho, Guarami­
rim e Marco Antonio Adami,
Caçador, ambos com 18;
6:0_ Henrique Gaidzinski
Perez, 'Cricíúma, 15; 7.°_
Oswaldo Pinheiro Filho,
Joinville, 13; 8.°_ Jener Ar­
mando Silva, Blumenau, 12;
9.°_ Rogério Naspolini, Cri­
ciúma, 9 e em 10.0 lugar,
César Guilherme Buch, Blu­
menau, com 8 pontos.,

3.a Categoria _ 1.°_
Nélio Abreu Filho, Blume­
nau, 30;,2.0- Renato Naspo­
lini, Criciúma, 24; 3,°_ Flá­
vio Clamer, Chapecó, 20;
4.0_ Renato Luiz Luhrs, Ca­
çador, 19; 5.°_ Roberto
Gaidzinski Bastos, Criciúma
18 � em 6.0 lLigar, Màurí�
cio Zandavalli, de Caçador,
com 12 pontos.

, FIGUEIRENSE X COLORADO -____'

,'ÉCNICO FAZ

...
,
.

SIGILO SOBRE
,

A ESCALAÇÃO.
HÁ MOTIVOS?

Com Carlos Afonso; Pinga, Fernando.Paulo Soares e

Casagrande; Lourival, Doval ou Toninho Moura e Bal­
duino; Flexa, Anderson ou Otacilio e Adelmo, o Figuei­
rense enfrenta esta tarde, a partir das 16 horas, no Scar­
peIli, o Colorado de Celio; Valtencir, Zequinha, Levi e

Raul Giustozzi; Dito Cola, Helinho e Da Silva; Buiâo,
Marciano e Pio. A Arbitragem será docarioca Carlos
Costa, auxiliado pelas bandeiras Aluísio Felisberto 'da
Silva (RI) e Iolando Rodrigues.

O time do Figueirense q_ue vai a campo hoje a tarde, para
enfrentar o Colorado no Scarpelli, só será definido momen­
tos antes pelo técnico Lauro Burigo. Ontem q treinador'
preferiu manter a escalação em sigilo, apesar de o .Figuei­
rense estar desclassificado do campeonato brasileiro. Certo,
como mudança, está apenas a troca de Marcos por Paulo
Soares; pois o primeiro recebeu .0 terceiro ca!!&o amarelo
quarta-terra no jogo com a Chapecoense, e 'deve cumprir
suspensão automática:

O treinador ontem apenas limitou-se a observar o rendi­
mento dos jogadores durante os trabalhos físicos para após
dirigir um treino tático, quando foram treinadas principal­
mente as conclusões, a exemplo do que foi feito na véspera
da última partida. Com isso ele evitou apresentar a forma­
ção do time, desfazendo as dúvidas na escalação de meio de
campo e ataque, onde Doval e Anderson podem ser substi­
tuídos por Toninho Moura e Otacílio .

O técnico, porém, definiu-a relação dos reservas para a

partida, tirando Neguinho de seus planos porque o jogador
sentiu dores no tornozelo direito durante os treinos de ontem
nela manhã. Para seu lugar, concentrou Newton Braga, que
com Noslen, Airton e os dois que sobrarem na escalação do
time, vão ficar no banco dereservas. '

A vitória pode resul'ar
na classifica�ão. Pode.

Figueirense no

brasileiro: um

preiuízo de

Cr$ 1 milhão e meio
Preocupado com a situação financeira do clube 'e com a necessi­

dade de reestruturar o elenco para o campeonato estadual, o vice de
futebol, Mário Wildner, disse ontem que o Figueirense, com a

participação no campeonato brasileiro, somou prejuízos de apro,
ximadamente um rriilhão e meio e que a direção não vêboas perspec­
tivas de recuperar tal montante com a ren'da de partidas disputadas
pelo time.

- Nosso prejuízo já é de um milhão até' o momento. E ainda
,temos que. pagar aproximadamente 500 mil aos

jogadores, para acertar os salários atrasados, para poder devolver
os que vieram de fora. Não há renda de jogo, que recupere este

��u�.
'

Para Mário Wildner, esta quantia é a prova de qlle o futebol, em

Florianópolis, "está difícil de ser feito". O vice de futebol explicou
que para controlar a situação parcialmente, foi necessário acertar a

revenda do Recanto dos Cornetas, um terreno em Palhoça que fazia
parte do patrimônio do c1ube'ma� não tinha sua escritura regulari­
zada.

- Com esse negócio, que fizemos com autorização do Conselho
Deliberativo, con'seguimos 400 mil já empregados no pagamento de
salários atrasados, e vamos ganhar mais 35 mil por mês em dez
vezes.

,

No entanto, para poder aCertar a devolução dos jogad,Ores que
foram' contratados apenas para o campeonato brasileiro e os salá·
rios em geral, faltam mais 500 mil cruzeiros, que devem 'Ser levanta·
dos nos próximos dias, com empréstimos bancáribs em nome dos
dirigentes. Somente após resolver tais probJemas, é que os dir_t;lores
vão procurar obter reforços par� o campeonato catarinense:

- Isso é mesmo para depois. Nós já temos alguns contatos. feitos,
podem vir jogaaores oaratos que salram dos juvc:ms do Atletlco e

estavam emprestados ao Goitacaz, mas só depois de resolver os

primeiros problemas pensaremos melhor sobre as futuras contrata·

çõe's.
'

DEMAIS JOGOS----'----
Londrina x Ma:ringáGRUPO DOS VENCEDORES

) ,

Grupo "G"
Internacional x Palmeiras

Mixto x Ponte Preta

Grupo "L"
Botafogo (PB) x Uberaba

ABC x U.erlândia

Grupo "li" /

Santos x Grêmio
Ceará x Goiás

Grupo "M"
Desportiva x Anapolina

Comercial (MI) x Rio Branco

Grupo "I"
Flamengo (RJ) x América (RJ)

Sport x Botafogo (RJ)
BotaJogo (SP) x Comercial (SP)

Grupo "N"
Volta Redonda x C.R. Brasil

C.S. Alagoano x Sergipe
ltabuna x Confia,nça

Grupo "J"
·Coritiba x Remo
Vasco x BraSília

Grupo'''O''
, Noroeste x Fortaleza

'Sampaio Correia x· Rjver
,

>',.
•

Grupo "K"

Grupo "P"
Fast x Bangu

Americano x X V de No·xembro
Paissandu x Nacionàl

pRUPO DE PERDEDORES

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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�/ REINALDO,' ÚNICA
�# NOVIDADE NA -,SELEÇÃO

PARA DECISÃO DE AMANHÃ
\

:'..

, Mendoza - Reinaldo no

'lugar de, Roberto é a única
alteração no time do Brasil

para o jogo de amanhã à
noite contra a Argentina, in­
formação confirmada ofi­
cialmente por Cláudio Cou­
tinho, após o treino reali­
zado ontem à tarde.

A situação de Rivelino
permanece inaiterada e ele
não poderá jogar e nem ficar
no banco. O restante do tiine
é o mesmo que derrotou o

Perú por 3 a O: Leão; To­
ninho, Oscar, Amaral e Ro­
drigues Neto; Batista, Ce­
rezo e Jorge Mendonça; Gil;
Reinaldo e Dirceu.

'

Com a vitória sobre o

Perú o ambiente na concen­

tração da Bràsil melhorou
bastante e ontem os jornalis­
tas, estrangeiros, inclusive,
tiveram total liberdade para

,

trabalhar durante o treina­
mento tático realizado à
tarde.

Pela manMCoutinhoeS=­
teve num centro de tevê ar­

gentina para assistir o teipe
da partida contra o Perú. E
falou do jogo de amanhã
com muito otimismo:

- A Argentina é um adver-
,

sário perigosíssimo e já
aviso: a torcida brasileira vai
sofrer muito. 'Eles jogam
muito, mas nos vamos jogar
mais ainda do que eles e

vamos ganhar, isto eu tenho
certeza.

Como vinha fazendo nos

últimos dias, Reinaldo trei­
nou com mais intensidade e

não 'mostrou nenhuma
preocupação com a respon­
sabilidade que terá amanhã
para substituir Roberto. E

Leso escondeu a bola no treino descontraido cie ontem(

também não acha mais difí­
cil a partida contra a Argen-
tina:

"

- Todo jogo de seleção é
bom para qualquer jogador.

Este para mim não será dife­
rente dos demais. E acho
que não vou ter problemas
porque desde que saí do time
passei a treinar mais ainda

para compensar a falta de
jogos.

SEGURANÇA
A Seleção brasileira che­

gará hoje a Rosário para sua

partida contra o time argen­
tino, e antecipa-se que terá
uma recepção tumultuada
por parte dos torcedores lo­
cais e dos brasileiros.

Torcedores argentinos
pretendem inclusive cantar e

tocar buzinas durante toda a

noite, em frente ao Hotel
onde ficarão hospedados 'os'
brasileiros, para não permi­
tirem que eles descansem.

Entretanto, as autorida­
des policiais tomarão várias
medidas de segurança para
evitar que a delegação do
Brasil seja perturbada. Até o

momento está proibida a

circulação de carros no

quarteirão do Hotel.
Fontes policiais informa­

ram que pelo .plenos uma

centena de agentes estarão
patrulhando o hotel e suas

imediações, mas que não
, têem ordens de impedir que

as pessoas cantem, dancem
ou buzinem além da área de
segurança.

O barulho é uma velha tá':
tica que os torcedores usam

sempre, para perturbar o

descanso de delegações ad­
versárias.

Os brasileiros se hospeda­
rão em um hotel no centro
da cidade, a 30 metros de um

bar, ponto de reunião de
torcedores até altas horas da
madrugada.

Os times da Polônia e

Tunísia estiveram hospeda­
dos no mesmo hotel sem que
sua presença fosse pertur­
bada.

Ingressos para

os brasileiros só
no câmbio negro e

a peso de dólar

, "Beeuerdos" e ingressos, tudo muito caro'

Rosário - Duzentos brasileiros, que chegaram na madrugada de
ontem, vindos de Mendoza de carro, fizeram a tarde pela principais
ruas de Rosário uma passeata de protesto por não terem conseguido
comprar ingressos para a partida de domingo entre Brasil e Argen-
tina.

'

Nenhum deles tinha comprado entradas com antecedência e

como não tiveram problemas em Mar Del Plata e Mendoza não
acreditaram nos avisos de que aqui não conseguiriam mais comprar
ingressos. ,

Pela manhã, alguns deles foram ao banco de "La Nacion" e de "La
Província de Santa Fé" e de, : lá saíram revoltados, não só por não
terem encontrado as entradas que buscavam, mas principalmente
porque os próprios funcioriários dos dois bancos. lhe ofereceram
ingressos, mas a preços exorbitantes, no câmbio negro.

, No Banco de Nacion, um funcionário, de nome Albergoli, nos
ofereceu uma popular por 350 dólares. Um verdadeiro absurdo -

U_m verdadeiro absurdo' contou exaltado o paulista José Ferreira
Santos Filho.

,

Durante a marcha (pacífica e que despertou a curiosidade geral
nas ruas Córdoba e San Martin) outro brasileiroA,: também paulista,
Cláudio Estevão - contou que o mesmo aconteceu com ele, no
banco de La Província de Santa Fé:

- Só que me ofereceram platéias (cadeiras numeradas) por 500
dólares cada. O próprio caixa do banco (oi quem se dispôs a vender
as entradas 'por esta fortuna. Um guarda assistiu a cena e tentou
inclusive prendê-lo.Ele saiu correndo do banco e desapareceu -

explicou. _

Entre-os duzentos brasileiros que já estão em Rosário,
encontram-se baianos, paraenses, paulistas e cariocas. Para hoje
espera-se a chegada de mais brasileiros, se bem que a maior parte
deles deva chegar mesmo no dia, do jogo. A Brascopas, órgão
montado em todas as subsedes para atender os brasileiros na Argen­
tina, se pronuncia incapaz de fazer qualquer coisa em relação ao

problema dos ingressos:
- Não podemos fazer nada mesmo. Os ingressos, oficialmente,

estão esgotados e até para nós já vieram oferecer entradas no câmbio
negro. Acho que esta .é mesmo a única saída - explicou Sônia
Regina 'de .Castro e Souza, brasileira que mora há cinco anos na

'Argentina e é funcionária da Brascopas.

�� Auto-suficiênc,ia
" e otimismo de Menotti

�odem ser apenas despiste
Rosário - Pode ter sido ape­

nas, para'compensar o nervo­

sismo de seus jogadores em rela­
ção a partida. Pode ter sido so­

mente para fugir a mais pergun­
tas e encerrar logo a entrevista.
Pode ter sido até verdadeiro. O
fato é que ontem, em seu último
contato com a imprensa antes
do jogo rom o Brasil (ele já
anunciou que hoje a seleção não
terá nenhum contato com os

jornalistas), o técnico César
Luis Menotti cobriu-se com um

autêntico manto de "auto­
suficiência e otimismo" e, de­
pois de dizer textutalmente que
considera a Argentina melhor
do que o.Brasil. Só faltou anun­

ciar com qual �core bateria a

equipe de Cláudio Coutinho.
Menotti negou-se a analisar

de forma detalhada o time brasi­
leiro, mas disse ver nele uma

série de erros que o tornai frágil
e não muito difícil de ser batido:

"Somente o talento individual
de alguns de seus jogadores - e

estes não são muitos no Brasil
de hoje - podem causar danos
ao nosso time. Como equipe, a

, Argentina me parece superior
em todos os aspectos - afirmou
o técnico.

Diante de tanta confiança,

um jornalista argentino lhe per­
guntou se considerava então sua

seleção perfeita. Antes mesmo
, que Menotti respondesse deixou
claro

.

-aonde queria chegar:
- Não lhe parece que a &:­

fesa Argentina é falha e pode ter
problemas frente a Zico, Dir­
ceu, Roberto, Reinaldo e Rive­
lino, jogadores que com um só
drible tem condições de chegar
ao gol de fillol? Não acha me­

lhor um pouco mais de rudên­
cia? - Arrematou o repórter.

- Se tenho que me preocupar
com estes jogadores o que deve
então fazer Coutinho em rela­
ção a Passarela, Kempes, Ber­
toni e Luque? (J que acontece é
que basta um jogador vestir a

camisa verde e amarela pára ser

considerado fora de série. o.Ri-
, velino de 70 e 74, por exemplo,
era realmente um jogador de
meter medo. O de 78 não me

causa nenhuma preocupação
especial - respondeu Menotti.

-Mas "\ despesa Argentina
não

,

- Nenhuma equipe pode ser

excelente em todos os setores.

Optei por, uma tática essencial­
mente ofensiva o que natural­
mente enfraquece um pouco a

retaguarda. O:,santos de Pelé e

Coutinho e Real' Madri de Di
Stefano também eram fracos na

defesa.e, no entanto, ganhavam
quase todos os jogos - comple­
tou o técnico.
FINAL COM A HOLANDA

Mais adiante, ainda insis­
tindo na tese de que o Brasil não
era um adversário tão fácil
como proclamava, lhe pergun­
taram se não acreditava que a

maneira, quase européia, de
jogar em bloco do Brasil de

,Coutinho não poderia trazer
problemas -e ele continuou ina­
balável:

- Não me parece que o Brasil
jogue em bloco, como estão di­
zendo, e nem se esta forma de

jogar é ó idear para equipes sul-

americanas 'mo as nossas.

Creio até que estamos destro­
çando velhos, parâmetros de
força, altura e peso' favoráveis
aos europeus, Não podemos
nunca é abandonar nossas ver­

dadeiras caracteristicas.
Avisando que só poderia

permanecer na entrevista mais
cinco minutos, Menotti passou
então a analisar a Copa do
Mundo de uma maneira mais

, geral e disse não acreditar que

este jogo com o Brasil - como
,

está sendo encarado por muitos
- sejam praticamente a decisão
do título:

- A Holanda me parece ser'o
grande rival a vencer. Acho que
chegaremos a final com ela' e este
será nosso jogo mais difícil. O
fato de o Brasil ter conseguido
três gols contra o Peru, since­
ramente, não me assusta. Fize­
mos dois contra a Polônia, que
considero um rival bem mais
temível. _

Encerrando, Menotti negou­
se a escalar sua equipe para o

jogo com o Brasil:
- Apesar de tudo, não quero

dar vantagens aos brasileiros.'
Só defino a equipe no dia do

, jogo. .

Em princípio, contudo, o
time deve ser o mesmo que enfren­
tou "a Polônia. As únicas mo­

dificações possíveis são a en-,

trada de Luqúe (saindo Bertoni)
e de Alonso (saindo Valência).
O primeiro depende de sua já
famosa contusão no cotovelo do
braço direito. O outro apenas de

, preferências táticas e técnicas do
treinador pois na opinião da
torcida e da imprensa Argentina
já deveria ser titular -a muito
tempo.

� Médico argentino'
não autorizou

escalação de Luque
contra o.Brasíl

-

Ro,sário - A escalação de Leopoldo Luque no jogo contra o Brasil .

,

continua a ter um ferrenho opositor: o médico da seleção argentina,
Rubem Dario'Oliva. Há dois dias ele já se pronunciara a respeito'
dizendo até que Luque dificilmente teria condições parajogar nesta

,copa. Ontem. enquanto o jogador treinava normalmente e o técnico
Cesar 'MenQtti falava das suas esperanças em poder lançá-lo dó­
mingo, voltou a afirmar peremptoriamente que não partiu dele a

liberação de centroavante.
,

'- Luque não tem condições de enfrentar o Brasil. Sua contusão,
repito, foi das' mais sérias e será uma verdadeira temeridade escalá­
lo neste jogo. Ainda não está totalmente recuperado e isso pode lhe
custar o agravamento da lesão no cotovelo direito, com riscos até de
uma atrofia mais séria que acabe lhe aleijando para o resto da vida-
declarou o médico. _

O fato de Luque ter começado a treinar novamente não conven­

ceu em momento algum a Rubem Oliva que lembra que nos treinos,
mesmo inconscientemente, o jogador lesionado se poupa, prote­
gendo a parte do corpo afetada:

- Os 'movimentos que Luque tem feito nos treinos não são o
'

suficiente para provar a sua recuperação. Ele move o braço direito
mas somente de maneira que não force demasiadamente o cotovelo. '

Quando tiver que se esquecer de tudo - o que sempre ocorre durante
um jogo - vai- sentir no .primeiro movimento mais brusco.

Rubem Oliva só não afirma queLuque não jogará porque diz, por
incrível que pareça, não ter a autoridade para tanto:,

'

" Se o Menotti quiser vai escalá-lo mesmo. Mas escalar é fácil,
fazer com que ele não sinta a contusão e que é difícil. Eu considero a

sua escalação uma temeridade. Não a aprovo de forma alguma. Por
mim Luqueainda ficaria em tratamento durante alguns dias. Nem
teria voltado a treinar. E se pretendem ter algumas esperanças de
'contar com ele na final, então nem pensem em escalá-lo' contra o

Brasil. Só jogaria alguns minutos desta partida e mais nenhuma n!!
copa inteira.

Mayer vai defender. um récorde amanhã
Buenos Aires - Quando Sepp

Mayer estiver defendendo o gol
da Alemanha frente a Polônia
amanhã, estará também defen­
dendo um recorde na história dos
mundiais de futebol: a manuten­

ção da invencibilidade do seu arco

por 449 minutos, mais que ne­

nhum outro arqueiro.

Mayer, de 34 anos, oateu ou­

tros recordes na história do Cam­
peonato Mundial de Futebol esta
semana defendendo o gol alemão.
No domingo estará enfrentando a

equipe que pela última vez lhe
marcou u� gol em partida válida
por uma Copa do Mundo: Ho­
landa. Então, Mayer já será dono

de uma série de marcas que vive­
rão por longo tempo nos livros de
recordes.

Esta semana, se converteu no

arqueiro que' mais partidas jogou
em Copas do Mundo, superando
o mexicano Antoriio Carbajal,
que em 5 copas jogou 16 partidas.
Mayer até agora tem 17 e em ape-

,

nas 3 campeonatos mundiais.
Os 449 minutos semgols supe­

rain também o recorde que até
então pertencia ao inglês Gordon
Banks.

E-outro recorde: Mayer é o

único goleiro que não sofreu ne­

nhum gol na atual Copa do
Mundo. A última vez que marca.

, \
ram entra ele foi no primeiro mi-
nuto da final de 1974, quando ,

Neeskens marcou o gol da Ho-
landa. -

, Q gol �IT.eu nQ,Primeiro mi­
nuto de jogo, porém Mayer não
voltou a cair nos 89 minutos res­
tantes, a Alemanha ganhou por 2
� I e conquistoúo titulo mundial.

Felizmente para Mayer, Nees­
kens possivelmente não jogará
amanhã, já que está machucado.
Porém, ao mesmo tempo, o vete­
rano arqueiro terá pela frente o

ataqUe mais positivo do atual
campeonato.

Com todos seus títulos, Mayer
não é o alemão que mais vezes

defendeu a camisa nacional: com

seus 87 encontros, é superado
pelo "Kaiser" Franz Becken­
.bauer, que agora joga pelo Cos­
mos .de Nova Iorque, que jogou
103 partidas pela seleção.

Mayer iniciou sua carreira nos
mundiais como reserva na Ingla­
terra em 1966. Desde J967, no en­

tanto, é o titular absoluto do gol
da Seleção Holandesa. '

,

Agora, embúido do ambiente
argentino, Mayer afirma que quer
bater outro recorde: derrotar em

uma partida de tênis o astro inter�
nacional argentino Guilhermo
Vila. E quem sabe ... Mayer é mh
bom tenista, dono, de uma escola'
de Tênis na Aleman'ha.

O goleiro
alemão
Sepp Mayer
ainda
não
levou
gol
nesta
Copa

EMPATE VERGONHOSO
Os comentaristas esporti­

vosHtali�Ül0s culparam 'o
aza! e as táticas defensivas
dos seus jogadores para o'
que qualificam de "vergo­
nhoso empate" do selecio­
nado italiano diante da
Alemanha.

TELEVlSIONAMENTO
A transmissão/pela televi­

são da partida que a Argen­
tina jogou contra a França,
na primeira fase das semifi­
nais do Campeonato Mun­
dial de Futebol alcançou o

mais alto índice de audiência
da história. O jogo foi visto
na capital federal e na

grande Buenos Aires' por
7.271.309 espectadores:

FERVOR FUTEBOLfsTICO GUERRA DE NERVOS
O matutino "Corriere A guerra de nervos é fato

Dello Sporrfêz uma curiosa' comum nos momentos que
pesquisa que mostra que o antecedem' as grandes decis­
mundial está influindo no ões esportivas e não poderia
�o�portamerrto sexual dos. faltar no jogo que Brasil e

I�ah.anos. Segundo um espe- .Argentina disputarão
cialista se ob.se�a que o fer- amanhã. Segundo a im­
vor futebo�lstlcO .faz' com prensa argentina, desta veza

q�e os mandos sejammais iniciativa partiu de jornalis­frios sexual�ente, enquanto, tas brasileiros, que fizeram
que e�t�e ?,S Jovens ocorre o' circular rumores de que o

, contrario. argentino Kempes havia jo­
gado dopado contta a Polô-

. \
ma.

',PROPOSTA
O Cosmos de Nova Ior­

que ofereceu um milhão de PERSONALiDADES
dólares ao lateral argentino O jornal "La Nacion"
,\lberto T�ranti.n� e �ste disse ontem que o secretário
disse 9ue !,ao decidiu ainda

/
geral das Nações Unidas,

se aceitara a proposta. Kurt Walheim, convidado
pelo governá argentino, po­
derá vir a Buenos Aires para

O técnico da seleção ar- assistir a final da .Copa do
gentina, César Meootti Mundo.
anunciou que após a partida' O ex-secretário de Estado,
final do Campeonato Mun- norte-americano Henry Kis­
dial abandonará o cargo singer também está sendo
porque não, suporta mais o esperado: devendo assistir a

futebol. Menotti que antes final juntamente com os pre­
da Copa do Mundo pensava sidentes do Uruguai, Aparí­
em passar muito tempo des- cio Mendes, e da Bolívia,
cansando no exterior após o Hugo Banzer/O presidente
torneio, confirmou que não paraguaio, Alfredo Stroess­
tem intenção de continuar ner, ainda não confirmou
como técnico. "Quando, sua presença apesar de con­

terminar o mundial, termi- vidado.
nará tudo para mim".

MENOTII SAI

PRECAUÇÕES
BOM COMEÇO Se o morador de Córdoba

A goleada da Holanda desde ontem já demonstra ','

sobre a Austria alcança um certo 'medo em relação ao
, significado bem mais' jogo entre Brasil'e Argen-- -

, }. ' ,

amplo do que uma simples- tina, achando que pode ser a
vitória com escore elevado., despedidâ de sua seleção, os
Com o empate de Itália e poucos e desanimados bra­
Alemanha, equipes conside- sileiros que vivem e estudam
radas como as mais fortes do nesta cidade também, têm
Grupo A, os holandeses seus motivos para temer as

conseguiram boa vantagem consequências de qualquer
neste início das quartas de resultado.. Todos acham que
final, o' mesmo ocorrendo não' haverá comemorações
com o Brasil em seu grupo. em caso de uma vitória do

�
- Brasil, para evitar incidentes'

mais graves, já que o argen­
tino' certamente encarará

,qualquer tipo de festejo
como uma .agressão.

BOLSA DE LONDRES
Os apostadores britânicos

se apressaram ontem a arris­
car seu dinheiro a favor da
Holanda como possível ven­
cedera-da Copa, porém a

Argentina- continua sendo a

favorita para a conquista do
título. Mais de três milIí­
bras foram apostadas em

favor da equipe holandesa.

CÕMEMOAAÇOES'
Depois da vitória sobre a

Polônia, Buenos Aires viveu
uma noite só comparada ao

desfile das escolas de samba; ,

no Rio. Pelo menos umas

'quinhentas mil pessoas s-aí�',
ram às ruas depois da par-

AZAR tida. A pé, em. automóveis,
"Os brasileiros sem Rive- -

de ônibus, atravessaram a

lino conseguiram nova- madrugada entre cânticos' e
mente que Dirceu repetisse a gritos, num entusiasmo que
sua excelente atuação do mais parecia a comemora­
jogo com a Áustria e, ornais ção daconquístada'Copa do

importante, marcou os dois, Mundo. Por isso mesmo, '

primeiros gols que desiludi- embota discretamente.a po­
ram os animados e ligeira- lícia argentina vai colocando
mente azarados peruanos". em -ação um plano especial,
De Pelé, no seu comentário de, proteção aos torcedores

.no jornal "Clarin", brasileiros 'temerosa com al-

guma violência.
,

'GAOCHOS NA COPA
'O FOGO APAGOU , Em consequência da boa

Helmut Senekowitsch;'. apresentação do Brasil
técnico da Áustria, foi du- frente aoPeru, aumeritou o,'

'

ramente criticado pelos jor- interesse dos gaúchos pelos
nais do seu País por causa da jogos da copa do mundo; , ,

goleada de 5 a I sofrida
'

motivando-os a viajarem à
diante da Holanda. O "Kro- Argentina para assistirem
nernzeitung", jornal de amanhã, em Rosário, a par-

, grande circulação, disse: "O tida entre as duas seleções.
fogo apagou e a boa impres- As agências de viagens da
são que deram os austríacos capital estão programando
na primeira fase foi desfeita excursões que incluem no

num �ó golpe: ,A Holanda, preço o ingresso para os

fez a Austria despertar para jogos e oferecem a va'ntagem
a realidade:"

.

de ir e voltar no mesmo dia. ,

, '

'
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Taffner espera reconsideração
Blumenau (Sucursal) - o reitor da Fundação Uni-

, versidade Regional de Blumenau, Professor José ;' Taff­
ner, disse que "o vestibular unificado não merece toda
esta importância que está se dando a ele, porque existem
coisas muito mais importantes para a união do ensino

superior em Santa Catarina do que o simples vestibular".
, Taffner disse que "o vestibular unificado,' com duas
opções comecquer a Acafe, ou com quatro opções, como

quer a Ufsc, para a Furb é a mesma coisa ..Mas não

podemos falar em termos de Furb, porque 'acreditamos

que a Associação Cat arinense de Fundações Educacio-
'

nais ainda discutirá o problema desta cisão com a Univer­

sidade Federal de Santa Catarina".
\'Esperamos também", continuou, "que a Ufsc nos faça

outra proposta ou talvez aceita a decisão da Acafe de
duas opções , que aliás foi a experiência do vestibular
unificado de janeiro último. Desta forma, acreditamos

que; quer conjuntamente com a Ufsc ou a Acafe ou ainda

qualquer outro sistema que venha a ser adotado, para a

Furb é indiferente a forma como é '0 vestibular unifi­
cado".

O reitor finalizou dizendo q!le para a Furb , o impor­
tante é que os alunos da região possam ter condições de

\ fazer o seu vestibular e poderem de alguma forma, ingres­
,

sar no ensino superior.

Joaçaba lança concurso
Joaçaba - A Prefeitura lançou esta semana um con­

curso para escolha do símbolo municipal dos .Il Jogos
Abertos Regionais que serão realizados em Joaçaba no

próximo mês de agosto, O regulamento do concurso

estabelece que o símbolo deverá ter como tema o esporte
em si, nas cores 'azul, branco, amarelo, verde, preto e

vermelho. O prazo para entrega dos desenhos encerra o

dia 20 próximo e deverão ser entregues na própria prefei­
tura. O primeiro colocado receberá um prêmio de Cr$ I
mil.

' ,

Samae perde 'muito .no Sul
Araranguá (Correspondente) - O Serviço Municipal

de Aguas e Saneamento de Araranguá está perdendo
atualmente com vazamentos, ligações clandestinas e falta'
de aparelhos de medição mais de 12 milhões de litros de
água por mês, o que representa 25% do total recolhido,
nos 7 poços artesianos gue abastecem a cidade. '

O diretor do órgão, Enio Rosainformou que dos 62
milhões de litros de água induzidos nas redes, 12 milhões
representam prejuízo garantindo porém, que até o final .

do ano a perda será de apenas 10%. Lembrou também

que quando o órgão pertencia a Fundação Sesp perdia
40%. Rosa explicou que serão colocados hidrôinetros nas
ligações da cidade, para melhor disciplinar o aproveita-
mento de água. ,;/ .

Nos próximos meses, o, SAMAE perfurará dois poços
artesianos COIJl 37 metros de profundidade para abaste­
cimento de água na praia de Arroio Silva, devendo ainda·

ligar água potável para a população pesqueira do distrito
de Hercílio Luz, que atualmente consome água de poços
rasos as margens do rio. '

Coral do Banespa em Blumenau

Blumenau (Sucursal) - o coral do Teatro Banespa,
do Banco . do Estado de'Sâo Paulo, irá se apresentar dia

primeiro de julho no Teatro Carlos Gomes, às 21 horas e

o lucro da apresentação irá para a Promenor, entidade
beneficiente q.\1e dá assistência a 80 crianças em uma faixa
etária de 6 a 14�anos,-, __.. - " - -, � - ,� .. - �;.,.,. '--

Segundo o admi!ilistrador da Promenor, Augusto de,
Souza, o coral, sob a regência da maestrina, Maria Apa­

.

recida de Souza, composto por 60 figuras, vai interpretar
músicas pop�láres e renascentistas, A apresentação da

peça "Farsa" de Inês Pereira será siml!l!.ânea. Os ingres­
sos para o espetáculo podem ser adquiridos no Banespa,
rua XV de Novembro, 332, ou então junto à sede da

Promenor, rua AlbertoStein ao lado do complexo da
Proeb.

Prefeitura prolonga avenida

Araranguá (CorresPondente) - A Prefeitura Muni­
cipal de Araranguá decidiu dar continuidade, com seus

, próprios recursos, às obras de prolongamento da Ave­

nida Getúlio Vargas � a principal artéria da cidade �

num trecho de 3 km até o trevo a leste da cidade, em

direção às praias, entre elas Arroio do Silva e Morro dos
Conventos.' ,

A Avenida Getúlio Vargas inicia no centro da cidade, e

termina na baixada' do núcleo do DNER, no Bairro Urus-
, sanguinha, deixando (> comércio e <> movimento turístico

isolado. Com a implantação de uma nova estrada para as

praias, por fora da cidade, pelo DER/SC, o comércio
ficou ainda mais prejudicado porque vai atender somente
o comércio do bairro Cidade Alta.

'

A nova estrada, cújo aterro e saneamerito a Prefeitura
de Araranguá já iniciou, terá 3 km de comprim�nto ê 25
me�ros de largura, com sete metros de pistas duplas e 2,5
metros de acostamentos em cada margem. Será pavimen�
tada com lajotas de uma fábrica que o próprio município
detém no Morro Centenáriq. Segundo o prefeito Salmi
Paladini, a obra obedece a planificação urbana da ci­
dade. Prometeu a conclusão das atividades até setembro,

.

para que (> turista passe por dentre da cidade e movimente
{) comércio.

'

Colégiô de Brusque ganha verba

.

o presidente da diretoria estadual da Campanha Na­
CIOnal de Escola da Comunidade, Salomão Ribas Júnior,

.entregou ao professor Celso Westrupp, diretor do Colé­
gIO Honório, Miranda, cheque no valor de Cr$
408.250,.00 destinado ao pagamento de despesas com as

.obras de ampliação' daquele estabelecimento da cidade de
Brusque. Ao ato, realizado no gabinete ,da Casa Civil,
estiveram presentes além do Secretário Ribas Júnior, o

prefeito de Brusque, professor Alexandre Meriro, o dire·
tor do Colégio, Celso Westrupp e o presidente do setor da
,CNEC de Brusque, Sr. Mário Meyer.

DRF �bre mscrição de cada,stro
\ '

.

Blumenau (Sucursal) - O Décimo Sexto Distrito Ro­
doviário Federal do Departamento Nacional de Estradas
de Rodagem informa que se acham abertas_ as inscrições'
para o cadastramento e registro dos transportadores rodo-
vIários de càrgas, até O dia 20 de outubro. '

Alerta que o não cadastramento neste período, impli­
cará ao omisso, o impedimento de proceder a execução do
transporte de cargas no âmbito intermunicipal e interesta­
dual. As empresas frotistas EFC, já registradas no DNER,
que tenham um só veículo, na forma do Decreto número
51.727/63, poderão habilitar-se no cadastramento, tendo
Um prazo de regularização até seis meses, para a aquisição
e Inclusão do segundo veículo, conforme estipulado no

mencionado decreto.
As empresas de, carga própria, como tal, entendidas

aquelas que realizam transporte de carga própria, en1veí­
culo de sua propriedade ou complementar a atividade

principal que exerça e que eventualmente afete seus veícu-

• los, as empresas. de transporte, poderão se cadastrar so­

mente após a data de .vinte de outubro próximo.

"Pambenyl" tem venda livre,
denuncia vereador de Itaiaí-

posta\o ofício do'presidente indicação médica, poderá vêm sendo praticados pelas
da Câmara, o responsável entre outras coisas, criar uma farmácias e drogarias, com re­

pelo Departamento Nacional dependência semelhante a da lação a venda de qualquer
de Medicamentos José Metelo maconha ou outro tóxico quantidade do produto, sem

Netto, informou que o citado qualquer". exigir o 'receituário médico,
remédio somente poderá ser Segundo ele, o medica- conforme prescreve a legisla-
vendido sob prescrição mé- mento vem sendo vendido em ção,
dica, estando sua licença em toda região, sem prescrição

, vigor atê setembro de 1981. médica, desrespeitando a le-' "Face a campanha de re-

O "Pambenyl" é fabricado gislação vigente e permitindo pressão aos tóxicos ernpreen­

peloLaboratório Parke-Davis que os viciados o usem como dida pelos órgãos policiais em

e está protocolado na Secreta- alternativa no caso da falta toda região, os viciados co­

ria Nacional de Vigilância Sa-' dos psicotrópicos comuns.
.

meçaram a' buscar outros

nitária sob o número 2477/78 I O vereador salientou que meios de satisfazerem sua de­

e licença sob o número 1398/. enViará' uma cópia ç10 ofício pendência. Este medicamento
71. recebido do Ministério da foi uma alternativa encon-

- Saúde, à Polícia Federal desta trada pelos toxicômanos, que
No entender do vereador "o cidade, solicitando a' inter- encontraram nele, as substân­

remédio é altamente entorpe- venção daquele órgão, no sen­

cente e .quando tomado sem
. �i�o de coibir os abusos que

Itajaí (Sucursal) ....,.... Em

expediente dirigido' ao Mi­
nistro da Saúde Almeida Ma-

.chado, o presidente da Câ­
mara de Vereadores de Itajaí,
Dalmo Feminela, denunciou a

venda livre por parte das Iar­
mácias e drogarias da região,
do medicamento "Pambenyl"
considerado entorpecente e

que está sepdo utilizado pelos
toxicômanos como um substi­
tutivo das drogas comuns,

o vereador e�caminhou
ofício ao Ministério da Saúde
em feveseiro último, formali­
zando a denúncia da venda do
medícamento sem a exigência
da receita médica. Em res-

cias tóxicas necessárias ao seu

organismo doente", finalizou -.

Literatos lançam quarto
volume dé "O Cordão"

Joinville (Sucursal) -:- o Imbituba, Blumenau, Flo­

quarto volume da revista li- rianópolis, Brüsque, Curi­
terária "O Cordão", uma tiba, São Paulo e Rio de Ja­

publicação dos autores de neiro. Os autores Rita de
Joinville.e que será lançado Cássia Pfau Lenz, Rose Voit
oficialmente no final deste e Josete Jail Montez, estão

mês, será vendido também participando da revista "O,
nas cidades de Itajaí, Bíu- Cordão" porque foram ven­

menau, Curitiba, Florianó- cedores de um concurso de

polis e cidades do Sul do Es- contos promovido pela
tado, atendendo convite das. Rádio Cultura, através do

fundações educacionais 10- radialista Eli Francisco.
cais. Com uma tiragem de 2 A!i'oximadarnente 30 auto­
mil exemplares, 500 a mais. �l\viaraJÍl poemas ao

. do volume anterior, "0
.

concurso, dos quais apenas
Cordão" é considerado no três foram classificados .. Os

momento, corno a melhor autores Jurandir Scheritz e ,

revista no gênero em' Santa Bernardete Vegel,' naturais
.. Catarina. 24 autores, dos

.

de Joinville, participam da

quais, 12 de Joinville, escre- revista pelá: primeira vez, .

vem na' revista; que terá

desta vez, 28 páginas e ven- .

dida a Cr$ 10.

Eunaldo Verdi (poema);
David Gonçalves (conto);
Lindolfo BeU (poema);
Almir Martins (poemas);
Ivez Paz (conto); Carlos
Damião' (poema); Inez
Mafra (conto); Jurandir
Schmitz (poema); Carlos
Adauto Vieira (conto); Bea­
triz Niemayer (poema); Rose
Voit (poema); Rita de Cássia
(poema); Josete Jail Montez
(poema); Germano Jacobs
(conto); Amador Ribeiro
Neto (poema); Luis
(poema); MariS'lt .Vsitória
Pettinelli (conto); José Ro­
berto Rodrigues (poema); ,

Maria Amélia MeIQ
(poema); Bernardete Vogel
(poema); Edson Luiz Fachin
(poema); Emanuel Medeiros
Vieira (COi1tO); Borges de
Garuva (poe�a); e Alcides
Buss (poema).

No quarto volume, além
de Joinville, há autores de

PÚBLico.�·
SIADO

ANESTE-

pIar". ,

Segundo Alcides Buss,
autor de várias obras, como
"Ahs.im;', "Círculo Qua­
drado" e "O Bolso Ou a

Vida", há uma preddminân­
cia sobre a poesia no quarto
volume da revista literária,
ao contrário das publicações
anteriores em que predomi­
nava a prosa: "Isto com­

prova a importância da poe­
sia no momento e a recepti­
vidade que ela vem tendo na

sociedade" .

social, participam da' yida
real e desempenham verda­
deiramente sua missão como

escritores e intelectuais".

Para ele, existem atual­
mente dois 'tipos de públicos:

aquele que se considera ver­

sado em literatura e que vai
às livrarias e casas afins pro­

. curar o que interessa, nor­

malmente "best séllers", tra-

.
duzidos ou livros nacionais,
lançados dentro de fortes e

dispendiosos esquemas .

GRUPOS ISOLADOS promocionais; e os leitores .a

.

Na opinião' de Alcides - em potencial, pois pelas con­

Buss, que no dia 27 deste tingências históricas estão

mês estará defendendo tese afastados momentanea­

intitulada "Cobra Norato", mente'do consumo da litera­
da Universidade Federal, em tura. "Estes - explica AI­

Florianópolis, o movimento' cides - são os leitores que
literário. de Santa Catarina interessam ao "Cordão"
está restrito a atividades de porque sem' estereotipos

.

grupos isolados, cOmo é o
. 'mentalizados, sem. precon­

caso de ,''O Cordão"; da' ceito contra a literatura local

Cooperativa 'dos' Artistas:" e e regional, aceitam a revista

Escritores de Florianópolis e e correspondern ao nosso

o "Cogumelo Atômico" de trabalho. São esses que
Brusque, além das páginas. compram a nossa revista,
literárias do jornal "O Es- pois ela traduz a sua verdade
tado" e.Jornal de Santa Ca- sociale seus anseios de reali­
tarina. "O' que ocorre zação humana. A literatura
atualmente .:_ observa � é das livrarias normalmente é

que os chamados de lazer e passatempo, en-

"medalhões" ou seja os au- quanto :que o "Cordão",
tores consagrados, estão ·t.o- além de lazer', é de, iríforma­
talmente acomodados espe- ção 'e conhecimento imedia­
rando talvez, que suas obras tos, pois está vincuhdo a

aconteçam, por iniciativa de realidade presente".
um mecenas ou pela' bon­
dade 'paternalista de 11m

órgão oficial".

Sobre o panorama literá­
rio' da Capital do Estado,
Alcides Buss afirma que "em

.....:..Noentanto-continua _ Florianópolis residem bons
Alcides - há os que enten-. escritores, mas que atual­
dem que a luta do autor é a mente estão enclausurados
sua presença constante e em sua-própria individuali­
convicta em todos os mo- dade e comodismo. Entre-

memos e locais possíveis, em

todas as formas do processo
cúltural. Dentro desta aná­
lise, podemos citar Lindolfo

. BeU, Emanuel Medeiros
Vieira, Carlos Adauto
Vieira, David Gonçalves.

Esses autores, sem. precon­
ceitos literários, ou de classe

tanto, há exceções como é o

caso do Grupo de escritOFes
e artistas que se reuniu re­

·centemente e criou a coope­
ratíva:gestes escritores e que
estão publicando o órgão
"Cooperativando", com

poemas, contos e reprodu­
ções e trabalhos de artist?�
clássicos".

.

Mineiros se negam a Empresários do
trabalhar por Congo querem

falta de seg�rança_ "lcnow how"deCriciúma (Sucursal) 'Um grupo de mineiros que trabalha na Carboní-
fera PrÓ$peta, na localidade de Morro Estevão, distante 10 quilômetros es'--a"e'·...O de "al.a,'do centro da cidade negou-se esta semana a descer no sub-solo de uma

• '

mina alegando falta de segurança.
.

.

Neste local está sendo construído um poço de mineração de carvão ltajaí (Sucursàl) Uma missãô ofi­
pela Compànhia Desuquesch que já está com 105 metros de profundi- cial composta PQr empresários da

.

dade. Os 10 mineiros responsáveis pelo serViço descem para o sub-solo República do Congo (África) es­

em um latão de ferro que, para subir volta cheio,de rejeitos da escava- teve ontem em ltaJaí. mantendo
ção. contatos Com a Ebrasa e solici-

O engenheiro de minas Aiser Ghidi, e professor na Sociedade de . tando a construção de diversas
Assistência dos Trabalhadores do Carvão assegurou que "os mineiros embarcações de pesca. A missão;
são transportados neste latão, que não oferece 'nenhuma segurança e. que chegou na ci�ade no último
nem mesmo condições físicas". dia 13, retoma hoje ao seu país.

Um mineiro que trabalha na obra e que não quis descer (nem mesmo
- Após visitar as instalações da

identificarHembrou que "nós, que somos mais velhos temos mais medo Ebrasa - Empresa Brasileira de,
e por isso não quisemos descer 'no latão. Uma vez já fomos multados Construção Naval- a missão visi­

.

porque aceitamos de$cer numa gaiola e além disso arriscamos a nossa \ou o Prefeito Amilcar Gazaniga,
vida:

.

_ ,
'

'

quando mostrou i�teresse em im-.
- Há algumas semanas, um amigo nos�, o mineiro Antonio Costa, portar a tecnolo8ia utilizada pelos

30 anos, pai de dóis filhos morreu por_causa de' um desabamento. Ele estaleiros desta cidade. Dentro de

ficou completament� moido, porque estava tra dois meses, a Ebrasa estará entre-

balhando no sub-solo e não deu tempo para salvá-lo. gando a primeira remessa de em-
.

Na Carbonífera Criciúma (oi registrada também a. morte de um barcações de pesca de arrasto, de

operário, cujo nome não foi encontmdo e que era conhecido por camarão e sardinha, jA encomen­

"Gaúcho". Na Companhia Carbonífera Boa Vista faleceu também o dadas pelo governo do Congo.
mineiro Getúlio Silveira Pereira, de 32 anos.um dos mais produtivos da Durante sua petmanencia em,

mina que trabalhava e que faltava apenas um mês para conseguir sua Itajaf, os empreslirios africanos

aposentadoria. O mineiro foi esmagado por um trole cheio de carvão conheceram detalhadamente

que desceu os trilhos sem freio. todas as instaJações industriais
Q mineiro Valdemar Pedro Estefano, que trabalhava há 10 anos na da Ebrasa, os padrões de constru­

Companhia Carbonífera Próspera est� encostado pelo INPS com duas çio navàl do' estaleiro e discuti­
costelas quebradas, também vitimado por um acidente na mina. ram os detalhes técrlicos das em-

,
O primeiro volume de "O

Para Alcides Bnss, diretorCordão" teve mil exempla-. . .. ,
.

res e artigos. de 9 autores; o
.

da C�� de Cul�ura � um dos

segundo de , 15· autores "e. t!f
.

�utor� da revista, a, nossa

terceiro 17. Dos 24 atuais, 5 mtençao atual�ente e levar

são inéditos com publica- a obra em" todo o Estado, '

ções dos seguintes autores; .Mesmo que não haja convi­
tes, nós vamos ao encontro

dosleitores, onde propomos
nosso trabalho e nossa filo­
sofia, que é procurar 0 pú­
blico, qiÍe está anestesiado
com relação a literàtura e

arte geral. Precisamos Usar

estimulantes para que o pú­
blico volte a viver e a se

preocupar com a arte.: Es­
tamos lançando um desafio
para que todos os leitores,
jovens, velhos, homens sim­
ples e li classe elitista, conhe­
çam nossa literatura, que
está no "Cordão", um veí­
culo prático e acessível em

termos de linguagem e

custo. O que a pessoa gasta­
ria pata ir a uma livraria

.

comprar uma obra, às vezes
cara e'de pés�imo valor lite­
rário, esta mesma pessoa
compensaria todo o seu tra­
balho se adquirir uma obra

'C<;>mo a nossa, muito mais
rica 'Culturalmente e ao

preço de Cr$ 10, cada exem-

barcaçõcs jA contratadas. Em­
bora não tenham se manifestado
oficialmente, os emp�os de­
mostranlm interesse em conti­
nuar importando os barcos aqui
fabriCados at6 que a indústria de
seu pais atinja um�estlisio de de­
senvolvimento no setor, que jA
vem sendo exigido pelo Governo
africano. A misslo demostrou in­
teresse também em participar das
nego;.:iações efetuadas com a em­

presa local e que tema cobertura
da Cacex e Banco do Brasil. A
misslo composta por autoridades
ligadas a construção naval da­
qude pais nio visitou nenhuma
outra cidade do Estado, resu­

mindo seus contatos a Ebrasa e ao

Prefeito Gazanip. •

Após o encontro na Prefeitura,
o prefeito, acompanhado por
empresários locais, que tem inte­
resse em �xPottar produtos de vA­
rios Setores industriais, almoça­
�m com os visitántes no Iate
Clube Cabeçudas.

.

)

.

Diretor da Furj rasga,

cartazes da anistia

por achar que havia
subversão nas frases

Joinville (Sucursal) - Afirmando que enquanto existir o

Decreto-a?", el� deve ser obedecido, o diretor da Faculdade
de Filosofia, Ciências e Letras da Fundação Universitária
Regional de Joinville - Furj, Avelino Margante, mandou
arrancar todos os cartazes espalhados pelos murais da escola
e que continham frases consideradas por ele, "subversivas" e

que haviam sido afixados pelo Dirtório de Filosofia da Fa­

.culdade - DAF. Inicialmente o diretor invadiu a sede do
diretório na noite da última quinta-feira e arrancou pes­
soalmente os cartazes que continham frases como "abaixo a

opressão" e alusivas a semana da anistia, expostos nos mu­

rais e em seguida, mandou que um funcionário fizesse o

mesmo com os outros IS espalhados pela escola. O Comitê
Feminino Pro-anistia a Presos Políticos de Joinville, um

grupo ainda em formação, irá se reunir possivelmente hoje a

tarde ou amanhã de manhã, para estudar a possibilidade de

divuglar um manifesto condenando a atitude do diretor da
escola. O Prefeito Municipal Luiz Henrique da Silveira, ao
tomar conhecimento do fato, mandou chamar as pressas em

seu gabinete, a diretora geral da Furj, Lúcia Japp, cujo teor

das conversações, todavia" não foi divulgado.
ARBITRARIEDADE

"Foi um verdadeiro arbítrio o que o diretor fez conosco,

pois o diretório é um órgão neutro e essa neutralidade não

podia ser violada", afirmouo presidente do Diretório de
Filosofia Ciências e Letras, Eunaldo Verdi, acrescentando

que a idéia da elaboração e fixação dos cartazes nos murais

foi decidida durante reunião do Conselho dos Representan­
tes, composto de 42 membros. "Fizemos uma alusão a Se­
mana da Anistia que começou no dia 12 e encerrou ontem,
porque achamos que alguma coisa devia ser feita pelos nos­

sos presos políticos. Isto até é uma atitude normal, çomum.

Nas outras cidades do País essa atitude não causou a menor

estranheza. Sinceramente, não entendemos a atitude do di­

retor", disse Eünaldo Verdi.

. Segundo ele, "o fato de o diretor alegar em seu procedi­
mento que nós não o consultamos antes de tomar tal atitude,
não faz sentido, pois ele sempre vinha dizendo que nós
tínhamos total liberdade para agirmos de acordo com nossas

convicções. Então, diante disso, ninguém se preocupou com

o fato de. que as frases constantes nos cartazes poderiam
chocá-lo. E isso é verdade, que no dia 28 de março, por

exemplo,
.

Dia do Protesto, nós espalhamos vários cartazes

dentro da escola e nunca houve uma interferência por parte
da direção da escola. E de repente;o diretor saiu arrancando
cartazes do diretório e mandou que um funcionário fizesse o

mesmo com os outros espalhados no interior da faculdade".

,

DIREITO INALIENÁVEL
Para o vice-presidente do Diretório de Filosofia, Osvaldo

Miqueluzzi, advogado e-atualmente cursando o terceiro ano

de História, "antes a apatia geral que se constata no meio

estudantil joinvilense, uma manifestação de protesto contra

a repressão significa, acima de tudo, que nossos estudantes
,

não estãoalheios a realidade nacional. E o movimento pró
anistia não é fruto de nenhuma subversão, mas nasce da
necessidade do aprimoramento democrático de nossas insti­

tuições, tão propalado pelo próprio Governo".

� Como interpretar a atitude tomada pelo diretor da es­

cola? PressõesvMedo de maiores repressões? Os cartazes

não mais manifestavam senão a opinião dos estudantes
, c�mtra a repressão a favorável a anistia. E é um direito

inalienável, não só dos estudantes como de toda pessoa, por
preceito constitucional. A livre manifestação do\ pensa­
mento. Triste a experiência e a decisão arbitrária de um

diretor de uma instituição de ensino superior que desesti­
mula a manifestação �studantil", frisou Miqueluzzi.

Na sua opinião, "não podem e não devem, os estudantes

depender de autoriz�ção para def�nder Seus pontos de vista.
O fato é inusitado em nossa universidade. Ainda !pais
quando até então a atual direção sempre se portara da
maneira mais aberta possível, dando oportunidade a que os

,estudantes expusessem livremente suas idéias. Por este mo­

tivo é que a:medida arbitrária causou espanto".
Ele observou ainda que "há de se respeitar, ,além do mais,

a autonomia universitária. O temor de repressão' não deve
fazer calar Q espírito· crítico dos estudantes, sob pena do

agravamento da apatia, da não participação dos estudantes
na transformação da sociedade, da sua não inserção no meio

ambiente, no contexto social inserido",

DEFESA

O diretor �a escola, Avelino Marconte, alega que agiu
sem receber orientação sllperior, hipótese levantada por

, alguns estudantes. 'Segundo ele, os cartazes expostos pelos
murais da escola, "eram muito agressivos e melindrosos,
com teor de subversão. Eu agi dessa maneira, porque o

diretório não havia me consultado sobre a possibilidade de

fixação de cartazes com estas frases. Eu ache; que isto devia

s.er feito; porque caso futuramente ocorresse algo gÍ'ave,
vindo de um órgão superior as consequências recaíram sobre
minha pessoa, já que as atitudes dos estudantes, sem que
houvesse uma certa limitação, dava a impressão de que eram

feitas sob meu.consentimento".
)

,

Ele disse ainda que é totalmente contra a a existência do
Decreto 477, obserVando, porém, que "enquanto ele existir,
deve ser obedecido". Na ele afirmou também que não é
contra a iniciativa dos estudi:lOtes. "Sou contra - observou - é
quanto a maneira pelo qual os cartazes foram expostos,
cujas frases eram chocantes. ELI, acho que o' estudantes
devem se preocupar em construir e não em destruir, já que
haviam outras maneiras deles manifestaremm suas idéias

,
. / ,

através, por exemplo, de um melhor planejamento e,ordena-
ção. Eu sei que ,eles vão se rebelar contra mim, mas não

posso admitir uma 'Coisa dessas. Agora se eles vierem con­

versar comigo, a gente pode chegar a um entendimento, mas

eu preciso ser consultado", disse Marcante.
f
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Brancher sugere, agilização
da comissão de turismo

" ,-

Blumtmau (Sucursal) - o Vereador Alme­
rindo Brancher sugeriu esta semana ao Execu­
tivo municipal de Blumenau, para que, "atra­
vés legislação específica, regularmente a Co­
missão Municipal de Turismo em estrita vin­

culação não apenas com o Conselho Munici­
pal de Desenyolvimento, mas que tenha tam­
bém os trabalhos executivos do Serviço de
Turismo do Gabinete do Prefeito, contando
com a autonomia dos demais órgãos da Pre­
feitura,

Segundo o líder arenista, "há necessidade
premente, de contarmos com modificação em I

nossa legislação a respeito do turismo, a prin­
cípio em termos de a Comissão Municipal de
Turismo, com regulamento próprio, ter �orça

.e. o .respakío necessário a' fim de que possa
atuar com autonomia, sem ferir a vinculação

,

com o Conselho Municipal de Turismo, cujos
!_!lembros também poderão participar da co-

missão.
Para Brancher, o turismo é considerado já

uma indústria e como tal deve ser visto tam­

bém pela Municipalidade,' através de legisla­
ção que prevê o seu desenvolvimento, Disse
ser necessário que a Comissão Municipal de
Turismo formule uma politica municipal de
turismo, primando por pesquisa, planejando
a efetiva execução e que sua autonomia lhe
possibilite acionar programas oficiais e de ini­
ciativas privadas; garantindo um desenvolvi­
mento uniforme e orgânico à atividade turís­
tica de, Blumenau.

Declarando não ser contra a indicação de
Almerindo Brancher, o vereador Fausto
Schmidt informou que brevemente o Execu­
tivo encaminhara à Câmara, projeto de lei
propondo a criação de uma empresa de eco­

nomia mista, à qual ficarão áfetos todos os

problemas relacionados com o turismo.

Médicos 'veterinários realizarão

Conse'ho quer re;nstalaç�o
de. laboratório em Chapecó

grupos dd direção (Milton
Sander, Ana Maria Benve­
nutti e Antonio Osvaldo
'Conci), permanente, (Adil
Augusto Durlo, Dilso Cec­
chin e João Francisco Dehiz­
zana), emergência- (Alberto
Stringuini, Eli Camargo Jan­
dir Morandini, José Manoel
Nolasco, Pedro Fernandes :

Pereira, Rivadavia Scheffer,
'

Rose Marly Schroeder e Val­
mor Lunardi).

'A COMDEC é oórgão de

coordenação dos assuntos de
defesa cívil e, embora autô­
noma para assuntos de seu pe­
culiar interesse, encontra-se
com órgãos competentes, da
União e do Estàdo, com os
quais guarda estreita afini­
dade no desempenho de suas

atribuições e, em especial,'
quando generalizadas as ca­

lamidades OU situações de

Chapecó (Sucursal) - A ur­

gente reinstalação do labora­
tório de parasitologia animal
que foi transferido de Cha­
pecõ para a Capital do Es­
tado, por deliberação do Se­
cretário da Agricultura e

Abastecimento, será a pri­
meira medida 'do Conselho
Municipal de Defesa Cívil,
empossado nesta cidade,

Há um mês, sob severos

protestos de sindicatos, coo­
perativas, associações e enti­
dades de classe, olaboratório
que funcionava na sede da Se­
cretaria do Oeste, foi trans­

portado à Florianópolis, em,

execução às medidas de "cen­
tralização administrativa e

funcional" da SAA.
Agora, na iminência de mo­

léstias atingirem os rebanhos
suinicolas da região, à
exemplo do que ocorre em ou­

tras partes do País e, notada-

mente, no Rio de Janeiro, a

apreensão tomou conta dos
técnicos" produtores e líderes
classistas, Nesse sentido, o

Conselho Municipal de De­
fesa Cívil propugnará pela
reinstalação do l,aboratório
em Chàpecó, mesmo porque,
manifestou-se um irado sui­
nocultor "não entendo a razão
de estar, numa Cidade litorâ­
nea, uma unidade laborato­
rial destinada à pesquisar pa­
rasitas e doenças em porcos."

O assunto será submetido à
Câmara das Vereadores que
deverá aprovar uma moção,
apoiando a devolução do la­
boratório.

POSSE
Em ato solene realizado no

gabinete do Prefeito Milton
Sander, tomaram posse os

novos membros do COM­
DEC, distríbuidos dentre os emergência.

Chapecó realiza c"rso: para
formaCGO de cabos da Pol,ícia'

que alguns setores da socie­
dade mantém a respeito das
forças policiais'.

encontro regional em julho
e aperfeiçoamento de solda­
dos que, de seis em seis meses,

prepara turmas de 50 homens

para os serviços policiais,
Todo o corpo docente da es-

cola é formado por oficiais da
PM"

Para a Escola de formação
de sargentos, o curso de cabos
constituir-se-á corno primeira
etapa, O período escolar será
de cinco' meses acrescido de
mais um de estágio.
BATALHÁO/HOMENAGE

Com um efetivo de 700 ho­
mens, o 20 Batalhão da -Polí­
da Militar é responsável pela
gurança de uma região que
compreende desde Campos
Novos até a divisa com a Re­

pública Argentina, abran­

gendo todo 'o Oeste, Meio­
Oeste e 'Extremo-Oeste cata­
rinense. Sob o comando do
Major José Manoel Nolasco
existem 22 oficiais. ,

Todos os repórteres que mi­
litam nos órgãos de, comuni-

'

,

cação social de Chapecó
foram homenageados com um

. almoço, na cabanha do 20
BPM. Na opprtunidade o co­

mandante Nolasco agradeceu
Sob os cuidados do 20 BPM ,o apoio que os jornalistas vem

existe uma escola de formação dando à ação da unidade mili­
tar e revelop seu,· d��ej�. de

r---:---------�-------------'---'-----.."...--_�_.__-.,......:::_;_:_-;;-'"-�.,...-_.__-.---�. '. manter frequentes1'éorlfatt>s
'com a cemunidade, através da

" i1nprenSli, desfazendo a im�­
gem pessimista e negativista

ChapecQ (Sucursal) - Entrosamento da classe
e aprimoramento técnico-científico são os

objetivos do 30 Encontro Regional de Médi­
cos Veterinários, que será realizado nesta ci­

. dade no período de 18 a 20 de julho.
A'promoção é da Sociedade Catarinense de

Medicina Veteririária que pretende reunir 100

profissionais durante o evento, com suas res­

pectivas esposas.
O programa oficial estabelece inscrição dos

participantes dia 18, no horário das 8 às 9
horas e abertura das 9 às 10 horas, Neste dia
haverá palestras sobre doença de Newcastle e

"doença de Gumbóro, acargo de Jisé Nuncio

Machado, diretor técnico da Salsburgy; e

problemas de reprodução de suínos, a ser pro­
'ferida por Werner Meinecke que fez curso de

especialização na Suíça. Às 19h3Om um co­

quetel confraternizará os encontristas.
Para o dia 19, Ivo Wentz, professor da Uni-

, versidade Federal do Rio Grande do Sul, fa-
.

lará sobre complexo MMA em suínos; José

Alvin, diretor técnico da TUCO, abordará a

ação das prostaglandinas na indução do parto
em suínos; Edson Bordin, detentorde curso de

patologia nos EUA, proferirá palestra sobre
as diarréias em suínos e o professor da Univer-'
sidade de São Paulo, Edir Nepomuceno, dis-,
correrá sobre micoplasmose aviária.

No dia 20,duas palestras e um jantar mar-

carão a última etapa do evento. Patologia nu- Chapecó (Sucursal) - Com 30
tricíonal.e alimentação em suínos é o assunto vagas, iniciará o curso, para
da palestra de Walter Albuquerque (curso de formação de cabos da Polícia

. - '

1 U' id d d Ut h)
Militar de Santa Catarina, no

nut���� aroma na. Dlver�1 a. e e a e dia 3 de julho, e será minis-
antíbióticos na prática veterinária será o tema trado por oficiais lotados no
da preleção de Rubens Boelter, professor da

-

20 Batalhão, sediado em Cha-
Universidade Federal de Santa Maria, pecó. ,

Às 20 horas, um jantar de confraternização" A informação foi da�a pelo
possivelmente no Clube Recreativo Chape- c0":landante da unidade,

. . o
' Major José Manoel Nolasco,

coe�se, assmalar� o térmm? d� 3 Encontro
ao comentar a atuação da Po-

Regional de MédiCOS Veten�ános. . .

lícia Militar no aprimora-
Para as espos_5lS dos médicos veterinários mentó de seu quadro de efeti-.

haverá uma programação social que consis- vos, Até 1979deveráestarins­
tirá em coquetel, no dia 18, no horários das taladon?2°BPM o Centro de,
19b30min. Dia 19 às 16 horas chá deconfra- F?rmaç�o de Praças que reu- ,

. \_ " .'. ,DIrá aspírantes de todo o Es-
termzaçao e dia 20 será empreendida uma VI- tado formará turmas e as des-
sita à industria local. tribu'irá por todo o território

barriga-verde. É intenção do
comandante Nolasco instalar
em Chapecó uma escola para
formação de sargentos.
Atualmente, as g�stões con­

tam com o apoio do Prefeito
Milton Sander e dá Fundação
do Ensino do Desenvolvi­
mento do Oeste, A primeira
deverá doar a área e a segunda
as carteiras além de 'apoio
didático-pedagógico.

O anfiteatro da Secretaria do Oeste será o

local do encontro. A central de informações
será instalada no escritório regional da CO­
DESA, à ruà Néreu Ramos, telefones 22-oi66
e 22-1993 (DDD 0497);

A taxa de inscrição será de Cr$ 200 pata
sócios do Núcleo Oeste de Medicina Veteriná­

ria; de Cr$ 250 para os.não sócios; de Cr$ 800

para os não sócios do Núcleo Oeste e residen­
tes na. área de jurisdição deste núcleo. Para
acadêmicos de Medicina Veterinária, a inseri­
ção-será a�nas de Cr$ 100,

INDÚSTRIAS TÊXTEIS,
RE,NAUX S/A

I
'

ARQUIVADO SOB N° 000949/2178 JUNTA COMERCIAL DO ESTADO
DE.SANTA CATARINA, FLORIANÓPOLIS - DATA 30/05/78 JUNTA
COM ERCIAL DO ESTADO DE SANTA CATAR I NA, CERTI DAo - Cer­
tifico que este documento foi arquivado sob número e data estampado meca­

nicamente - Cândido Amaro Damásio - Secretário Geral.

• se.

Por parte dos repórteres,
agradeceu a acolhida o

redator-chefe da Folha
d'Oeste, Mario Claro e o ge­
rente da sucursal do Jornal de
Santa Catarina, Welcy
D'Ávilla Canals. Canais pro­

,

pôs a criação de um órgão de
classe para congregar os pro-
fissionais da imprensa, "já que
o delegado nomeado pelo
Sindicato dos Jornalistas Pro­
fissionais de Santa Catarina,
está no cargo há quatro anos e

nuncafez nada pela classe".
Encerrando o encontro, o

,

Major Nolasco pediu que
fosse eleitp úm representante
da imprensa para acompa-'
nhar, na qualidade de convi­
dado especial, as manobras
militares que o batalhão de­
senvolverá em regiões do,
Oeste, envolvendo centenas
de soldados, oficiais e equi­
pamento bélico. Nos próxi-

'mos dias será escolhido o jor-'
nalista que acompanhá, du­
rante cinco dias, os movimen­
tos militares e as inovações
.q;�e:",ª, Polícia Militar apresen­
ta.r�:, aubetá a éste ,jornalista;
posteriormente, publicar nos
diversos órgãos, o. resultado
desse acompanhamento, em

forma de reportagem.

"
Sesi faz campanha

, para eleger
operário-padrão

d� regiãode Itaiaí
ltajaí(Sucursal) - A agência local·
do Serviço Social da Indústria -

SESI, iniciou ontem nesta çidade,
a campanha para a eleição do
operário padrãoI78,\que partici­
pará em agosto dó concurso Es­

,tadual e posteriormente concOr-
rer ao titulo Nacional no Rio de
Janeiro.

A promoção que conta com a

participação das industrias do Es- .

tado, tem por finalidade incenti­
-var a classe operária por sua dedi­
cação ao trabalho, assiduidade,
considerando o elevado indice de
companherismo, marcantes dotes
morais, espirito de unidade fami­
liar e outros aspectos relaciona.
dos com a' indústria, 'a pátria e a

comunidade.
.

A éâmpanha tem sua orige,m nó
�partamento Nacional do SESI, '

em colabo�ção com 'os órgãos de
imprensa. de âmbito nacionàl,
sendó que cada unidade da fede-

ração elegerá um representante, e

cada município onde existir uma
..agência. do órgão, procederá da
mesma forma,

'

Ao prestar a informação a

agente local do SESI Maria da
Gloria Machado salientou que
"estamos encaminhando a todas
'as indústrias dos Muriicípios de
Itajaí e Balneário Camboriú, sob,
nossa jurisdição de seu operário
padrão, Para ser inscrito, 'o ope­
rário terá que ter obrigatoria­
mente 'no mínimo 3 anos de
firma", ,

O ganhador do ,título em âmbito,
estadual receberá um prêmio,
ell) dinheiro, al6m das despesas
com' a viagem ao Rio de Janeiro,
afim de participar do certame Na­
cional.

'

No ano passado, foi represen­
tante desta cidade, o operário
Laerte Pereira de Mello, servidor
das ,Centrais Elétricas de Santa

, Catarina - CELESC.
'

,Girarf#i critica ação
da União dos'
Vereadores em'
Santa Catarina

,

Blumenau (SucurSal) - o Es­
tado de Santa Catarina vai sediar
de 15 a 19 de agosto o' Encontro
,Municipal de Vereadores, sem

que antes a Uvesc tenha promo­
vido um congresso estadual que
serviria de preparação aos verea­

dores catarinenses, O desleixó da
atual diretoria da União dos Ve­
readores de Santa Catarina foi
duramente criticado em Blume­
nau pelo Vereador Jair Girardi,
afirmando que "foi tirada dos ve­

readores a possibilidade de discu­
tirem juntos os principais temas

que seriam apresentados no en­

contro nacional.
O líder do MDB lembrou que

no congresso da Bahia, realizado
no ano passado, Quando Santa
Catarina pleiteava para sediar o

evento em 1918, Blumenau
candidatou"se juntamente com

Joinville e Florianópolis. Ocorre,
continuou Girardi, que um tele­
fonema da Capiu,1 do Estado in­
fomava aos \:on�ressistas para

ser escoihidoBa1��â�� d� amF
boriú, pois Fslorianópolis não
dispunha de uma rede hoteleira

capaz de atender as necessidades,.
enquanto que Blumenau oU Join­
ville não teriam o apoio do Go­
verno estadual, quando mais uma

vez ficou claro "o ódio do Gover­
nador· para com os muni�pios

governadores por prefeitos dó·'
MOB",

Agora é de se éstranhar, disse
mais adiante o lfder do MDB, que
elementos da comissão organiza­
dora venham solicitar a colabora­
ção de Blumenau, o que dc- '

monstra não estar o Governo do
Estado cumptindo o que hav.ia
prometido. Girafdi também criti­
cou a inércia da Uvesc no que
concerne a divulgação· do en­

contro nacional de agosto, pois
oficialmente pouco ou quase nada,
foi informado à maioria dos ve­

readores catarinenses'sobre o que
está se fazendo em torno da orga­
nização,

Irani quer mais indústrias
\

Irani - o prefeito de Irani, diante da excessiva mão-de·
obra existente no município, atualmente desempregada,
lançou esta ,semana uma campanha para canalizar a ins­
talação de novas indústrias no município, Além da ótima
situação' geográfica o município é servido pela rodovia
282 e peta 153 -, a prefeitura está oferecendo incentivos
como a doação de terrenos, isenção de impostos, A pri­
meira firma a instalar-se no município será a.Móveís

r Berté, de Concórdia, que produz cozinhas americanas.

Hospital gaDha' Cr$ 100 mil
" \

Brusque (Sucursal),� Em contato telefônico com o Depu.
,tado Federal Dib Cherem, em Brasília, o Prefeito Ale­
xandreMerico foi cientificado de que o Hospital Dom
Joaquim receberá verba de Cr$ 100 mil e a Maternidade e

Hospital- Consül Carlos Renaux, Cr$ i50 mil.

Erusc instala, novas linhas
,I

,.
'

Brusque (Sucursal) - A linha energética da Erusc já
'

chegou a localidade de Cedro Grande, mícleo de agricul­
tores do interior deste' município, que há. muito vinham
reivindicando a instalação de energia elétrica, junto as

autoridades municipais.
'

'

."
Visando oficializar e confirmar a extensão dos benef(­

cios da energia elétrica até aquela localidade, o Presí­
denteda Cooperativa de Eletrificação Rural do Vale do

Itajaí Ltda, Rodolfo Stupp, reuniu os moradores da­

.quela região e explicou' os detalhes de amortização em

dois pagamentos semestrais, sempre em 30 de junho e 31
de dezembro, com início em 1979 e tmnino, em 1989.

A primeira parcela será de Cr$75 e, a última de Cr$ 437�
com juros de 13 por cento ao ano, cujo valor global é de
Cr$ 5.321. Com a implantação da linha energética na

localidade, os moradores terão melhores condições de
desenvolverem as suas atividades,

Escola recebe os 300 mil

Chapecó (Sucursal) - Cr$ 300 n'lil foram destinados
. � • __ .

" r _

.

•

pelo Deputado Federal João Candido Linhares para a

construção de uma escola reunida no Bairro Santo Antô­
nio, desta cidade. O futuro educandário terá dependên­
çías administrativas e funcionais, quadras de esportes e

outros dispositivos necessários. Cerca de 100 crianças
· ,ooderão_��a fase primeira do ensino, O Prefeito

�ilt6trSand�r autorifu� � 'i�ício das obras esta semana

Desmatamento preocupa Sauder
/

Chapecó (Sucursal) - Profundas preocupações foram
manifestadas pelo prefeito Milton Sander ao verificar as,

fotografias aéreas que o serviço de aerofotogrametria
confeccionou sobre o 'perímetro urbana de Chapecó, A

preocupação relaciona-se com o completo desmata­

mento.que a cidade foi submetida, restando apenas' al­
guns blocos verdes na periferia, As fotografias serão

·

remetidas à Fundação de Amparo e Tecnologia do Me�o
Ambiente; em Florianópolis, para que sugira as medidas
necessárias que deverão ganhar praticidade visando im­
pedir o completo desmatamento ,de Chapecó. Possível­
mente - disse.o prefeito - algumas áreas sejam declaradas
deutilidade:publiclii}18fa fins,de�coQservaç�.,",,,· , '.

.

•
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Poluição dbnjóuir�'eHi Joaçaba
Joaçaba - A Prefeitura' de Joaçaba colOcará esta semaJ.la
uma equipe de trabalho para limpeza e conservação das

margens do Rio do Tigre, visando 'diminuir a polui�ão
das suas águas, já escassas, e facilitar os trabalhos de

.

retificação do rio, que serão iniéiadas nos próximos dias.
O Prefeito Evandro Freitas, dm nota oficial solicita a

população que o auxilie nesta campanha, não deposi­
tando' deti:itos nas margens do rio e qúe para tanto, estará
colocando a disposição .carros coletores de lixo. 9 chefe
do Departamento de .obras, engenhdro José Dagostini
anunciou que estará em Joaçaba um técnico do DNOS
"para proceder o estudo da viabilidade de canalização do .

Rio do Tirgre, nos locais mais criticos como a confluência
com o Rio do ,Peixe, onde as águas estão sendo represa-
das.

:'

, Senai oferece cursOs no'SuI

JJRUSQUE
Sociedade de Capital Aberto

Certif.· GEMEC-RGA-200-76/038

G.G.C.MF /82.982.075/0001-80

ATA DA ASSEMBLEIA GERAL ORDINARIA

)

Aos vinte oito(28) dias do mês de abril de mil novecentos e setenta e oito. às 14 oitenta mil cruzeiros) a serem distribuídos pelo Conselho de Administração,
horas, na sede social. à rua Joio· Bauer n.o 54, nesta cidade de Brusque, nos termos dos Estatutos Sociais, Submetida a proposta a votos, mereceu

achando-se presentes a�ionistas. cujas assinaturas constam do livro '"Registro aprovação unân ,me dos senhores acionistas presentes, Assuntos Gerais, De-
de Presença", representando mais de um quarto do capital votante. o presi- clarada livre a palavra, foi procedida a leitura de trabalho elaborado pelo
dente do Conselho de Administração. sr, Dr, Guilherme Renaux, na forma' diretor-adjunto �;r. Gilberto Renaux, definindo as metas em execu,ção e plane,
dos Estatutos Sociais. assumiu a presidência da mesa e convidou a mim, jadas. enfatizando que a produção física da empresa vem se elevando. a uma

Valério Walendowsky, para ,secretário, A seguir. o sr, Presidente declarou média de um niilhão de l]1etros quadrados por ano, em decorrê!lcia do

que dava por iniciados os trabalhos desta assembléia, previamel)te convocl!da aumento de produtividade, pela racionalizaç�o do processo pro{hllivo, Res-
para esta data e hora, conforme editais publicados no '"Diário Oficiar: do

. ,.saltou que toda" maquinária da empresa f,oi renova<;la" valendo registrar que ,

Estado de Santa Catarina, edições n, o 10960. 10,961 e 10,962 datadas de II.
'

a tecelagem CORt I com teares apresentando uma utilização mé(jia de três anos, '

12, 13 e 14 do mas corrente, Em seguida o sr, Presidente solicitou a mim, concluim!o por afirmar que o planejamento seguid.o autoriza encarar com

secrelÁrió,que pioccd_alcitura do referido edital, do seguinte teor
'" Indús- otimismo e cOlüiança o presente como o futuro, O diretor sr, Carlos Cit!

trias Têxteis Renaul S,A, Sociedade de Capital Aberto, GEMEC/RCA/200- Renaux agradec,!u aos senhores acionistas a confiança e estímulo com que
76/038 - CGC, 82,982,075/0001"80, Assembléia Geral Ordinária, Edital de honram a administração, Anunci.ou a seguir, quea Fiação Renaux S/A havi<l
Convocaçlo, Sioconvid.clos ollenhores acionistas a se reunirem em Assem- atingido a sua produção plena em setembro do ano passado, cumprin:do assim '

bléia <;JeralOrdiúria, a realizar-se no próximo dia 28 de abril, às 14 horas. na o cronograma pré-estabelecido, Registrou o inestimável auxílio financeiro do
sede social, à rua Joio Baucr n,o 54, a.fim de deliberarem sobre a seguinte Programa Especial de Capitalização às Empresas (J;'ROCAPE) regosijando-
ordem do dia. I) Eume, distussio e votação do Relatório da Diretoria. se com os acionistas pelo evento, O diretor sr. Roland Renaux dissertou sobre
Parecer do Conselho de Administraçio, Balanço Geral, Demonstrações Fi- a política de invtstimentos adotada pela Empresa, dizendo que prosseguirão
nanceiru.rcferentesaoexerdcio findo em 31 de dezembro de 1971, 2) Fixa�o, os investimentos programados, utilizando-se, preferencialmente, de recursos

do mont!ll1te pobal da remuneraçio dos administradores para o exercício de próprios. face o elevado custo dos financiamentos bancários. sem contudo,
1978, 3)Outroullllntosde intercssesocial. Brusque- se, 10 de abril de 1978, , sacrificar o desenvolvimento da sociedade, O acionista sr. Dr. Brllno Moritz,
Dr, Guilherme Renaul- CPF, 004,848,819-49 - Presidente do Conselho de I, louvou o aumento de produtividade, ressaltado na. exposição do diretor-
Administraçio", DeclarOu o sr, Preiidente que se encontrava presente à .adjunto Sr. Gilberto Renaux, dizendo de sua satisfação face os resultados
Assemb1na, o representante dos Auditores Independentes, Em seguida, o sr, apurados para concluir congratulando-se com a Administração pela forma
Presidente iniciando OI trabalhos, autorizou que se procedesse a leitura d� com que conduz a Empresa e pela excelência dos resultados obtidos, 'Final-
Relatório da Diretoria, Demonstrações Financeiras, Parecer dos Auditores mente, o acionista sr. Geraldo Isoldi de Mello Castanho secundou as palavras
IndependentCl e Parecer do ConiJelho de A�ministração, documentos estes, do acionista Dr. Bruno Moritz. fazendo-as suas e reiterando os elogios à
exceto o Parecer do Conselho de Administração, já publicados no "Diário adm'inistração, disse da satisfação com que consta!óu os resultados do exerci,
Oficial" do Estado de Santa Catarina do dia 21 de março ppdo, e no diário '"O cio e a evolução da sociedade, E, como ninguém mais tivesse se manifestado,
Estado" datado de 23,03,78, e que se achavam sobre a mesa, à disposição dos o sr. Presidente declarou encerrada a ordem do dia. agradecendo o compare-
presentes, e estiveram à diSPOSição de todos os senhores acionistas do socie- cimento dos senhores acionistas e suspendeu· a sessão,para lavratura em livro

,dade na sede social, dentro.do prazo legal. Em face da modificação havida na próprio, da presente ata que·, reaberta a reunião. foi lida em voz alta aprovada
fórmula de operação do Fundo de Reser,va Legal. esta conta sofreu uma e assinada por todos os presentes para todos os efeitos legais e de direito.,
redução de Cr$ 171. 959:00 sobre o valor escriturado em 31 de dezemhro de declarando o sr, Presidente encerrados os trabalhos, Eu Valério Walen,
1977, passando de Cr$ 1.719,588,00 para Cr$ 1.547,629.00, Por conseguinte, .

dowsky, servindo de secretário, a fiz,e também assino, Brusque - Se. 28 de
após o registro contábil. o saldo a disposição da' Assembléia Geral Ordinária abril de 1978"Fábrica de Tecidos Carlos Renaux S/A ,'assin, Dr, Eriih Walter
que era de Cr$ 18,360,100,35 passa a ser Cr$ '18,532,059.35, Ato contínuo, o Bueckmann e:Carlos Cid Remiux - diretores eleitos pela Ass, G, Ordinária de
sr, Presjdente pôs 'em discussão todas as peças correspondentes ao exercíciode 25,04,75 - registrada na JUCESC sob nn 42,066 de 10,06,75, Socíedade
1977, Pedindo a palavra o acionista Dr, Erich Walter Bueckmann propôs que Cultural e Beneficente "Consul Cados Renaux" assin, ,Roland Renaux e

acolhendo a manifestaÇão do Conselho de Administração, fossem aprovados Carlos Cid Renaux - diretores eleitos pela reunião de 31,10,76, Lianete S/A -

os documentos supra relacionados, bem c<7h1o a propostJl da Diretoria apro, Adm., Agr. Ind, COTtl. _ assina, Conrado Roberto Hoffmann e Ernesto
vado pelo Conselho de Administração que dá ao lucro do exercício a seguinte Guilherme Hoffmann diretores eleitos pela A,G, E, de 23,12,77 registrada na

destinação: Participação aos Administradores Cr$ 3.439, I 76,6(J: Dlvi<\endos JUCESC sob n, o J.()3217� de 12,0'1,78, Roland Renaux, Erich Walter Bueck-
Cr$ 7,363,930,14; Participação a Empregados Cr$ 730,(XX).{X) e I'urido de n\ann, Erna 0, Bueckmann, pp, Erich Walter Bueckmann .. Bruno Moritz,
Reserva Especial Cr$ 6, 99�, 952,6 I. total,i/ando a quantja dcCt$ Herbert Carlos Renaux., Dr. Adalberto Renaux, Dr, Lauro Luiz Linhares,
18,53�,059,35: A disl(' 'i�ão do dividendo cifrada em 2�% do lucro, corres, Carlos Cid 'Renaux, Geraldo Isoldi de Mello Castanho, Gilber!o Renauy,
ponde a 22,3% sool'c,vçópilal de Cr$ 27,O(X) IXX),IX), remunerando lamocm, a Valério Walehdowsky, Dr. Guilherme Renaux - Presidente e Valério Walen-
subscrição do capital homologada pela Assembléia,Geral Extraordinária de 2 dowsky - Secretário, A presente ata é cópia fiel da exarada no Livro n, o 3 de
de setembro d,e 1977, obedecendo' o seguinte critério: I) Dividendos de 22,3% Atas, às folhas.números 78 verso. 79 e 79 verso'e 80, Dr. Guilherme Renaux
paraosqueintegrall"-""rr1asubscrição no ato; 2)"P">-ratatemporis" para os CPF, 004,848.819-49 - Presidente e Valério Walendowsky - CPF
que procederam a ,integralização parceladamente. devendo, os dividendos (X)6,2(J3,359-()4" Secretário,
serem pagos a panir de L o de junho vindouro, Submetida essa proposta à
discussão e votação, foi a mesma unanimemente aprovada. abstendo-se de
votar os acionistas legalmente impedidos. Proclamando em discussão o se­

gundo item da ordem do dia, solicitou a palavra o acionista sr, Herbert Carlos
Renaux que propôs fosse fixado para o exercício em curso, a remuneração
mensal, dos administradores no importe de até Cr$ 580,000.00 (quinhentos e

\

\
Túba�o (Sucursal)' A agência do Senai de Tubarão já
elaborou sua programaç!io de cursos para o segundo

.

semestre assim distribuídos: eletrecista de comandos elé-'

tricos, esmaltador mecanico, tecnologia mecânka, clas­
sificador de azulejos, ajustador de mecanico, operador de
fornos e técnicas de soldo.

.

A agência de Tubarão também'elaborou um programa
de cu'rsos para formação de equipes dé combate ao fogo,
prevençi\ó e combate a incêndios, a ser ministrado pela
Estação do Corpo de Bombeiros.

'

Chapecó terá �ov� fábrica

Chapecó (Sucursal) - A Secretaria 40 Trabalho, Indús­
tria e Comércio está util.izando os detalhes para formação
de 'um grupo empresarial responsável pela implantação
da indústria de lactiCínios. Embora ainda não esteja esco­

lhido qual einpre�ário executará o empreendimento, o

Prefeito Milton Sander adiantou que a municipalidade
doará a área dé terra para localjzação da futuríl unidade

industrial, enquanto os recursos serão financiados pelo
BRDE ou PROCAPE. Com, investimentos .iniciais da
ordem de Cr$, 3 milhÕes, a fabrica de lacticínios produ­
zirá 20 mil litros diários. O médiço e agropecuarista
Vafmor Lunardi vem sendo apontado como o possivel;
, ',. �
executor da futura empresa. .

'

Galeria reabriu ent Lages
Lages (Sucursil) : A galeria .de Artt(s de La,ges (GAL)
reabriu .ontem à noite, a sua �,xposição,pei:manente de

_ artistas lageanos, no terceiro andar do CI�be ·14 de

Junho, da elite local, localizada na Rua Correia Pinto, no

centro da cidade. Aproximadamente 50 trabalhos - toclos
de pintura - estão expostos para' venda, a preços que
variam de Cr$ 300 a Cr$ 2 mil:

•
,

Os artistas que compõem a galeria são os seguintes:
Moacir Vidal Ramos, Agnelo Antunes, Katia Wolkert,
Sandra Broering, Maria Helena Brascher, João Ribeiro

Murijz, Adilson Guanabara, Vilmar Flores, Rogerio Ca-.
sagrande,' Ernani Dirceleni, Maria Tereza Todeschini

· Viero e Jonas Malinverni Filho. Este último expôs na

mostra "Novos 77", realizadaem Joinville no ano pas­
sado.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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O PREÇO DO
PETRÓLEO

DEVE SUBIR
NOVAMENTE
Genebra, S-uíça--Os 13 h�mens que controlam a metade
dos estoques de petróleo do mundo se reunirão hoje nesta

-

cidade para decidir se aumentarão os preços do pro�ut�.
Os funcionários, ministros de petróleo da Organização de

Países Exportadores de Petróleo - OP�P -, começarão a

reunião profundamente divididos sobre se devem ou não elevar
os preços e até que nível. Entretanto, há <!onsenso em ��e_

a

Arábia Saudita, que tem as maiores reservas conhecidas, dispõe
da chave quando é necessária uma decisão final. '

.

O ministro saudita Ahmed Zaki Yamani, reafirmou recen­

temente sua convicção de que os preços não se alterarão de seu

nível de 12 7õ dólares por barril. Contudo, nem todas suas

declarações' têm sido inequívocas e alguns observadores aqui,
incluindo assessores de Yamani, parecem estar menos conven-

cidos de que os preços continuarão congelados,"
.

-

Esta semana, John Sawhill, principal autor de um I�forme-

sobre energia da chamada Coniissão Trilateral de proemm�ntes
industriais-e banqueiros mundiais, disse numa entrevista a Im­

prensa que a Comissão acreditava ser de ':mui.ta importância"
.

que consumidores, especialmente norte-amencanos, se aco�­
tumem a pagar preços mais altos para fomentar o desenvolvi­
mento de outras fontes de energia e preparar-se para quando
começarem a reduzir-se as reservas petrolíferas.

Mohamed Yeganeh, ministro de economia iraniano e che�e
negociador petroíííero internacional, disse que embora seu pais
não pressjone no Sentido de uma elevação dos pr�os �r�
neutralizar a inflação, "estamos disponíveis para discussões

sobre a criação de uma fórmula para proteger os membros da

OPEP ante a baixa do dólar,

Chile:_ desaparecidos
- --

continuam ignorados.'
-

Santiago-do Chile_ O ministro do Interior Sérgio Fernan­
dez afastou' a possibilidade de que as pessoas que figuram
supostos desaparecidos possam estar detidas ocultamente pelas
autoridades e afirmou que não existem antecedentes que com-

provem a prisão delas. -

.

Fernandez falou ao País dando a conhecer a "posição defini­
tiva do governo" em relação ao caso das pessoás supostamente
desaparecidas. Destacou em sua intervenção que o governo
ditará as normas jurídicas adequadas que permitam solucionar
os problemas legais ou pátrimoniais dos familiares de tais pes­
soas, "sempre e quando aqueles o solicitem e realmente assim o

requeram". .-
Familiares de supostos detidos-desaparecidos disseram que

já apresentaram, em êxito, ante os tribunais, cerca de 600 casos

de pessoas que haviam sido presas diante de testemunhas por
supostos agentes do governo. , .'

Segundo o ministro, antes de 11 de setembro e ap6s "uma
fundada denúncia sobre'uma vasta fraude eleitoral montado
pelo regime marxista da época, ficou comprovada a existência
de milhares de cartões de identidade "falsos ou adulterados". Os
destinatários dessas identidades múltiplas toram "militantes
comunistas, socialistas ou míristas",

Ac�escentou 'que considerando que a grande ínaibri'à, àe,�sw-­
postos desaparecidos corresponde-a asívístas desSàs·iiliaçóeS;-é
"muito possível não s6 que essas pessoas tenham passádo') à
clandestinidade, como também que tenham caído em eníren­
tamentos com as forças de segurança, sob as identidades falsas
que portavam, o que impediu a devida individualização real".

"Qu,alquer que seja a.verdade concreta em cada situação ela
pode ser investigada pelos tribunais de justiça e por sua parte o

governo explOrará qualquer caminho sério que, a respeito de
algum caso. particular, possa se apresentar".

,

Familiares de supostos detidos-desaparecidos levaram a

efeito uma greve de fome, para obter informações sobre seus

familiares e para "denunciar que uma recente anistia só benefi-
cia os agentes de segurança do governo": .

Foi a segunda greve de fome em menos de um ano. Em Junho
passado um grupo de pessoas não comeu durante 10 dias.

Lima _ A 48 horas das Suspenderam o protesto Quando º epverno nr6iliete� inve,stigar .

eleições, o Partido Comunista álgumasaénúncias. Sua resposta foi recusada como msatlsfató-
.

insiste em denunciar uma su- ria pelos familiares. '. .

'

posta atitude de favoreci-
_ �is -de 17 dias de lp"�ve defome na semana passad�, os

mento à direita, .enquanto um. familiares dos desap�rec�d,?s suspender�m a nova _gr.eve ba­

dirigente aprista replicou que seados na palavra da Igreja de procurarJunto às autondades de
duvida da popularidade da respos� .para o problema;, . " '

.

esquerda porque "a fome tem O �D1stro Femand�z disse, à noite, que �� algumas mente�
duas faces". fanâticas preten�eralÍllmpugnar a anístia, criticando .que ela 80

Doze partidos, seis da di- beneficia os serviços de segurança que tenham cometido algum
reita e do centro frente a igual excesso no período em questão". E acrescentou: "o que preten­
número da esquerda, postu- d�m es�s críticos? �caso que � governo perdoe os que �3:s
Iam com menos de 1.200 can- tríncheiras do extremismo marxista promoveram a guerra civil
didatos para ocupar 100 ca- e, e� troca, mantenha p castigo pa,ra aqueles que tenham
deiras na Assembléia Consti- podido se exceder em seu combate? So em uma mente absolu­
tuinte que será eleita no do- tamente perturbada cabe uma tese tão grotesca, injusta e afas-
mingo, na primeira votação tada do sentido da realidade". .

nacional no p�ís dep?is-de 15 Za -,re na-O muda suaanos. Todos sao Opositores ao
.

.

_

.

.

governo.' . I 't- ,,.

d'"ApesardeUJ.nanotícia�pa- pO I ,ICa apos alu a
tia entre os eleitores, o regime
militar espera que cerca de Bruxelas - Um esforço internacional destinado a revitalizar a

cinco milhões de petuanos cambaleante economia do Zaire! começou em Bruxelas, mas são
cumpram seu dever cívico nas poucos os participantes que esperam mudanças drásticas no .

primeiras eleições numa dé- sombtio panorama econômico desse País africano nem em seu
cada de poder único. futuro político.O poder eleitoral'- numa

Os participantes da conferência internacional de assistência, .tentativa para evitar que o não
realizada esta semana em Bruxelas, antecipam que o Zaire nãocomparecimento dos cidad-

ãos às urnas se acentue pela receberá, pele menos. até o próximo ano, nenhuma ajuda a

partida que será disputada longo -prazo, devido a atual desordem econômica do País e as

domingo, entre Peru e Polô- disputas surgidas entté os possíveis doadores. O Zaire pretende
nia pela Copa do Mundo, na no mínimo um bilhão de dólares.

.

Argentina, -lembra J a torcida Antes de poder contar com a ajuda pretendida, o Zilire terá
que haverá tempo de votar e de limpar o caminho em outras duas conferências importantes

,
assistir a transmissão do jogo com os países pretensos doadores, preocupados com a corrup-pela' televisão. J

d'd M b S S kInclusive os membros das ção no governo o presl ente o utu ese e o e com a

mesas eleitorais foram autori-
.

duvidosa capacidade no Zaire para aproveitar os recursos doa­

zados a,levar aparelhos de te- dos.
levisão ou rádio, "mas sem Alguns dos especialistas que estudaram esta semana os pla-

-

descuidar de suas obriga- nos para a recuperação do Zaire se mostraram abertamente
ções". As aulas em todos os pessimistas quanto a possibilidade de esse País recuperar-se de
colégios estão suspensas a'. .

forrua substancial, mesmo que Mobutu receba toda a ajuda de
partir de ontem, para instala- que necessita. Acham que persistirão a corrupção, a pobreza e a
ção das mesas eleitorais, e agitação' contra o próprio Mobutu. .

,também se suspendeu a venda .

S 'b d'd
'

d I b Ide bebidas alcóolicas até de- \ A província de ha a, inva I a no mes passa o pe os re e-

pois da votação. des"de Catanga, produz minerais que asseguram o apmte de 75

Entretanto, os partidos po- por cento das divisas do País. A quase totalidade dos 1. 500

líticos intensificaram suas ati- técnicos europeus que dirigem as minas fugiram depois da
vidades no último dia da cam- invasão, mas os funcionários do Zaire acreditam que pelo
panha de propaganda eleito- 'menos mil deles voltarão as suas atividades.
ral, porque hoje já não serão Nove dos países que se reuniram em Bruxelas concordaram
mais permitidas propagandas ein princípio em doar ao Zaire 117 mlihões de .dólares em

: _de caráter político. fundos de emergência, combustíveis e assistência médica
O grande 'temor da es- 'dentro dos próximos três meses. Entretanto, vários desses paí-, querda é que uma minoria na .

F d'assembléia não lhe permita ses, especialmente os Estados Unidos e a rança, a vertlram

incluir na nova carta magna as que o Zaire terá que demonstrar um genuíno desejo de reformu-

principais reformas de corte lar suas economiasantes de receber qualquer auxílio, inclusive a

socialista. . ajuda de emergência.

•

passeiam no

espaço e

revelam
." .

experiencra

Moscou - Dois Cosmonautas
soviéticos estão na órbita da terra

hoje e se dispõem a abordar a Sa­
Iyut Cinco para realizar novas ex­

periências e investigações.
A agência Tass disse que a

, Soyus 29 foi lançada a noite ao

; espaço com os cosmonautas Vla­
,'� dimir Kovalenok, de 36 anos, pi-

, , loto; e o engenheiro de vôo Ale­
xander Ivanchenkov, de 38. Este é
o segundo vôo espacial de Kova­
lenok.

Todos. os sistemas a bordo
"funcionam normalmente" e a

tripulação, que se sente bem,.
"começou a cumprir com o pro-.
grama de vôo", informou a Tass.

Adiantou que a a nave se aco­

plara a Salyut 6 e.contínuará as

"explorações e experiências ini­
dadas no período de trabalho das
tripulações da Soyus 27 e Soyus
28 a bordo da estação orbital Sa-
lyut 6. '

'.

De acordo com uma biografia
divulgada pela Tass, Kovalenok é
oriundo de Beloye, perto' de
Minsk. Se alistou no programa de
cosmonautas em 1967, "mostrou
perfeito domínio" do curso. de
adestramento espacial. e tomou

parte em provas de vôo de novos

sistemas de veículos espaciais. Se
formou pela academia da força
aérea em 1976 e em outubro de 77
fez seu primeiro vÔO espacial
como comandante da Soyuz 25.

Ivanchenkov é de Ivanteyevka,
perto de Moscou. Formou-se em
1964 no instituto de aviação de
Moscou e trabalhou em escritório
de desenho, A Tass disse que co­
meçou a treinar para vôos espa-

. ciais em 1970 e tem "figurado rei­
teradamente como engenheiro de
vôo substituto".

Seu vôo é o primeiro tripulado
que realizam os soviéticos em três
meses. O último foi dia 16 de
março quando Yuri Romanenko
e Georgi Grachko regressaram do
seu vôo de 96 dias que estabeleceu
uma nova marca de permanência
no�paço. _

Dia,quatro de março bateram o

recorde norte-americano de 84
dias no espaço estabelecido em
1974 pela terceira' tripulação que
abordou o laboratório espacial
norte-americano Skylab.

Romanenko e Grechko foram
visitados durante spa. permanên­
cia a bordo da SalyiJt 6 pelos cos­

monautas Vladimir Dzhaníbekov
e Oleg,Makarov a bordo da Soyus
27 e pelos cosmonautas Alexei
Gubarev e Vladimir Retnek, da
Tchecostovãquíeâ; na Soyutz c28,
no primeiro vôo espacial de dois
países do bloco sovíétíce- A.Sa­
lyut 6 foi lançada ao espaço dia 29
de setembro.

_PC, do Peru

denuncia

.influência
do governo

Prelados da América Latina
. .

.

pedem um mundo "fraterno'
Bogotá - Cardeais e bispos dos países bolivaria­

nos apresentarão na terceira cOnferênci� do epi�
pado latino-americano em Puebla, MéXICO, a parnr
de 12 de outubro, a necessidade de se enfrentar "o
desafio que constituem para a evangelização as in­

justas, dolorosas e insuportáveis desigualdades" ve­

rificadas no hemisfério.

homem em sua vida concreta para superar a quebra
dos princípios morais, a falta de honestidade e

austeridade, fomentada pelo materialismo e pelo
consumismo.

.

- A juventude. Somos povos jovens. A igreja em

Puebla há de cumprir sua tarefa de mãe e mestra,
para aceitar com alegria os valores da juventude;
para servi-la, assinalando seús possíveis vazios e os

Os prelados da Bolívia, Colômbia, Equador, desvios, forjados por, uma liberdade reduzida ao

Peru e Venezuela emitiram, no encerramento de capricho. _ '.

suas deliberações em Bogotá, uma declaração na - A familia. Base do crescimento da pessoa e do
qual apresentaram os pontos fundamentaisa consi- progresso integral dos povos, hoje ameaçada prin-
deração da-conferência de Puebla, cujo tema é "a cipalmente pela dependência externa, que se mani-
evangelização no presente e no futuro da América festa em forma de pressões políticas em favor de um

Latina".. . controle natal que não respeita a eonsciência.e a
A conferência de Puebla tem sido descrita pelo 'dignidade dos casais;

Conselho Episcopal Latino-Americano - Ceiam -

-

- O mundo indígena. Na zona bolivariana o

como a mais importante- .reunião da igreja católica mundo indígena tem uma importância especial.
da América Latina neste restante de século.Os pon- Desejamos que Puebla ajude a todos os que lutam
tos básicos que à igreja bolivariana apresentará em '

QOr um mundo mais fraterno a descobrir á impor­
Puebla são: flincià do diálogo dás culturas, 'base insubstituível

� O fortalecimento da fé. Respo�ta a Deus do
.. ,

de uma verdadeira integração.
� !f��;··A�

_

ítália: OS
democratas cristãos

procuram uma saída.

Fanfani: procu.r,,:n� a composição possível.
Roma - Os Democrata-cristãos da Itália, que sofreram recente­

mente o trauma do assassinato de Aldo Moro, líder máximo de seu

partido, acabam de receber o golpe adicional da renúncia do chefe de
seu governo, Giovanni Leone, por acusações de corrupção. Entretanto,
.continua a violência terrorista nos centros urbanos.

-

.
Leone, que faz parte do grupo de dirigentes democrata-cristão, res­

ponsável pela regência dos destinos da Itália desde a segunda guerra
mundial, negou as acusações de que tivesse desviado pagamento de

I impostos e'estivesse envolvido no escândalo dos subornos da empresa
de aviação 'norte-americana Lockheed. Mas anteontem à noite, aban­

,donou sutilmente o Palácio do Quirinal, seis meses e meio antes do

I
término de sua gestão presidencial de sete anos.

- Uma bomba explodiu de madrugada num subúrbio de Roma e foram
descobertas outras que não explodiram no presídio central da capital,
num escritório do Partido Comunista e em outros três locais da cidade.

I A 'explosão causou cerca de 33 mil dólares de prejuízo, mas não houve
feridos.

,

Numa mensagem aos meios e'.;-comunicação, um grupo que se auto­
denomina de Núcleo Armado Revolucionário assumiu a autoria dos
atentados, afirmando que se tratava de um protesto contra os aumentos
de preços aprovados pelo governo. Não pareceu haver relação entre as

bombas e a renúncia de Leone.
Em Milão, as cotações da bolsa baixaram numa média de dois por

.

cento e os corretores são unânimes em considerar que se trata de uma

reação à queda do presidente italiano. Amintore Fanfani, presidente do
Senado, também Democrata-Cristão e ex-Primeiro Ministro, passou a

ocupar a presidência do país temporariamente.
Uma sessão conjunta do Congresso Nacional, mais 58 represent�ntes

das legislaturas regionais devem começar a eleger o sucessor de Leone
dentro de 15 dias. É prevista uma autêntica batalha parlamentar que
agravará as atribulações de uma nação atemorizada pelo terrorismo e

vítima das dificuldades econômicas.
A lei prescreve que uma maioria de duas terças partes dos I. O I O

eleitores deverá escolher o presidente nas três primeiras votações. Pos­
teriormente bastará uma simples maioria. Como nenhum partido tem

maibna.ios candidatos devem conseguir o apoio dos partidos contrá-
rios.

.

Moro, de quem se esperava que sucedesse a Leone sem maior oposi­
ção, foi assassinado no mês passado por seus sequestradores do grupo
terrorista Brigadas Vermelhas. Os Democratas Cristãos, que possuem
420 votos no colégio eleitoral, desejam manter o cargo de presidente. O
septuagenário Fanfani, que {oi um grande adversário de Leone quando
este se elegeu em 1971, poderia pretender-novamente o posto.

Os comunistas, segundo partido do país, poderiam a�resentar. um

candidato brevemente. Mas se espera que troquem seu apoio de mais de
350 votos por algo que incremente seu já poderoso papel como o

principal sócio-parlamentar do governo democrata-cristão.
.

Espera-se também que os Socialistas, terceiro partido da Itália, sejam
os adversários mais fortes. Dos seis presidentes dos últimos 32 anos, três
foram Democratas Cristft6s e três de partidos moderados menores.

A renúncia de Leone"demonstrou o poder adquirido ultimamente
pela imprensa italiaJYY, semelhante ao da imprensa norte-arnencana ao

descobrir fraudes praticadas pelo presidente Richard Nixon,
obrigando-o a reauncíar.

.,t 1, .

1_ I

Carter e Tórriios assi'�am
acordo -que. entrega '0- canal

ao -Panamá para o ano, 2009'
Jimmy Carter foi ao Panamá

acompanhado de sua 'esposa e de
Secretários. Foi saudado pelo

presidente Omar Torríjos.
Panamá _ O presidente

Jimmy Carter e o general
Omar Torrijos assinaram
ontem à tarde, em uma his­
tórica cerimônia, os simbó­
licos documentos que for­
malizam a entrega do Canal
do Panamá a este país, para
o ano dois mil.

Os dois dirigentes signatá- .

rios dos tratados chegaram à

Praça Cinco de Maio, onde

já os esperava .uma multi­

dão, em carros abertos,
acompanhados dos repre­
sentantes dos outros países.

"Não vim aqui como es­

tranho", disse Carter, em
.

espanhol, com ligeiro sota­

que do Sul norte-americano,
"vim como amigo e sócio. E

quero agradecer especial­
mente aos líderes de cinco

-

nações latino-americanas e

democracias do Caribe que
estão aqui no Panamá hoje,
testemunhando a significa­
ção desse pacto histórico".

. "Hoje minha f<licitação
mais profunda.' cf minha
maior admiração '- para 0-

povo panamenho ,
disse,

Torrijos. "Do povo tl':esta vi­

tória e dele serão seusfrutos,
Ganharam' isso' com sangue
e sacrifícios e assim' .sabe­
rão defender".

A solenidade ocorreu em

um estádiq coberto, Coliseu
Novo Panamá, na presença
dos presidentes dá Vene­

.zuela, Colômbia, Costa

Rica, e México; o

primeiro-ministro da J a­

maica, e milhares de pana­
menhos.'

Com tom ernocidqado
Torrijos acrescentou, "Os

que pensavam que 0, Pá­
namá se tornaria 06qo
Vietnam viram que trãns­
formámos isto em ÔJÚ
exemplo de relações efetiViir
e ,afetivas entre dldas n@
ções".

FEDERAÇÃO DO COMÉRCIO DE SANTA CATAR.INA
SERViÇO SOCIAL DO COMÉRCIO. SESC

ESTAGIOS

-o 'Serviço Social do comércto - S�SC, colaborando com o Plano
Governamental de Desenvolvimento de Recursos Humanos e coe­

rente com seus objetivos de promoção do comerciário e sua famí­
lia, oferece "Bolsas de Estágio" para universitários comerciários e

-

dependentes carentes de recursos e com créditos escolares a

partir-do 3, o e 4. o período respectivamente dos seguintes cursos:

Educação Física

'Serviço Social ,e ". -

Os interessados deverão fazer suas inscrlçôes no SESC, à Rua

Felipe Schmldt, n.o 177, no período de 19a 27 dejunhode 1978, das

12,00 às 18,30 horas, apresentando os seguintes documentos:
- Mátrícula do SESC

.

- Comprovação de comerciário ou dependente de comerciário
- Salár'o e encargos de famflia

/

- Comprovante de matrícula em curso superior (acima especifi­
cados)

Também poderão se candidatar às "Bolsas" universitários não
comerciários mas que sejam carentes de recursos na forma acima,
e condícionado seu aproveitamento ao não preenchimento das

vagas por candidatos preferenciais.

Florianópolis, 13 de junho de 1978

.

As.: HEITOR FRANç:ISCO DO LIVRAMENTO STEINER

Presidente do Conselho Regionaldo.Serviço Social do Comércio -

SESC, em exercício.

/

�iroCOOlPlTials.a.-....

... .

_ FERRAMENTAS E EQUIPAMENTOS

ferramentas em. geral máquinas op.eratrizes - correias
mangueiras - ferramentas el.etricas e pneumáticas - equi­
pamentos para postos de serviço - instrumentos de mediçao
equips. para pintura - equips. paraproteçao - parafusos
abrasivos - cabos de aço - equips. e ma-teriais para solda

Otemar Amaro Cordeiro

Presi�ente

AMPLIANDO SEU QUADRO DE VÉNDAS, NECESSITA:
I

VENDEDOR VIAJANTE

RegIão: th�pec6, Xanxeri, XaxIm, .são Miguel DIOeite
e cidades.vizinhas.

experiencia em vendas, externas,
conhecimento do ramo,
bom relacionamento,
cond�ção pr6pria,
ca rta. de f i ança,
os candidatos devem residir em Ch�pec6 ou

região.
salário fixo + comissões,
aj u'da de cus to.

SINDICATO DOS PROFISSIONAIS DE ENFERMAGEM,
.

TÉCNICOS, DUCHISTAS, MASSAGIST.AS
E EMPREGADOS EM HOSPITAIS E

CASAS DE SAÚDE DE FLoRIANÓPOLIS.
-

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
ASSEMBLÉIA GERAL GRDINÁRIA

::- Pelo presente edital de convocação? faço saber � t090S
,

3)S associados do Sindicato acima epigrafado, qUites em

-seus direitos sociaiS e sindicais, que de acordo com a

t�gislação vigente e os Estatuto�, que;será r�alizada aS­

Sembléia geral ordinária, no próximo dia 20 (VI nt� do, cor­

rente mês e corrente ano, em,su� sede social, s!ta a rua

Eemando Machado, n.O 22, 3.° andar, s/4, nesta C:ldade �e
Borianópol is, às 17 horas'em primeira convocaçao, e, nao

h'ãvendo número legal, ficam convocados p_ara o ":1esm�
dia-e mesmo local, às 18 horas, guando entao funcl?nara
com qualquer número de. aSSOCiados presentes, afim de

dellgerar,,:m sobre a seguinte. .

1.°)::Leítura, discussão e vQtação por escrutínio secreto
-

das p(fças çomponentes do Relatório da Diretoria e do

Balanç:o Geral, tuclo referentes ao exercício de 1977, bem
como �arecer do Conselho Fiscal.

,\ ,

2.°) Lertura-, discussao e votação por escrutínio secreto,
das peças componentes da Suplementação da' Proposta
Orçamentária para o exercfcio_de 1978, bem como o Pare­
cer do Conselho Fiscal.

Florianópolis; 9 de junho de 1978

Exige:

Oferece:

Entrevistas com o Sr. Osório Barreto a partir de 2� feira
no Hotel Ideal em Chapecó (SC).
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_].2 - Classi�QL

J
1
.. -.

BRASfLlA ;...................... OK
1300 L �................. OK
PASSAT TS - Prata metálico ', , 1977
BRAS(LlA - Vermelho Málaga 1977

'1300 - Vermelho Vinho......................... 1977
1300 - Verde Hípple '1974
1500 - Amarelo Safari , .. , . . . . . . . . .. 1973
1500 - Branco Lotus . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 1972
1500 - Vermelho Montana :. .. . . 1972
CHEVEl;TE - Ocre Marajó , 1973 .

, ÁLVARO AUTOMOVEIS
AV HERCILlO LUZ, 219 . FONE 22·9147

Compramos seu Carro pelo melhor Preço.

,..

Rua Gaspar Outra 90
Estreito :- Fpolis
Fone: 44-0522.

ESTOQUE DE VEíCULOS USADOS

MODEl,.O ANO cOR
PASSAT TS \1977 BEGE.
PASSAT LS 1977 VERMELHO
PASSAT LS 1975 MARRON METÁLICO
PASSAT LS 1975 BEGE
BRASILlA, 1977 BEGE
BRASILlA 1977 BRANCA
BRASILlA 1977 AZUL
1300L 1977 VERMELHO
1300L 1977' BRANCO
1600 1976 AMARELA
KOMBI 1978 BRANCA
KOMBI 1976 AZUL

Possuimo� também toda a linha VW OK, para pronta
�htrega.·

.

. ,

/'
MARTINS' AUTOMÓVEIS

'"
:

RUA JOÃO MOTTA ESPEZIM, 329 - FONE; 33-o&n I

'B�ASíLlA branca ............. , ............ � ......1977 I
'VOLKS 1300L bege ...............................1976
VOLKS 1300 vermelho ............................1976.

lI VOLKS 1500 marrom ............................. 1974
VOLKS 1500 amarelo . � ...........................1972 I
PICK-UP VW(2) branca-amareI. .................... 1975
VOLKS 1300 marrom .............................1974 I

\..' COMPRA -'VENDE - TROCA r I

-----._._---- .. _---,,-

TUBARÃO: BR 101 - KM. 333 - Fone (0486) 22-0044
CRICIÚMA: R. ITAJAí; 396 - Fone (0484) 33-3299

VE'CULOS USADOS À VENDA

II).

MODELO EQUIPAMENTO COR ÃNO
L·1313/48 3.P Eixo Azul 1976

L-ô08 d/35 Carroc. Madeira Azul 1973,

L-ô08D/35 Isotérmica Azul 1976
3.° Eixo

,

,L·1313/48 Amarelo 1976
dhibus Rodoviário Verde-Creme 1968

..Ônibus RodoviáriÇl Verde-Creme 1968
L-1113/42 3.° Eixo 'AZul 1972

,

, MURILO AUTOMÓVEIS
Carros novos e usados

R Gaspar Dutra· fones 44·1945 e 44-1315

CORCEL VÁRIAS CORES " OK
CHEVETIE VÁRIAS CORES OK
CORCEL BEGE : 1978
PASSAT AZUL LS-GH 1977
CHEVETIE BRANCO , 1977
DODGE POLARA GL CINZA PRATA 1977
FIAT 147 L BRANCO :1977
CORCEL AZUL 1977
VOLKS 1300 BEGE ; 1977
CHEVETIE BRANCO 1977
VOLKS 1300 OCRE ; 1974
CORCEL VERMELHO 1974
OPALA AZUL 1974
MOTO PRATA 750 HONDA 1975
MOTO VERDE 350cc HONDA 1973

/' LiMPEZA DE FOSSA
ífDESINTtiPIMENTO EM GERAL
;-

- -

Tratar: r'ua Max Schramrn - imtfgo 'pôSTo 5
..

Estreit�Florianépolis - fones: 44-4j4Q 3 '44-1996.,

HORARIOS DE ÓNIBUS

"� �1

Vende-se, ano 76, ótimo estado. Único dono, baixa kilome­

trag�m. Preço de o_casião. Tratar pelo te!efone 44-2123

CATARINENSe: No Loteamento Jardim Biguaçu, por carro Brasllla ou Chevette,

Sp'
.

ano 77,
:.0 TRAN ORTE CARINHOSO· Terreno 12x45 valor Cr$ 70.000.00,

�iii'i-iiiiiiii!!i_iiiijj_jiiiii_iiii_iii-._�·_iiii��iii._.ii!_�iiiiiiiiiiiiiiii'ii"ii··iiiiiiii�._':..J�. ,--_T_ra_ta_r_n_o_f_in_a_'d_a_C;..O;..H_A_B......na;;".;;_La;;;.n_c_h..;.on_e_te,;..;;,do;...;;.;Ja_i_m_e_C_O_H_A_B_2_,__-'

CORCEL "LUXO"

YAMAHA __ 75 E GÁRELLI KATIA
Vendo, junto ou separados,

melhor oferta.
Telefone 33-0639.

••
••

/

�: FLÓRI"'NoPOLlS ""'R'" BLUMEN"'U
07:30'· 10:30 ·1200·1500.• 18:00 hóras· DIRETOS
Dt: BLUMEN"'U PARA FLORIANOPOLIS
0800·1.0130 .1300·1500.1800 hOI1ll' DIRETOS .

Dt:

FLOELlS P"'R'" CURITIBA
06:00 -o ·09:16·11:00 -13:00 ·15:00 ·17:00 ·19:15, 21:150'23:00 horas

i Dt: CURI P"'R'" FLORI...NOI'oLlS
.

,. 06:1,5 ·.07:1&.· 0900.1100.1300'·1500·1700·1900·21':15.23,15 hOI1ll
,
Dt: FLORIANÓPOLIS PIoR'" JOINVILLE

..

.

.

0600 - 06:30·0700·0900 . 09.:15 ·'1000.'1:00'12:15·1300·1300·1400;,

14:30 . 1600 . 16:30 . 1700 . 19:15 . 19:30 . 21:15 . 22:30 • 23:00 hor.
Dt: JOIIII"ILLE P"'R'" FLORI ...N6PoLlS

.

,01:60 ·07:00·07>40·08:30 ·09:30 -09>40 ·11:25·12:30 ·13:00 ·13:25.1500
'11:26 • 17:00 - 17:25 . 18:00 . 19:25 . 19046 . 21:25 • 23>40 .01>40 horas

'

! Dt: CRICIUM... PAR'" sAo P"'ULO I '

'

; :::'�:U��:�':IÇ='"convencional" .. 1800 horas Carro·Lei. I' 1"' ===......_-_-...
-

..-=__.....
-

_-"-'O---====--.·...·-·-__--_--------------õiiõf
OI.iamintll .. 19"5 cano Convencionei ... 20:15 ho.... Corro-Leito'
Dt: FLORIANOPoLIS P R

·

....FR...
.

: Di.. iamente ii 06:00 hor,.. .

'

Dt: MAFR'" P"'RA FLORIANOPoLI$ .

,

OI..io"*,t." 05.�.... '

.Dt: JOINVILLE P;'ÃÁ LAGES
OIarlamentll ii 08:00 ho.-.
Dt: L"'GES P"'R'" JOINVILL.E
DI.iamentll" 0800 1101111

Vende-se Fuscão 7i_original. Tratar com Rui no Jardim
Atlântico, Ed, Itaguaçu - Bloco A, 10 - apto. 13. Preço
ocasião, TERRF.NO - VENDE·SE.·

.

..:rREVOcopiadora
CÓPIAS HEUOGRAFICAS _, XEROX

PLASTIFICAÇÓES - ENCADEANAÇOES
SERViÇOS DE LEVA E TRAZ

RUAANITA GARIBALDI, 30 - �EL. 22-7970- Fpolis

.

VENDE-SE

VENDE.SE
CORCEL - ano 76 único dono.

Tratar fones 44-1536 no

perlodo Comercial ou 44-5090 RES.

Vende-se uma área de terra com aproximadamente
30.000m2 (48,50x61O) situada em Espinheiros, frente para
o asfalto, próximo ao Trevo da Rodovia Jorge Lacerda
(Itajaí-Blumenau) em Itajai. Área plana própria para la­
voura, granja, sitio ou chá�ara. Tratar: à rua Duque de
Caxias, 732 ou pelo fone 44-2231 com Sra. Léa em Itajai.
Informações pelos fones(0482) 33-1866, 33-1926, 3.3-1 �9-
ramal73 com o Sr. Oswaldo ou Srta: Eliana em Florianópo-
lis.

.

oESTADO

. VENDE·SE
1 CHEVETIE BRANCO SUPER LUXO

ANO 1977
FINANCIADO, FONE 44-3548

DAS 13:00 ÀS 18:00

JOAÇABA

PAINÉIS DECORATIVOS I,.
-

IMPORTADOS

VENDE·SE POR
ALGUNS TROCADOS:

.

.e) 1 - Lainbreta ano 1971:
-

b) 1 - Fotocopiadora 305:
Tratar com o Sr, Elias- Rua Santo Saraiva, 1.155 fones 44-1178 e

44-3400.

Aproveite esta verdadeira barbada! Vende-se ponto e

instalações comerciais à Rua: Dr. Heitor Blum, n.o 141 -

sala - 5 cf área de 320m2, que contém: Decorações
interna, balcão, prateleiras, luminosos, tudo por apenas
Cr$ 70.000,00: Interessados tratar com Sr. Elias.

Recebemos a nova coleção de painéis Fotográficos para
decorações de paredes.
Temos também os novos modelos de Papéis de Parede e

Vulcatex. Ótimos preços. .

. VENEZA DECORAÇOES: ...,.. Rua CeI. Pedro Demoro, 1.711
- Fone 44.4294.

PASSAT;,,75 • CHEVETTE·74
Carros jóias. Tratar Esteves Júnior

1 apto 801
fone 22-6308 - particular .

Rua: Santos Saraiva",,1155 - fones 44-1178 e 44-3400. SADE·SUL AMERICANA DE
ENGENHARIA S/A.

MUDANÇA DE ENDEREÇO
A partir do próximo dia 19, estará funoionando à Rua Te­
nente Silveira, n.°'46 - Edifício Atlas - 7.° andar.

. IMOBILlÁRIAVERA CRUZ LTDA.
LOCAÇOES, VENDAS E ADMINISTRAÇÃO DE CONDOMí­

NIOS
CRECI N.o 1097 - FONE 22-0767

- Rua Felipe Schmidt, n.o 27 - Ed. Dias Velho - 5,° andar -

Conj.502
I ALUGA=SE

ESTREITO - Casa de alvenaria com 2 qtos., sala, cozinha, .

banheiro e estac, Rua Humaitá n.o 200 p/carro, ótima resi­
dência.
TRINDADE - Casa de madeira com 2 qtos., sala, cozinha, e

banheiro, Rua 'Lauro Li nhares, n.o 207 fdos.
J. ATLÂNTICO - Apto conjunto Itaguaçu, c/3 qtos., sala,
cozinha, banheiro, área de serviço estacionamento
p/carro.
CENTRO-,Salas - Ed. Dias Velho n.ss 1.102 -1,103 -1.105 e

1.108 com 30,00 e 35,00m2 cada uma.

CENTRO - Sala - Ed. Sede Emedaux - com 70.000m2 e

totalmente acarpetada e com telefone primeira locação,
Centro-·Galpão - Rua Francisco Tolentino com 420,OOm2
de área construída 'e 300,00 de estacionamento ótimo

.

Ponto Comercial.
VENDE-SE'

.CASAS
Jardim Santo Antonio em Barreiros, ótima residência de
alvenaria com fino �Q\i,Qame'nt9 recém construlda, com

133,00m2 em terreno de 360,OOm2 com 3 qtos., sala, co­

zinha, ba'tilteiro, a�a;de serviço, dep.vde emprega'da e
.

garage p/dolsoarros. Entrada Cr$ 170.000,00. Financiado-
saldo ,Cr$ 72.000,00, .

\

SAMBAQUI-,Casa de praia na Rua Principal a 5O,OOm da
praia em ótimo terreno de 400m2. Cr$ 200.000,00,

BARBADA

VENDE·SE

tterreno morro da lagoa c/12.000m2
1 terreno Jardim Sta, MÔnica iote n.o 10 com 360m2
1 terreno em Canasvieiras com 360m2, perto do asfalto,
1 casade alvenaria lote n.° 3710teament.o Parque Residencial Amor
da.llha, Trindade. Com 185,16m2 de área construfda, 1 suite,2
quartos, dep. emp. com armário embutido na suite e em um quarto,
garagem e demais dependências. Parte financiada agente finan-
�ro.

.

1 área de terra localizada em S. Pedro de Alcântara, com 250.000m2
contendo pastagem, plantação. Tratar Anita Garibaldi, 58- Fone
22.2682,

Apto. com 57m2, situado a Rua Almirante Lamego. Em parte da
poupança aceita-se carro ou terreno. Tratar fone 44-3690.

-i
TECNICON

TERRENO EM CANASVIEIRAS
VENDE·SE

10 - Um terreno e/área de 840m2
20 - Terreno 'o/área de, 1.200m2
30 - Terreno e/área de 1.580m2 frente' p/o
mar.

Tratar - Rua João Pinto, 21 " conj. 1 Fone
22-2082 - CRECI 078

Escrit6rio Técnico Contábil Ltda.
CRC-SC 0777

. Responsável Técnico: Erich Schlossmacher
Tecn. em COntabilidade Reg.CRC-SC. 3487

Contãbllidade em geral...- Decclaraçôes de Renda­
XEROX - Correspondências em Português e Ale-
mão.

_

Rua Amazonas, 3680 - Telefone 22-2703
.

.....t:

_Blumenau-SC. .

_J .

\

Por motivo de mudança, transfere-se financiamento
de excelente casa, localizada junto à nova sede da
Eletrosul e da Universidade Federal- composta de
amplo living - sala de jantar - lavabo - 4 quartos (1
suíte com closed) - banheiro social- copa/cozinha - •

dependência completa para empregada - área co­
berta churrasqueira - armários - quintal - etc. - pou­
pança facil,itada ver e tratar no local: Rua 2 n.o 27 -

Bairro Jardim Cidade Universitária - Trindade ..

-,

. VENDE.SE· TELEFONES.
Dois - prefixo 22 - comercial.

Preço Cr$ 24.000,00
.

Tratar fones: 33-1302 ou 33-0124.

TERRENO JUNTO Ã UNIVERSIDADE

Para linda residência medindo 21 x 23 área :483m2, Preço
Cr$ 280.000,00. Tratar com o proprietário pelo fone 22-
9791,

.

,ALDO ÁVILA DA LUZ,
.OAB/SC n.? 0-015

CPF/MF ri.O 001.77,6.289/�7

MIRIAM L�i MEDEIROS
.

I.OAB/se n.? 1.092 - CPF/MF n.0002.259.089/7�
, ADVOGADOS.s

.Fi"'ª, .Feli pe SqhÀ=!:ip� •. 3� ::.Edlf:íç)o,�s YelhÔ ,_ ,j
I s/61Sê 616 - Fones: 2,2.1235 e 22�74�1� J !

TRANSFERÊNCIA - URGENTE
Apto. Campinas - 's.JoSé, 96m2, 2 quartos, 2 banheiros;
amplo living, cozinha, garagem, área de serviço. Tratar
fone 44.4291 c/ João.

, "\.f,,r ..�.lEP�fl:IIE'8'1'i,.
"l ."! ·, ... �t l'ó-<:'".iil� rU·n' c..,

.

.,;
""'''-.;•. _, .. �f j.,;.i j"j' ....... '._ .... L� .... "' •• ....,J

.

",VeJiloo tefem1'le'j' ...

prefixo 22, residencial,
preço Cr$ 16,000,00
tratar fone 44-4611

TROCA·SE UM TERRENO'--

SALA __ ALUGA.sE

Uma térrea, no Estreito, ao ladode Philippi e Ciso Preço Cr$'
'4.300,00. Tratar fone 44-2222.

TELEFONE

Com�rcial 22, quitado e instalado.
Preço Cr$ 23.000,00. Tratar 44-2259,

TELEFONE

Vendo telefone residencial, prefixo 22, para ligação ime­
diata, Tratar pelo teléfone 22.5665,

TUBARÃO

Empresa de Transportes de Mudanças, necessita de ele­
mento com" experiência para ocupar o cargo acima. Salá­
rio de acordo com aptidões. Os interessados deverão
comparecer à Rua ARNO HOESCHEL, 621 munidos de
todos os documentos.

O ESTADO

Rua São Manoel, 210
Fone: (0486) 22-0769

�Telex 0473233 - Cabine Pública

...............__-----

CHEFE DE TRANSPORTE

AGENCIADORES

Necessitamos de "Agenciadores de Imóveis"
OFERECEMOS
- Ótimo local de trabalho
- Salário fixo mais comissões
Tratar rua C�onel Pedro Demoro, 1825 - 1.° Andar;_
Estreit�Flonariópolis. Falar com o Sr. ROBI;:RTO. I

'.

ORAÇÃO AO DIVINO EspíRITO SANTO

PRECISAMOS
Auxiliar de escritório, maior

de idade" com prática em Kardex,
,

boa caligrafia,
ANDRE MAYKOT & CIA LTDA.

Rua Dr. Fúlvio Aducci, 1157
Estreito - Fpolis

Espfrito Santo, Vós que esclareceis tudo, que iluminais todos.
'os caminhos para que eu atinja o meu ideal, vós que medais o dom'
di�jnode perdoar e esquecer o mal que me fazem, que em todos os

instantes de minha vida estás comigo, quero, neste curto diálogo,
agradecer-vos por tudo e confirmar, mais uma vez, que não quero
separar-me.de vós, Por maior que seja a ilusão material não será 0_
mfnimo da vontade que sinto d� um dia estar convosco e todos os
meus irmãos, na glória perpétua. Amém.
(A pessoa deverá fazer esta oração durante 3 dias seguidos, sem
fazer o pedido. eentro de 3 dias será alcançada a graça,por mais
diffcil que' seja. Publicar assim que receber a graça) -,D.C.D.

LANDAUSE LTDA

ADMINISTRAÇÃO DE IMÓVEIS E CONDOMíNIOS
Rua Felipe Schmidt 27 sala 402 fone 22-9382

ALUGA-SE
Gabinete Odontológico, ar condicionado', telefone Cr$
5.000,00. '

.

.

Apartamento Edifício Dias Velho
3 quartos, sala, banheiro, cozinha, dependência empre­
gada completa Cr$ 5.000,00,

DOCUMENTOS PERDIDOS

MAURO MANFFIOLETTI SCARABELOT
VIMÓVEIS

Tudo em matéria de móveis de Vimes, Bambu e Madeira.
Av, Aniceto Zachi, 894 - Palhoça-Ponte de Imarul - SC.

Foram' perdidos os documentos do automóvel, marca VOLKS
SEDAN 1300,.cor branco, placa n�o CH 0963, chassis BJ-529.685',
ano 19n, de proprtedade do Sr. HADY CARLOS ALMEIDA,

,DOCUMIENTO EXTRAVIADO

Foi extraviado a 1.· via de uma guiade recolhimento de n,O 3100do
Opto. de Estradas de Rodagem, pertencente a firma Ruthner S/A,
Comercial Cientffica, de P.Alegre, no valor de Cr$ 2.000,00.

Foi' extraviado o certificado de propriedade doveículo
de marca Ford Corcel, ano de Fabricação 1976, cor Bronze
Lancer Metálico, Chassis n.O LB - 4DRS - 57888, Placa
AA-7.789, de propriedade do Sr. Sérgio Fernando Toma-
rinl.:

.

Extravio certificado carro Volkswaqen Sedan 1200,
cor- branca, ano 61, placa RG0536, chassis 046925,
pertencente a Antonio Aires Claudino residente em
Ponta da Barra, Laguna.

Tubarão, 15 de junho de 1978

. Sr. Ivanor dos Santos, declara que foram extraviados os

documentos de seu automóvel, marca volkswagem, ano

1975, cor marrom, placa CR-8159, chassis n.o BS-590680.
Criciúma - Se, 15 de junho de 1978

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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I'RI BUNAL DE JUST·IÇA�
A""EL.AÇOES CIVEIS E'M MANDA�OS DE SEGU-

- RANÇA
N.O 1.423 - JOINVILLE - Autos remetidos: Juízo de

Direito da 1.a Vara Cível da comarca.Impte. Veículos e

Terraplenagem Contanda Ltda. Impdo. Inspetor Re­

gional de Tributos Estaduais - ReI. Des.· Cerqueira
Cintra - Reexaminando a sentença de primeiro grau,
confirmaram-na - Unânime.

N.O 1.425 - JOINVILLE - Autos remetidos: Juízo de
Di reitoda 1.a Vara Cível da comarca. Impte. StarTrans­
portes ,S/A .. lmpdo. Comissão FiscalRodoviária - Posto

APELAÇOES CRIMINAIS Fiscal de Garuva - Fiscal Valdir Savi - ReI. Des. Nauro
N.o 14.723 -CAPITAL -Apte. .Joventina dos Passos. Collaço - Determinaram o retorno dos autos à origem,

Apda. a Justiçà, por seu Promotor - ReI. Des. Trom- para ser arquivado. Unânime.
'

powsky Taulols - Converteram o julgamento em di,li-
.

APELAÇOES CIVEIS
gência. Unânime. N.O 13.446 - BRUSQUE - Apte. Anna Maria Rickert

N.o 14.569 - SOMBRIO - Apte. Antonio Recortei Bauer. Apdo, .Valérlo Walendowsky - ReI. Des. Rey­
Luchina. Apda. a Justiça por seu Promotor - ReI. Des. naldo Alves - Deram provimento. Unânime. Acórdão

Tycho Brahe - Deram provimento parcial ao recurso a publicado na sessão ..
fim de absolver o réu do crime de resistência, mantidas N.O 12.806 - ANITA GARIBALDI - Aptes. Francisco
no rrals as cominações da sentença, recorrida. Unâ- Antunes Branco e sua mulher. Apdos. Ângelo Paulo Dal
nlrne.

,.

PivaeJoão Mariados Santos-Rel.aDes.aTherezaTang
N.o 14.708 - SÃO BENTODO SUL, - Aptes. Affonso - Negaram provimento. Unânime.

Klaumann e Venanda. Frochner Krarribeck. Apda. a Jus-' N.O 12.992 - PA,LHOÇA-Aptes. o Ministério Público

liça, por seu Promotor" ReI. Des, Rubem Costa - Decre- e a Fazenda Pública Estadual. Apdo. Teonas Israel -

taram, em preliminar, extinta a punibilidade pela pres- ReLa Des.a Thereza Tahg - Não conheceram do recurso,

crição da ação. Unânime.
. A por intempes,tivo. Unânime.'

N;O 14.829 - CAMPOS NOVOS - Apta. Angelo Ca- N.O 1'3.152 - PORTO UNIÃO - Autos remetidos: .

rnazzola. Apda. a Justiça, por seu Promotor - ReI. Das, Juízo de Direito da comarca. Apte. Indústria e Comér­
Rubem Costa - Negaram provimento. Unânime. 'cio Iguaçu Ltda. Apda. a Fazenda Estadual- ReI. Des.

N.o 14.863 - ANITA GABiBALDI - Apte. Sebastião Reynaldo Alves - Negaram provimento, para conftrrnar
Pucci Furtado. Apeia. a Justiça, por seu Promotor - ReI. a sentença em reexame. Unânime.
Des. Marcílio Medeiros -Derarn provimento, em parte, N.O 13.399 - CAPITAL - Autos remetidos: Juízo de
tão somente, para fixar a pena de multa em Cr$ 10,00 Direito da Vara dos Feitos da Fazenda Pública e Aci­

(dez cruzeiros). Unânime. dentes do Trabalho. Autores: Arlindo João Pinheiro e

N.o 14.853 - SOMBRIO - Apte. Reni Cardoso. Apda. outros. Réu: o Estado de Santa Catarina ', ReI. Des.
a Justiça, porseu Promotor - ReI. Des. Trornpowsky Réyhaldo Alves - Reexaminando a sentença de prí­
Taulois - Deram provi mente, em parte, ao recurso, a fim melro grau, confirmaram-na. Unânime.
de reduzir, tão sornepte, a pena demulta para Cr$ 2,00 N.o 12.830 - PINHALZINHO - Apte. Cia. Souza Cruz

(dois cruzeiros). Unânime. Indústria e Comércio. .Apdo, Feliciano Gonçalves da
.

RECURSO CRIMIN,AL'
. Silva - ReI. Des. Nauro Collaço � Anularam o despacho

N.O 6.908 - URUSSANGA - Recte. José Alexandre de que julgou extinto o feito. Unânime. . .

����?�:�:�s�o����e���a:c�:����� �:�����o:E�;��� ., z_e_n_o_n_V_it_o_b_i�_�_t�_�...�_S_S_iS_F_il_h_O__.......__-"' I 'f."',
'�
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" .LA!E. PRÉ
.... M...OLDAD,A,

'

..
,�.•.�:.....

A111.:ção quanto ao crime de dano, determinar o prossegui- 'v •
��

mento do feito. 'Unânime.

PARA FORRO E PISO

'DIRETORIA DE DOCUMENTAÇÃO E PU�LlC1tÇOES, ,

, ,

DECISOES DA PRIMEIRA CÁMARA CRIMINAL
em 13.06.78;

RECURSO DE HABEA5-CORPUS

N.O 1.334 - PORTO UNIÃO - RE;lG!§. Dr. JUiz.Q�Ii:.
Direito, ex-officlo. Recdo. Mário Cordeiro - ReI. Des.
'Rubem Costa - Negaram provimento de ofício. Unâ-
nimé.

.

DIRETORIA D� DOCUMENTAÇÃO E PUBLlCAÇOES

DECISOES'DA TERCEIRA CÁMARA CIVIL
em 13.6.78.

AGRAVO DE-INSTRUMENTO
N.O 1.116 -JO\NVILLE -Agrte. Claudionor Aristides

Gomes. Agrda. DISPRAL - Distribuidora de Produtos
Alimentícios. S/A. - ReI. Des. Cerqueira Cintra - Nega­
ram provimento. Unânime..

CONDOMíNIO EDIFíCIO DIAS VELHO
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

EDITAL
Ficam convocados os Senhores Condôminos do

Edifício Dias Velho-para se.réuníram em Assembléia
,Geral, 0FdtMria,:ono'-dia' Q3-dêJi'c:rlhb) de '1978; às '20
horas, no 9.° aifêlar�do Edifício Dias Velho, nesta

Capital, a fim de deliberarem sobre os seguintes
assuntos:

.

a) Previsão orçamentária das despesas de rnanu­
tenção do Condomínio para o próximo pertodo.

b) Proposta de novo reajuste das taxas.
.

c) Escolha de novos membros do Conselho Con­
sultivo.

d) 'Assuntos de Interesse geral.

A Assembléia instalar-se-á em segunda chamada
com qualquer número de condôminos, às 20,30 ho-

.

raso

Florianópolis, 08 de junho de 1978.

WILlAN WILSON SERRATINE
SINDICO

PLAVILE INDÚSTRIA'DE PLÁSTICOS S/A
C.G.C.M:F. - 84.685.494/0001-85

ASSEMBLÉIA G'ERAL EXTRAORDINÁRIA

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

São convocados os senhores acionistas desta socie­
dade para sê reunlremern assembléia geral extraordinária
que se realizará às 11 ,3p horas do dia 18 de Julho de 1.978,
em sua sede social à rua PI!lcido Olimpio de Oliveira n.?

257, nesta cidade de Joi nvi lIe SC, para deliberarem sobre a

seguinte ordem do dia:
.

I

.

1.°) - Exame, discussão, votação e deliberação sobre
o relatório da diretoria, balanço geral patrimonial, de­
morjstrativos da conta de resultado relativos ao exercício
social encerrado em 31 de Dezembro .de .1977.

I 2.°) -Eleição dos membros da diretoria e fixação de
seus honorártos.

3.°) - Outros assuntos de interesse social.
AVISO

Acham-se a inteira disposição dos senhores aclonls­
tas, na sede social, os documentos a que se refere o artigo
113 da Lei n.O 6.404 de 15.12.76.

.
.

Joinvillf1 SC, 25 de Maio de 1978.

NERI ROSA
f

Dir. Presidente

Florianópolis; 15 de junho de 1978
.

A EMPRESA

I ESTADO DE SANTA CATARINA
JUízo DE DIREITO DA COMARCA DE SÃO JOSÉ'- SC

" PODER JUDICIÃRIO
Escrivão: WILSON JENSEN

.(

EDITÂL DE CITAÇÃO, COM O PRAZO DE.TRINTA (30)
DIAS DE INTERESSADOS AUSENTES, INCERTOS E

, DESCpNHECIDOS

O DOUTOR WILMAR PHILlPPI - JUIZ DE DIREITO DA 1.8
VARA DA COMARCA DE SÃO JOSÉ - ESTADO DE SANTA
CATARINA, NA FORMA.DA LEI,ETC .

FAZ SABER, a todos que e presente edital virem, conheci­
mento tiverem ou ainda interessar possa que, por este

'Juízo e Cartório da 1.8 Vara, vem se processando os termos
de uma AÇÃO DE USUCAPIÃO, autuada sob n.O 3.021178,
requerida por ALBERTINO JOSÉ MENDES e sua mulher
FERMINA DA CONCEIÇÁO MENDES, brasileiros, casados,
ele vendedor ambulante, ela do lar, do dominlo de uma

área de terras, sita em Areis, Vila Espírito Santo em Barrei­
ros, nesta Comarca, com 775,00 metros quadrados, com as

seguintes confrontações e dimensões: Frente, onde mede
5,00 metros extrema com uma travessa que dd acesso à
Ruà que segue para�ica.d�s, !un9,ós, com igual metraçem,
extrema com terras"'Ele�Valdêmiro�A.flen, laterals, de um

lado mede 155,00 metrGS, extrema 'com terras dos reque­
.rentes e do outro lado também em 155,00 metros extrema
com terras de Hélio Estefano Becker, e foi designado o dia
19 do mês de julho do corrente ano, às 09,00 horas, para a

realização. da audiência de justificação'. ADVERTENCIA
DO ART. 285, DO C.P.C. Ficam cientificados de que de
conformidade com a segunda parte do art. 285, do C.P.C.,
a não. apresentação de defesa, importa em revelia,
reputando-se verdadeiros os fatos alegados pelos reque­
rentes. O prazo para responder é de quinze (15) dias. E,
para que segue ao conhecimento de todos e ninguém
.possa alegar ignorância determinou o MM. a expedição do
presente edital que deverá ser publicado na forma da lei.e
afixado cópia na sede deste Juízo, no lugar de costume,
CUMPRA-SE NA FORM.A DA LEI. Dado e passado nesta
cidade e Comarca de São José, Estado de Santa Catarina,
aos-dezoito dias do mês de abril do ano de mil novecentos
e setenta e oito. Eu, Wilson Jensen, Escrivão o fiz datilogra­
far e subscrevi. .

WILMAR PHILlPPI
Juiz de Direito '

SEÁRA AvicOLA XANXERê S/A.
CGC. 82.832.197/0001-90 - XANXER� - S.C. INSC. EST.

250.032.864
.

AsseMBLÉIA GERAL EXTRAO,RDINÁRIA

CONVOCAÇÃO

São convocados os senhores acionistas de Seára Aví­
cola Xanxerê S/A, para se reunirem em assembléia geral
extraordinária, na sede social, sita à Rodovia BR 282,
Bairro Vista Alegre, em Xanxerê, E'stado de-Santa Catarina,
no dia 10 de julho de 1978, às 10 horas, para deliberarem
sobre a seguinte'

ORDEM DO DIA:
1 - Homologação do aumento de capital de Cr$

38.000.000,00 (trinta e oito milhões de cruzeiros) para Cr$
60.000.000,00 (sessenta milhões de cruzeiros), aprovado
pela assembléia geral extraordinária realizada aos 12 de
maio de 1978.

'
.

.

2-0utros assuntos de interesse sociai�X�NXER�, 12
de maio de 1978. . •.

A DIRETORIA.

MINISTÉRIO DA FAZENDA
SECRETARIA GERAL

DELEGACIA NO ESTADO DI; SANTA CAT�RINA
COMISSÃO PERMANENTE DE L1CITAÇAO

'

EDITAL DE TOMADA'DE PREÇOS N.o 11/78

AVISO

A Comissão Permanente de Licitação da D�lega­
cia do' Ministério da Fazenda no Estado de Santa
Catarina avisa que se acha à disposição das ernpre­
sas interessadas, a partir desta data, no pavimento
térreo da Delegacia,. situada à Praça XV de No­

vembro n.? 14, o Edital de Tomada de Preços n.?

1.1 /78, tendo como objeto a aquisição de material
destinado às Repartições do Ministério da Fazenda
neste Estado.

DMF-SC, Florianópolis em 15 de junho de 1978.

Elly Maria da Sllva
Presidente

./

MULTIPLA S/A ADMINISTRAÇÃOE.PARTlCIPAÇÓES
C.G.C.M.F.-84.718.220/000145

ASSEMBLÉIA' GERAL EXTRAORDINÁRIA

EDITAL DE CONVOCAÇÃO,
São convocados os senhores acionistas desta socie­

dade a se reunirem em assembléia gera'l. extraordinária
que se realizará no dia 18 de Julho de 1978, às 10 horas em

sua sede social localizada à Rua Afonso Pena 572, nesta
cidade de .Joinville-SC, para deliberarem sobre a seguinte
ordem do dia: ,

'

1.°) __;Exame, discussão, votação e deliberação sobre
. o relatório da diretoria, balançao geral patrimonial: de­

monstrativos das contas de resuttaoos, relativos ao exer-'

cicio social encerrado aos 31 de Dezembro de 1977.
2.°) - Eleição dos membros da diretoria e flxaçáo de

seus honorários, '

.

3.°) - Outros assuntos de interesse social.
AVISO

.

Acham-se a lntelra.dlsposlção dos senhores acionis­
tas, na sede social, os documentos a que se refere'o artigo
113 da Lei n. ° 6.404 de 15/12/76.

Joinvillé, SC, 25 de Maio de 1978

({ELSO ROMEU COLlN
Dir. Presidente

22·6500."�aior rapidez. Economia de 30%. Entrega (04821
'C'lediiJta Oualquer quantidade\.Atendemos toui .,

"C"'i' r. com asststêncla técnica
22·6290 •

2�-423f., !
22-4002,,)/

MOVIMENTO FAMILIAR CRISTÃO
Arquidioc.ese de Florian,ópolis

'REG. CHEA, N.o 5.175 ' 10,0 Região
I' Wl'�AS, Rua Emllio Blum. 27 . FlorIanópolis, SC

COMPANHIA INDUSTRIAL SAXONIA
CGC/MF 84.148.469/0001-62

.
.EDITAL DE CONVOCAÇÃO "

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIÀ

Convocamos os senhores acionistas da Companhia In­
dustrial Saxonia a comparecerem em sua sede social, à rua

Dr. Nereu Ramos, n.O 94, em Ibirama SC, às 10 horas do dia
29 d�' junhode 1978, afim de realizarem Assembléia Geral
Extraordinária, 'com a seguinte

,
J

ORÓE.,., '[)C) DIA: ' :::"
_ ,.,,:,�;.J..,_ . .:::(.l .......... �I',�i,,� :.: .... �.J.u0'-# ';'0 ons» �ti �fI.·..;t ..... _

1.° - Aumento do capital.sõcial doe' Or$lé.380.000;OO (dOis
-milhões trezentos e oitenta mil' cruzeiros) para 'Cr$
3.735.000,00, através de: a) lncorporação daparcela de Orê
595.000,00 (quinhentos e noventa e cinco mil cruzeiros) do
Fundo de Reserva Pa,raAumentodo Capital- Lei 4357, com

a consequente distribuição gratuita de 595.000 (quinhen­
tos e noventa e cinco mil) ações Ordinárias Nominativas de
Cr$ 1.00 (hum .cruzelro) cada uma, na proporção de 25
novas ações para 'cada 100 possuíd as e b) lnçorporação de
Cr$ 760.000,00 '(setecentos e sessenta mil cruzeiros) pro­
vindos da subscrição' ,e integralização em dinheiro de
760.000 (setecentos e sessenta mil) ações preferenciais
nominativas, sem direito a voto, pelo Programa Especial
de Apoio à Capitalização de Empresas - Procape - con­

forme autorização da Assembléia Geral Extraordinária de
06 de feverei ro de 1978.. _

2.° - Alteração do Artigo 4.° do Estatuto Social.
3.° - Outros. assuntos de interesse da Sociedade.

Ibirama, SC, 13 de jünho de 11:)78
Arnaldo Sentiéiro Marchesini

Diretor Presidente

COMUNICAÇÃO
'. .

"

,
I

A CELESC - AG�NCIA FLORIANÓPOLIS, comunica a seus. consumidores que,
DOMINGO dia 18/06/78, a fim de permitir trabalhos na construção de um novo

alimentadbr, na rua Tenente Silveira, haverá falta de energia elétrica, nos seguin-
tes locais e horáríos..

.

Das 6:30 às 11 :00 horas: Rua Pe. Homa, Tte. Silveira, ÁI�aro de Carvalho e

adja:cências.

TEXTiLPLAST S/A INDÚSTRIA DE PLÁSTICOS
".

CGC - 84.718.212/0001�7
.

ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
I

'

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

São convocados os senhores acionistas desta
sociedade, para a Assembléia Geral Extraordinária a
realizar-se no dia 18 de julho de 1978, às 8,30 horas
em sua sede social à Rua Gastão Vidgal s/n, nesta
cidade de Joinville - S.C, para deliberarem sobre a

seguinte ordem do dia:

1.°) - Exame, discussão, votação e defiberação
sobre o relatório da diretoria, balanço geral patrl­
moníal, demonstrativos da conta de resultados rela­
tivos ao exercício social encerrado aos 31 de de­
zembro de 1977;

2.°) - Eleição dos membros dadiretoria e fixa-
ção de seus honorários;

.
.

3.°) - ()u.tros assuntos de interesse social.
AVISO:

,

Encontra-se a disposição dos senhores acionis­
tas, na sede social, os documentos a que se refere o

artigo n.O 133 da Lei n.O 6404 de 15/12/76.
.

JoinvjlJe, 25 de Maío de 1978
Celso Romeu Colin

Dir. Presidente

CONVITE
I

A Vice-Presidência Arquidiocesana, juntamente COIll1 os casais coorde-

nadores de Equipes e demais componentes do Movimento FamiliarCris-·
tão da Arquidiocese, setor Capital (St<;>. Amaro - Campinas - Estreito e

Saco dos Limões), convidam seus familiares, amigos e demais entidades
cristãs para a MISSA que farão celebrar no próximo sábado dia 17 dQ
corrente, às 18hrs. na Igreja N.a Sr.ada Boa Viagem, �m Saco 'dos Limões,

pelas almas do casal Ex:-Presidente e fundador 'do M.F:C. em nossa

Arquidiocese, Sra. Lourdes Capela Tavares e Eduardo Márip Tavares,
tragicamente desapareCidos. Antecipadamente a coordenação agra­
dece pelo comparecimento.

'"

'-13

STEIN COMERCIAL S/A., ampliando o seu quadro funcio-'
nal, para região da Grande Florianópolis, precisa, para
admissão imediata, de um vendedor autônomo, com expe­
riência, boa aparência e condução própria. .

Exige-se que tenha prática e apresente carta de fiança.
Entrevistas, da 7,30' às 10,00 horas, à Rua Conselheiro
Mafra, 62, com o sr. Léo. J

EDITAL DE TOMÃDA DE PREÇOS N.': 004/78
.

,

FORNECIMENTO DE LUMINÁRIAS, INTEGRALMENTE
MONTADAS E TESTADAS, DESTINADAS �O HOSPI­
TAL UNIVERSITÁRIO DA UNIVERSIDADE FED�RAL DE

SANTA CATARINA.
,�
.1"'1:::1
ca

"'1:::1 1 - A Universidade Federal de Santa Catarina, com sede

.;;; no Campus Universitário da Trindade, representada
� 1Il0r sua Comlssâo de Licitação, torna' público para co­

�, nhecimento de quantos possam se interessar, que fará

.:!: realizar Tomada de Preços para o fornecimento de lu-

=:: minárias, integralmente montadas e testadas, destina.

::::::I das ao Hospital Universitário, de conformidade com o

Contrato de Financiamento'entre a·CEF/FAS e à MF,
firmado em 18/03/76, publicado no D.O.U. em 07/04/

76;""'Os termos do Convênio celebrado em 1·%4/76,
entre a UNIVERSIDADE e o Ministério da Educação e

Cultura-MEC, com a interveniência do Programa de

Expansão e Melhoramento das Instalações do Ensino

Superior-PRE�ESU.
.

2 - Os interessados poderão obter o Edital de/Tomada
de Preços e demais documentos' e informações no Es­

critório Técnico-Administrativo da Universidade Fede­
ral de Santa Catarina - ETUSC, no Campus Universitá­
rio, nos dias úteis das 09:00 às 12:00 horas e das 14:00
às 16:00 horas.
3 - A�Tomada de Preços será de empreitada global.
4 � As propostas serão recebidas no endereço acima

mencionado, às 15:00 horas do dia 05 de [ulho de 1978 ..

'. Eng.o Marco Antônio Sanford de Vasconcelos

.:� .

Preeídente-da Comissão de Licitação

�MEC:UfSC �
.

AVISO

Saul Brandalise
Presidente do Conselho de Administração

EMPÓRIO DE COUROS S/A
JOAÇABA - S.C.

CGCMF N.O 84583616/0001-22

EDITAL DE CONVOCAÇÃO'
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRÀORDINARIA

Convidamos os senhores acionistas desta Sociedade,
para se reunirem em ASSEMBLÉIA qER'AL EXTRAORDI­
NARIA, a realizar-se no dia 28 de junho de 1978, às 17,00
horas, em sua sede social à Rua AchillesPedrini n.o 620, na

. cidade de Joaçaba, Estado de Santa Catarina, ii fim de
. deliberarem sobre a sequinte:

.
.

ORDEM 0.0 DIA
,

1.° - Homologação do aumento do Capital Social de
CR$',19.500.000,00 para CR$ 34.500.000,00, representado
pela emissão de 15.000.000 de Ações Preferenciais, sem

direito ,a voto, na forma autorizada pela Assembléia Geral
Extraordinária, de 2 de abril de 1978;

2.°- Proposta do Conselho de Administração relativo
a: I - Aumento do Capital Social de CR$ 34.500.000,00,
para CR$ 38.880.000,00, sendo: 2.475,653 Ordinárias e

1.904.347 Preferenciais sem direito a voto, todas no valor
nominal de ·CR$.1 ,00, cada uma" com aproveitamento de
Reservas Livres;' .

�.

,

3.° - Alteração do Artigo 7.° do Estatuto Social;
4.° - Outros assuntos de interesse da Sociedade.

Joaçaba(SC), 14 de junho de 1.978
_

I

I
1

I
!

LOJAS
NO MELH'OR

PON.TO
COMERCI'AL D'A

CIDADE.­
INFORMAÇÕES
·FONE 22-5414

·11

II

MINISTÉRIO DO TRABALHO
CÓNSELHO REGIONAL DE ENGENHARIA,

ARQUITETURA E AGRONOMIA-SC

EDIT.AL DE TOMADA DE PREÇOS N.o 01/78

O CREA-SC, com sede na cidade de Florlanópo­
lis, à rua D. Jaime Câmara n.O 9, comunica que se

encontram à disposição dos interessados, diaria­
mente das 12:00 às 18:30 horas, no endereço acima
mencionado, Ç>S elementos da Tomadade Preços
n.o 01/78, referente à instalação e montagem de ar

condíCionado para a sua nova sede localizada em

Itaco�obí.
,_

As propostas deverã'o ser entr��es n_o ende­

reço aCima citado, ehtr,e ás 12:00e 18:30 horas, até o

dia 30.06.78.
.

,�ianópolis, 14 de Junho de 1978

A PRESID�NCIA

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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O ESTADO - 17 de junho de 1978

�------------------------------------------------�----------------------------------------------�------------------��---------------,�

ONTEM esta coluna, apres­
sada, a bordo de uma

Fiat, recebeu uma multa de II 5
cruzeiros na estrada de Canas­
vieiras, um quilômetro (nem'
isso) além do bifurcamento pra
Lagoa. E a multa foi por ultra­

'passagem indevida, numa reta.
logo ali, cujo; traçado está ris­
cado de alto a baixo, apesar da
visão total que. se tem,
podendo-se' perfeitamente ul­

trapassar, é claro que a coluna
não é louca em 'adiantar-se em

transas que ponham em riscoa
sua vida. (Já bastam os outros

riscos que ela, por forças da PfO­
fissão, se submete no seu dia-.
após-dia).

Deu e

ultrapassei,
multa levei

ali trafegam estão sempre aIO.

por hora, uma canseira, é claro

que, com visão completa,. não
.

há porque não atravessar

mesmo quando a faixa é contí­
nua. Tanto é que muitos, de
maneira geral, a transpõem.
Porque senão não haveria razão
da Policia Rodoviária fazer

ponto justo ali, a espera dos in-

•

E como os caminhões que por!

fratores que formavam fila pra
receber seus formulários de
multa que levavam longos mí­
nutos pra serem preenchidos
por um guarda recém admitido
naquelas funções.

•

Já o que preencheu a multa da
::oluna foi um risonho e experi­
mentado policial que se assina
Nelson desejando a todos "um
bom dia apesar da multa".

•

Aliás, pelo flue deixou transpa­
recer, ele também é da opinião

,

que é possível ultrapassagens
por ali, porém, se a faixa é con­

tínua e o motorista a abusa, ele
tem de ser multado. Senão não
haveria razão da sua presença,
não é mesmo?

mais conveniente um desvio pelo Jardim Santa
Mônica.

E a avenida que surgirá ali será alargada, asfal­
tada, nivelada (que é pra ver se evitam aquelas

e!CHENTES DE LUA ,NOVA), com nova

ponte substituindo aquela outra, estreitinha
que mal dá pra passar um carrinho de vez,

A Avenida da Saudade.iaquela que nos leva ou

ao cemitério ou pras'praias do norte da Ilha,
pelo visto não ficou na saudade: a Prefeitura,
antes tarde do quenunca, já iniciou as obras de
restauração, depois de mais dç ano assim, aban­

donada, entregue ao peso dos caminhões que ali
passam dia e noite carregando terra pro aterro
da avenida de- Contorno Norte.

.

Naturalmente que o caos tomou conta do pe­
daço - está praticamente intrafegável sem

haver .se.quer uma sinalização que indique ser

•

Espera-se que, quando do verão, as obras já
. estejam entregues ao usuário, esse sofredor.

Recebi do Claudio Andrade
Ramos e passo adiante:
"Na tua coluna de hoje críticas
um Professor de Português por
ter grafado, num cheque, li pa­
lavra três. assim: treis.
Quero te confessar, meu dileto

amigo, que eu também escrevo,
em cheque, igualzinho ao Pro­
fessor. Busco, pura e simples-

mente, segurança para as mi­
nhas pobres finanças, receoso

que alguém não muito bem in­
tencionado, transforme o três
num treze - o que facilmente
pode ocorrer. E inclusive te
aconselho a ter idêntico proce­
dimento.
E se constatares que este mesmo

Professor escreve nos cheques a

palavra um com h, não fica es­

pantado: quase todo mundo es­
creve assim"; eu inclusive.

•

Só que, gramaticalmente, tá
tudo errado. Foneticamente sim
- principalmente pra nós ilhéus
que temos por hábito colocar is
(e pontos nos is) em lugares ja­
mais imaginados.

Florianópolis nada original: viu no Jornal
Nacional que o carioca estava usando extin­
tor de incêndio pra apagar o fogo da seleção
quando das duas vitórias até agora alcança­
das na Copa argentina, não fez por menos e

passou a imitá-lo.

de extintores de incêndio, se extravasando
pra cima de simples transeullltes quê não
tinham naea a ver com a estória, que passa­
ram a receber banhos de um .iato seco .que
mais parecia intoxicante talco.cujo primeiro
sintoma era uma garganta pra lá de resse-

quida(
.

•

'E o qué se sacou na última manifestação
(aquela' que guarnições do corpo de bom­
beiro foram chamadas pra apagar o fogo da
multidão enlouquecida), foram bandos e

mais 'bandos de animados foliões D,lunidos

•

E se vocês pensam que essas pessoas esta-
. vám usando extintores dos se'us carros, ledo

engano: apelaram pros dos diversos edifí­
cios da Beira-Mar Norte, avidamente con­

sumidos em: questáo de segundos.

Asauna do, Clube Do­
ze (hoje mais uma

grande empresa do que
clube proprialT\ente dito)
começou sendo das mais le­
gais da cidade - se nao a

mais. Quando da sua inau­
guração cobrava 10 cruzei­
ros pelo seu uso que dava
direito a tudo, a toalha� ex­

tras, gilette, shampoo, o que
fosse e precisasse. Em se­

guida passou pra 15 - ulti­
mamente estava a 20 cruzei-

De sauna

e suadouro

o Doze tem

um tanto

Raissa, ;:tquela moça que
aparece na televisão, o preço�

Pois bem, agora, após uma
.
não só aumentou em 100 por

reestrutur�ção, quando foi
.

cento, passando pra 40 cru­

arrendado pru,ma equipe de zeiros, como também resol­
doze integrantes; entre os veram cobrar todos os de­

quais a louríssima Lucilia mais extras até então gratui-

ros.
•

tos. Uma toalha grande a

mais,.por exemplo, está cus­

tando 10 paus (uma pe­
quena, 5) e assim por diante.

Jane t Laércio Silva, um

casal elegante da sociedade
de Blumenau em sua bela
residência recebeu para
jantar casais em. destaque da
sociedade de Joinville: Ra­

quel e Osvaldo Douat, Yeda
e Luiz Carlos Douat, Car-
mem Lúcia e Arlindo Ma- x-x-x /
cedo, Maria José Arnaldo Vilage Caesar, um lança-
Douat , lelanda e Luiz' mento de M.C. Campos
Carlos Ritzmann, Terezinha 'Incorporadora, continua
e Luiz Agenor Savi, Cecy e sendo assunto nos meios so-

Edgar da Costa Pereira.' O ciais e empresariais da capi-
casal Roberto Buechele de tal.
Blumenau também

participou do jantar, onde'
foi assunto a simpatia e ma­

neira correta corno recebeu
o casal Laércio Silva.

x-x-x

Cumprimentamos o Sr.
Arno Burger, homem de
destaque na sociedade e alto
comércio de Blumenau, pela
organização e eficien te

equipe de trabalho que tem,
em suas lojas naquela "ci­
dade.

George Van Hoff redeco­
rando a bela residência do
elegante casal da sociedade

. de Joinville, Ronaldo Ca­
puto. A classe e elegância do I

casal Caputo, foi comentada
por Van Hoff, em recente.
reunião.

x-x-x

x-x-x

As Sras. Ina Tavares Moel­
mann e IIca Filomeno, estão
em atividades cO'm a promo-

.

ção da Rede Feminina de
.Combate ao Câncer,
marcada para o dia 29 pró­
ximo, no Clube Doze de

Agosto.
x-x-x

Rotary Clube 'tio Estreito

promove curso de decoração
ministrado por um psicó-.
logo carioca. As inscrições
pari! o citado curso serão fei­
tas na Casa da Amizade no

Estreito.Izabel Bulcão Vianna- Fett,
um broto em destaque na

sociedade vai festejar os seus

15 anos, dia 22, no salão
dourado do Florianópolis
Palace Hotel.

.

�-x-x

A diretoria do Criciúrna
Clube está nos convidando

para o jantar em black-tie
dia 23 às 20,30 horas,
quando será inaugurado o

novo restaurante daquele
Clube.

'

(
x-x-x

O . elegante casal João
Eduardo Amaral Moritz em

sua bem decorada residência
recebeu um grupo muito
íntimo para um coquetel.
Entre os convidados: Vera e

Paulo Ferreira Lima, Ay­
mara e Marcos Vascon­
cellos, Maria Cândida e

Osvaldo Horn -e Yeda e

Eduardo Andriani.
x-x-x

x-x-x

Aldo Gonzaga e seu

conjunto, hoje volta a- mo­
vimentar a bO'ate dos casais
no Lira Tênis Clube .

/ x-x-x

A b.eleza de Maria Candida Assis Hem volta a ser notícia

deral de Santa Catarina, sob
a regência do maestro José
Acácio Santana, fez
apresentação no auditório
do Colégio Salesiano em I ta-

jaí.
-

x-x-x

Helaida Kotzias viaja hoje
para a cidade de Laguna
onde será mordoma da festa
de Santo Antônio dos

Anjos.
x-x-x

:!tíndâ recebendo .cumpri- ,

mentos pela passagem de seu

aniversário ocorrido terça­
feira, o capitão José AmO'­
rim. Em seu apartamento o

casal Amorim recebeu 'um

grupo muito íntimo para
comemorar a data.

x-x-x

Em reunião do Clube So­
roptimista de Floriahópolis
foi eleita presidenta daquele
Clube de Serviço a ca­

tedrática Stella Maris Piazza
Souza.,

x-,x-x
O grupo Galpão 'está apre-,
sentando no Teatro Álvaro
de Carvalho, a peça infantil
"Pluft O' Fa ntasminha".
Compõem o elenco, Eliza­
beth Menezes, Cidinha Tei­
xeira, Ney Luiz, Eliete
D'avila, Luilf'CarlO's Conti,
Alberto Curcio, Aldo No­
ronha Filho e Adauto Frei­
tas. O guarda roupa da peça
foi criado e �of.lfeccionado
por Idernir Témão.

. .

A sauna continua com bom
atendimento, não há porque

. dizer· não segundO' os seus

frequentadores ::..._ apenas
deixoU descontente grande
parte 'dós associados que
estão sabendo que sauna

pàrticular éol?ra apenas um
. pouquinho mais do que isso, .

sem no entanto se perder em

extras. E a do Doze, é bom

que se diga, continua restrita
(nem tão restrita assim) ao

seu batalhão de associa­

dos.;.

Elita e Altair Peixoto hoje
em sua' residência recebem
convidados para um jantar
pela passagem do
aniversário do Sr. Altair.

x-x-x

Denes Derkian, o galã da
novela "O Bom Baiano", vai

apresentar as lindas Debu-.
.

tantes na noite de gala do
Criciúma Clube.

x-x-x

Os Srs. Eduardo Santos Lins
e Rui Borba Filho, foram
vistos palestrando anima­
damente, durante um-jantar
no Floph.

.

x-x-x

O coral da Universidade Fe-'·

Denes Dérkian

HORÓSCOPO
-:

OMAR CARDOSO

ÁRIES - Multo bom dia. Estará com muita aspiração e com

mU.ita alegria de viver, o que deverá contribuir o bastante para iIter sucesso no trabalho, na vida social e nos negócios princi-
palmente. Pode' amar e viajar. ,

.

TOURO - Excelente, Tudo que se concerne a negócios, a

. profissão, dinheiro, a saúde, a vida sentimental e amoroso lhe
trará ótimos resultados e bastante otimismo quanto ao seu

futuro. Positivo às viagens.
.

GtMEOS - Dia positivo. Procure trabalhar com bastante

afinpo'e pers�verança em todos os assuntos que dizem respeito
diretamente a sua melhoria geral, pois a influência é a melhor
possível. Pode amar.

I

CÁNCER - Notícias pouco afáveis e muitas dificuldades para
solucionar seus problemas, quer financeiros e profissionais,
quer no que diz respeito'a sua família.

LEÁO - Dia em que lhe promete boa melhoria �m seu seto�
financeito se soubc!r agir com prudência e evitar excessos de

.

toda ordem. Ótimo ao trabalho, às viagens, às novas amizades e

à vida sentimental e amorosa.

VIRGEM - Dia dos mais afáveis a você. Terá muita inclinaç&o
para realizar grandes negócios, bom ânimo ao trabalho e óti­
mas idéias para ganhar dinheiro. A saúde será boa e o êxito no

amor e diversões será evidente.
LIBRA - Variável, pois haverão boas e negativas influências.
Mas para que tudo saia a seu gosto deverá usar de 'tato, inteli­

gência e perícia, principalmente ao tratar de negócios.
ESCORPIÁO - É um dià dos mais negativos para assumir

compromissos importantes, às assinaturas de papéis que possa
comprometê-lo e as novas. amizades. Cuidado também com

acidentes e com a sua saúde.' Neutro às viagens .

SAGITÁRIO - Ótimo dia para tratar de assuntos amorosos e

sentimentais, para cuidar de seu casamento ou de assuntos

relacionados com seu noivado ou namoro.

CAPRICÓRNIÓ" - Dia dos mais afortunados. Receberá boas
- propostas de negócios ou trabalho, realizará boa parte de seus

sonhos, anseios e desejo e viverá momentos felizes ao lado da

pessoa amada e dos familiares. Pode viajar.
_

AQUÁRIO - Dia tranquilo para por em ordem suas atividades

e correspondências e para desfrutar momentos felizes ao lado
da pessoa amada, familiares e amigos leais.

PEIXES - Ótimas ofertas de negócios imobiliários deverão se

apresentar hoje para você. Terceiros deverão colaborar. Su­

cesso profissional e em viagens e transportes.
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A reckimação , cada vez mais ,_I:
cada vez .. pegcI m_s a TV Coligadas em Flitrianópoli.

Comemorando seu 2.0 aniversário a

.
dá o presente.

20% de desconto em todas as peças .

�'jlJ\��()i
-onde você presenteia e decora sua

casa com bom gosto e originalidade,
\

Centro Comercial ARS _' loja 4,

PARA GRAVAR
SABADO • 13.00 HORAS

/

. NOVIDADES DA WEA
S4MMY DAVIS JR. - DEBBY BOONE· SLAVE

IOVE GOITA BE ME/Sammy
BYE BYE BLACKBIRO/ldem

VOU L1GHT UP MY LlFE/Boone
A FV)CK ANO ROLL SONG/ldem

LlFE CAN BE HAPPY ISlave
THE GREAT AMERICAN/ldem
BAREITA'S THEME/Sammy

THE'CANOY MAN/ldem
FROM ME TO YOU/Boone

BABY I'M YOURS/ldem
THE WORLO'S ON HARO/Slave

THE PARTY SONG/ldem
I WRITE SONGS/Sammy

SHOWTIME/ldem
ENO OF THE WORLO/Boone

YOUR LOVE BROKE THROUGH/ldem
WE CAN MAKE LOVE/Slave
VOLCANO RUPTu'RE/ldem

THE LAOY IS A TRAMP/Sammy
MR. BOJANGLES/ldem

"
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A Associação Atlética do
Banco do Brasil, comemo­

rando 25 anos, continua com

sua programação de aniversá­
rio e terá hoje, a partir das 8
horas, competições de futebol
suíço; dominó ( finais);, Ca­
riastra (finais); tênis de mesa

, masculino e feminino; atle­
tismo: saltos em distâncias e

altura, feminino e masculino;
corrida de 100 metros rasos,
feminino e masculino.. As, '

12h30min, haverá uma chur­
rascada. Amanhã às 8 horas
tem início demonstração de
cães amestrados, concurso in­
terno de cães sem raça defi­
rrtlda e Campeonato de vela.

•
A Funarte informa que é

programa de concertos e cur- '

sos para junho da Rede Na­
cional de Música passou por
algumas alterações; na série
Jovem, a pianista Neusa
Prado irá se apresentar em

Blumenau, no dia 19, e em

Joinville, no dia 22.,

•
Na terça-feira Será aberta

uma nova seção da Galeria
Victor Meirelles, no segundo

'andar do Clube 12 de Agosto,
às 17 horas. Segundo a cria­
dora da Galeria, Pilar Carle­
varo, funcionará paralela­
mente .ãs exposições costu­
meiras. "Estarão em exposí­
ção permariente obras de
Dimas Rosa, Eli Heil, Silvio
Pléticos, Hassis, Dircéia Bin­
der, Aldo Beck, Vera Sabino,
Guido Heuer, Fernando Ve­
loso, Roberto Umansky, Te­
resa Comecholi e outros". O
horário de funcionamento da
galeria, de terça à domingo,.é
das 9 às 21 horas e está sempre
aberta ao público, apesar de,
localizada em um clube.

•
Rt

A Fundação Universltát1a
do Oeste Catarinense

'- -FUOC-
lançou em Joaçaba

o 10 volume da
Revista Roteiro,

, "viSando'
estimular a produção
literária e desenvolver

Q intercâmbio
com 'instituições

universitárias e outras
• 1-

aSSOClaÇQeS

pedagógicas e

cientificas no pais e

do exterior".
'

EladfCu� ,

trimestralmente.

•

'O Clube Cruzeiro
de Joaçaba, '

movimenta hoje toda a

sociedade da região
com seu Baile .de Inverno.

Ele trará para
animar a Orquestra

'

de Beppi e' seus selistas.
O inicio está

marcado para
'

às 23h3Omin e
,

\, o traje-é passeio.
-

•
.

'cfProjeto Espiral
promoção do Instituto

, .

'--'NãCÍonál-
de Música

da Funar:te,
está atuando agora
em Florianópolis,
com a realização
de cursos para

a formação de jovens
músicos.

Na Capital foram
!

selecionados dois

professores que treinarão
COm o prof�ssor Luis Soler,

pará futuramente

aplicar o seu m6todo de ensino,
em Sanui Catarina.

Este projeto se prende
especialmente à formação;

de instrumentistas
'

de cordaS no,Brasil
,

, inteiro, "pois faltam
músicos especializados, '

em violinos,
violas, violoncelos".

Por isto, o INM
está propondo às

orquestras sinfônicas '

-braslleiras a criação
de escolas t cursos

para a formação de

especialistas
,

em cordas.

o que há para ver no cinema
,

,

, FLOBIANOPOUS
"Valentino" estreíou .

ontem e revive o maior galã
de todos os tempos: Rodolfo
Valentino. O diretor é Ken "

Russell, um dos mais .con­

trovertidos, e autor de "Mu­
lheres Apaixonadas", Delí­
rio de' Amor", Tommy" e
"Messias Selvagem". O bai­
larino Rudolf Nureyev, em'
sua estréia no cinema, per­
sonifica o maior ídolo em
sua vida, carreira e amores.
Rodolfo Valentino' morreu
aos 31 anos de idade de peri­
tonite. Ainda no elenco: Les­
lie Caron, Michelle Phillips
e Carol Kane.

Estréia hoje no Ritz "Vin­
gançã do Além", dirigido
P9r 'George McCowan,
Filme de terror. A história
começa em uma pequena al­
deia indígena onde um cu­

randeiro passa a notar que
coisas muito estranhas co­

meçam a ocorrer com seu
, povo. Para ele, é a vingança "Vinpnça do Além",t'Sh.ctow of the �k); d� de George M CCowan.

de Dsonoqua, terrivel feiti- Censura 18 anos.
'ceira que viveu na tribo há Roxy _ As 14 e 20 horas,mais de duzentos anos e que Kong Fu é Anna da Minha
fora expulsa ponassassínado Lei, com Chally Shell e Yo
cruelmente seu marido e Soo Jyn; e A Escuridãd é a
Seus filhos. Amiga da Morte, GeorgeCiD'e Geconitur Hilton e Femi Benussi. Cen-
-Ãs 14,' 16, 19h45min, e sura 18 anos.

21h45min, Valentino, com' Glória - As 20h, Karatê no

Rudolf Nureyev, Leslie Oeste Selvagem; C9m
Caron e Michele Philipps. Jason Pay Pyau e Willian
Censura 18 anos. Berg; e Caminhos Perigo-

'São]osé-As 15, 19h45mine sos, com Robert de Niro e

21h45min, e]a1isco, às 20h, Harvey Keitel. Censura 18
, Lácio Flávio - O Passa- anos.

geiro da Agonia, com Regi- "Rajá - As 20h, A Mulher do "

naldo Farias e Ana Maria Desejo, com José Mayer e ,"Valentino", dirigido por Ken Ruuell e tem no papel principal Nu­

Magalhães. Censura 18 Vera Farjado. Censura 18
anos. anos.
Coral- As 15, 20e 22 horas, BLUMENAU
Os Trapalhões no Planalto .Oíne �ogk - As 20h, Dias
dos Macacos, com Dedé 'de Ira, com Giuliano
Santana e Renato Aragão. Gemma. Censura 18 anos.
Censura livre. Busch - As 20h, O homem
Ritz - As 17, 19h45min e de Hong Kong, Chi-
2lh45min, Vingançá do nes.Censura 18 anos.

'

Além,"com Jan-Michael Blumenau - As 20h, Por­
Vincent e Marilyn Hassett. que Agrado os Homens,

A programação da

semana' no Teatro

Álvaro de Carvalho,
,

.

Continua hoje e amanhã, no Teatro Álvaro de Ca;"alho,
"Pluft, o Fantasminha", de autoria de Maria Clara Ma­
chado, com o Grupo Galpão. Os horãríos são os seguintes:
sábado às 16 horas e nó domingo às IOh30min e 16 horas. Os
ingressos custam Cr$ 30,00 e as 'crianças que apresentarem o

bonus, que está sendo distribuído nas escolas, pagarão Cr$
2�00.

'
'

Nos dias 19, 20 e 21 estará em cartaz no TAC "A Última
Encenação" de Régis Rodrigo e Mário Trinkaus. No elenco
estarão Régis Rodrlgo e Ricardo D'Amorim, soo a 'direção
de Sidney Becker, com espaço cênico de José Tarcisio, figu­
rinos de Aloisio Leone. Em 23, 24 e 25 entra=O Analista" de
Older Baarad Cazarré, com Rutinêa de Morais, Pauletti
Ferrí e Cazarré, A direção é de Tito de Miglio, O espetáculo
terá duas seções: às 19h30min e 2lh30min; as poltronas são

'numeradas e estarão à venda a partir de terça-feira. '

'''O Analista" é uma, comédia produzida por Cazarré, atin­
gindo problemas existentes em nossa sociedade e fazendo
uma critica aos costumes. A comédia trata de um analista
que é obrigado a abandonar seus clientes, por ter sido desco­
berto seu romance com uma mulher casada.

reYev.

com Süvia Kristel. Censura
18 anos.

ITA]AÍ
Cine Ib,ljaí - As 20h45min,
Escola Penal'de Meninas
Violentadas, com Meyre
Vieira, Zelia Martins, e

Zilda Nayo Nicole. Cen-
.

sura 18 anos.
'

Rex - As 20h45min, O Me-

\

nino da Porteira. Censura
18 anos.
BALNEÁRIO ',CAMBQ­
RIÚ
Cinerama Delatorre :. As
20h30min, QueJogada Ma­
landros.Censura livre.
Auto Cine - As 20h30min,
E o Vento Levou. Censura '

'livre.

interpretação mais discreta. '

"J. Cascata e Leonel Aze­
E mais: "Irmão Sol, irmã" vedo formaram uma das du­
Lua" (de Aécio Flávio e Léo pias mais constantes e pro­
Vitor), "Vida Noturna", da dutivas de uma grande fase

, dupla Bosco é Blanc, "Sim, de' nossa música. Veja-se
foi você", um samba-canção primeiro o capricho. Tudo é
de Caetano' Veloso, ','Meu bem cuidado, bem traba­
pobre blues", de Sérgio .lhado, bem arrematado. ASampaio, e outras, que Zizi

'l'b d
interpreta com bastante se- estruturlj. e equi I ra a, as

estrofes limpas, as rimas
gurança. Ela pode mesmo

bem feitas.' Veja-se a exata
,e�placar como cantora.

adequação da'letra à melo-,I Nao começa, pelo menos, "

. . "
'

� .

imitando ninguém. Mas "dia, a plc�rdl�, de �panh�l
falta ainda alguma coisa-: um resfnado , a mgenUl­
Zizi tem que ser um pouco dade a1egre e carnavalesca
mais explosiva, menos'apá- de "Não pago o bonde", o,
tica. (O.T.) quase pernosticisqlO de

"Lábios que beijei". Esta úl-

_."...

, Umanova
-- _ _ -. 'I

cantora:

Zfzi possi.
Uma nova' cantora está

sendo lançada. E a Philip&7
Phonogram aposta no su­

cesso e no futuro dela: Zizi
Possi, que nunca havia gra-

'

vado e nem tampouco estu­
dando para ser cantora. Seu
LP, FLOR DO MAL, re­

vela uma cantora afinada,
que domina bem a voz, e

, bastante eclética: seu álbum
inclui os mais variados rit­
mos, começando por, "De­
mônio de Guarda" (de Ivan
Lins e Vítor Martins), quase
discoteque, "Flor do Mal"
(de Aécio Flávio e Tibério.
Gaspar), um tanguinho.
Depois vem um samba, "Até
não mais" (de Kledir Rami!),
e o sucesso de Simone "Jura
secreta (de Sueli Costa e

Abel Silva); aqui com uma

Cascata e

Azeve�o,

-biografia
ê obra.'

,tima, aliás, é u'm dos melho­
res documentos de uma fase,
em que predominou um tipo
peculiar de música român-

tica, na área geral da valsa,
da canção e do "fox brasi­
leiro", fase em que se firma­
ram alguns dos nossos me-,

.... Ihores 'cantores". Estas pa­
lavras, que servem de apre�
sentação aO número 45 da
Nova História da Música

Popular Bràsileir� (Edi t.

AbnI),-são d'e Pauío Vãnzo­
lini. As composições de Cas­
cata e Azevedo são interpre­
tadas aqui por Dilermando
Pinheiro, Nelson Gonçal­

,ves, Orlando Silva, Odete
Amaral e Almirante.

O.rock do

Canadá, com.

oB.T.O.-
A Phonogram lança mais um

'

álbum do grupo cana�ense
B. T.O. (Bachaman Turner
Overdrive), STREET AC­
TION, gravador em Vancou-

, ver. No final de 77, o trio virou
quarteto: a, C.F. Turner (gui-'
tarra e voCal), Rob Bachman
(bateria e percussão), Blair
Thornton (guitarra), juntou-se
o baixista Jim Clench, ex­

integrante do April Wine, 'outro
renomado conjunto dO,rock ca.

nadense. O fato é que a chegada
de Clench engrossou o som do
B.T.O, uma boa pedida para os

consumidores de rock, gênero
que há muitos ano$ nada traz de
novo; Aliás, este grupo, em ma-

.

téria de vendas, é campeão: já
obteve seis "discos de ouro"

, (mais de Um milhão de cópias
vendidas) e dois "discos de pla­
tina".

São Jos� terá amanhã a sua

prímefra Rua de Lazer
A primeira rua «fé .... de Sio JaR vai fuooonar dia 18 deste

mês. O prefeito' da cidade, Geei Thives, resolveu fechar, no

domingo, a rua Fúlvio Vjeira � Rosa,em Barreiros, das 8,30 às
II horas, para que ali sejam realizadas competições. Segundo a

Prefeitura, a partir da implantaçio da primeira rua de lazer
outras viria: "a id�ia � transformar essa ínícíatíva.em atividade
períõdíca" - disse um funcionário.' Nas competições de do­

mingo, as disputas são por equipes (alunos de lO e 20 grau) e

categoria livre. A programação prevê corridas, jogos de futebol
e handebol e mais uma quantidade de modalidades. Haverá
entrega de prêmios, para todas as equipes vencedoras e aos

ganhadores individuais.
'

,

Concurso de monografias da
�

Funarte. Prêmio : Cr$ 30 mil.
Até o dia 30 serão aceitas inscrições para o "Concurso de

Monografias sobre: Nelson Ferreira", promo�ido pe!a .Funarte.
Podem ser inscritos um ou mais textos, desde que inéditos, com

extensão mínima de trinta laudas datilografadas em espaço
dois.' .

.

dOs trabalhos deverão apresentar levantame';lto bíográfíco o

, compositor pernambucano, bem como análise de sua, obra,
podendo !>C acompanhados de documentos.. inclusive partitu­
ras. Apresentados sob pseudônimo e sem título, em número de
cinco vias, devem ser acompanhados de envelo� lacrado con­

tendo título de da monografia e nome do compositor estudado,
pseudônimo usado pelo.autor, além de nome e endereço com-

pleto. '

, .' '., I,
A .

Para o autor da melhor monografia será atribuído um premio
no valor de Cr$ 30 mil, sendo que o conco:rr�nte, ao se inAscr�­
ver concordará automaticamente com o direito de preferência

,
da Funarte para editar seu trabalho, co� tiragem máxima de
três mil exemplares, estando compreendido no pa_gamento.d?
prêmio a quitação dos direitos autorais de�ta edlyao., �s ongi­
nais deverão ser entregues na Funarte, a rua AraUJO �orto
Alegre, 80 - Rio de Janeiro, mediante protoc�lo, ou envl.a�os
sob registro, pelo Correio, contendo �s segumte� espe�lflca­
ções. "Concurso Nacional de Monografl�s sobre C0!llposltores
Brasileiros - Centro' de Documentação e Pesquisa da Fu­

-narte'l.;

Concurso para universitários.
Seis prêmios; Cr$. �40 mil.

. , /

o terceiro Concurso de Monografias sobre a Previdência e

Assistência Social, em âmbito riacional, foi lançado para uni­
versitários matriculados em qualquer curso aut0t1-zado ou re­

conhecido. As inscrições estarão abertas até o dia 30 de no­

vembro e os estudantes concorrerão a seis prêmios no valor de
total de Cr$ 140 mil.

'

, As monografias deverão conter o mínimo dez laudas e o

máximo 20, em tamanho ofício; datilografadas em três vias.
Poderão conter gráficos, transparêncías; fotografias ou qual­
quer outra forma gráfica e serão identificadas pelo título e por
pseudônimo, devendo ser acompanhadas de envelope lacrado
contendo o nome do autore endereço, nome da faculdade e

curso frequentado." .

'

.

Os concorrentes deverão basear seus trabalhos no seguinte
temário: Seguros sociais - planos de beneftcios para a popula- ,

ção urbana e rural; seguro de acidente de trabalho; »»»))))))
»»»)))))))) Assistência Médica - suas diversas modalidades am­
bulatorial, hospitalar, odontológica e farmacêutica. Polílic� e

Assistência Social- Plano de alimentação complementar, assis­

tência matemo-infantil à população carente; assistência aos'
idosos e aos excepcionais. Política Nacional de Bem-Estar do
menor- seus aspectos básicos. Contribuição da Central deMe­
dicamentos para o desenvolvim:nt? da técnol.o�a na�ion.al na

fabricação de insumos farmacêuticos. Administração finan­
ceira e patrimonial da previdência e assistência social. O Papel
da computação eletrônica na administração da previdência: e.
assistência social. ", '

Serão concedidos os seguintes prêmios: para o primeiro lugar
Cr$ 50 mil; para o segundo Cr$ 30 mil; terceiro Cr$ �Omil;
quarto Cr$ 15 mík-quínto Cr$ l$mil; o sexto Cr$ 10 mil, qs
trabalhos deverão ser entregues ou enviados à Coordenadona
de Comunicação Social do Ministério daPrevidência E Assis­
tência Social, na rua Pedro Lessa, 36 - 12° andar, Rio de Janeiro
- ou no SAS, Bloco N, 9° andar, Brasília.

.

Artistas de Jomvill� expõem
na Assembléia até o dia 30

Avmebú, um Uposllorel, trab.Ilwld�.
Até o dia 30 ficará aberta a exposição Coleti'ía de Artistas de

Joinville no sálão nobre da Ass�mbléia Legislativa do Estado.
São obras de 13 artistas, que segundo Walmir Ayala" selecio­

ónádo� intemrionalmente com certo rigor" um número limitado
de representantes, cobrindo várias categorias e tendências, com

o intuito de valorizar a diversificação, sem descuidar do nível
atingido nela'1,

, •

, Continua Ayala, dizendo que "a arte em Joinville, cidade
considerada fulcroda cultura, integra-se naturalmente no con­

texto de uma arte nacional, a partir dos exemplos aqui reuni­
dos. Nenhuma outra ambição maior poderia iluminar seus

representantes. b regionalismo episódioco esttá ausente, em!
bora

'

se possa 'constatar certas tendências, definidoras do éaráter da
'

comunidade, por sua formação etnica ou situação geográfica.
Participam desta mostra: Albertina Ferraz Tuma, Amandos

SeU, Américo Clementino, Astrid Lindroth, Edson Machado,
índio Negreiros da Costa, Lui� Gonzaga Melim, Luiz Telles;
Mário Avancini, Môa, Neide de Campos, Nilson' Delai e Suely
Beduschi.

_

"O Guia 'Postal Brasileiro de
1978 está à venda no Correio

A Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos �sui à dis�
posição o Guia Postal Brasileiro de 1978, contendo o Código de
Endereçamento Postal de todas as cidades, localidades brasilei"
ras, bem co�o instruções sobre endereçamento; indispensáveis
para a remessa de correspondências. O preço é de Cr$ 8,00.

HOJE NA TV

Cultura 6

10:30,- TV Educativa
11:30 - Reencontro

J 1:50 .. A Biblia em Destaque
, 12:05 - O Judoca

12:30 - Diálogo
12:40 - Jornal da Tarde

13:00 - Bola em Jogo
13:30 - Zuri Machado

13:50 - Pergunte ao Prefeito
14:25 - Cinema 6 - As Aventuras

de Halli Baba
16:00 - O Mundo Submarino

16:50 - O Zorra
17:15 - Familia Robinson

18:10 - Tarzan
19:00 - O Bom Baiano
20:00 - ROda de Fogo

20:40 - O Grande Jornal
21:00 - Buzina do Chacrinha

23:00 - Cine Espetacular �

Armas para um Covarde
-00130 - Campeões de Bilheteria­

Esta Mulher 6 Proibida

Colipdu3
,

09:00 -' Abertura
09: 15 - Grande Prêmio da Suécia

Formula 1 - Ao vivo
11:15 - Pernalonga

11:30 - Salve a Banda
12:15 - Confronto

12:30 - J9mal Hoje
12:45 - Copa Brasil

'13:00 - Jornal Hoje - Nacional
14:00 - GIQbo Repórter

Pesquisa_
15:00 - Rock COncert

16:00 - Festival Tarzan -

A Companheira de Tarzan
18:00 - Caso de I:amflia -

, Uma Menina Chamada Buffy
,

' 18:30 - Maria, Maria
19110 - H.B. 78 - Trapalclo .

19:20 - Te Contei-
19:55 - Bola na Rede

20:00 - Jornàl Nacional
,
20:30 - O Astro

,21:15 - Primeira Exibiçio
-C�do'Amor

23:00 ... Cap. do M�
Jotoa_,�

, 01:00 - Coruja Cokwida -

O Homem que Odilva
u MuIbens

FARMÁCIAS

DE PLANTÃO
Hoje e amanhã

Drogamed, Praça Pereira,
Oliveira - Ilha

e Continente,
rua Gaspar
Dutra,275

- Estreito.
Diariamente

Das 8 às 23 horas,
Ouro, rua Felipe

Schmidt, 53'
e Noturna,

rua Felipe Schmidt,
8 -Ilha

Das 7 às 22 horas,
Medical, tua Coronei
Pedro Demoro, 2028
e das 8 às 24 horas,

Nacional, rua Santos

Saraiva, 902
- Estreito.

Permanente

Vitória, Praça
XV de Novembro

•
De 11 a 20 de agosto

o Museu Ringve,
de Tronheim,

Noruega,
estará

promovendo
um Curso

Internacional

de Verão,
sobre a música

barroca e seus

movimentos

de dança,
reunindo professores

de flauta doce,
canto, cravo,

violino, viola da

gamba e violão

ou alaúde.

Os interessados
deverão escrever

para a Embaixada

da Noruega,
SES, Avenida

das Nações,
28 - Brasilia"

para obter a ficha

de, inscrição
e maiores

detalhes,
até o dia

15 de julho.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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QUATRO PESSO-AS

PODEM MORRER.

I NAMPS SUSPEND EU

.

Quatro
.

segurados 'do
Inamps estão condenados à
morte em Tubarão. Todos so­

frem de insuficiência 'renal e

são obrigados a realizar, de 15
em 15 dias, um tratamento

denominado! Diálise Perito­
nial, suspenso através da por­
taria da Secretaria de Serviços
Médicos do MPAS, de nú­
mero 77, de 25 de abril de
1977, cujo cumprimento
agora. está sendo exigido à

risca.
O Inamps em Santa Cata­

rina, através do mesmo-

.circular número 12, de 30/
5/18, está exigindo de todos os

médicos' o cumprimento da

portaria, que estabelece crité­
rios sobre o tratamento atra­

vés de hemodiálise (rim artifi­
cial) e diálise peritonial. Es-

.
\

clarece a circular que "trans-

plantes, implante de órgãos,
diálise e eventos de alto custo

e baixa frequência somente
serão autorizados em cada
caso pelo Secretário de Assis-

.

tência Médica em processos
devidamente documentados".
CONDENADOS A

MORTE
Nenhum dos pacientes de

Tubarão se enquadra em um

dos '11 critérios estabelecidos

pelo .Inamps, e se nenhuma
providência for tomada, co­

meçarão a morrer já na pró­
xima semana. Manoel Joa­

quim Alves, de 55 anos, é um

deles. Ele terrrque fazer diálise
peritonial na próxima terça­
feira, em Tubarão, e já não
poderá fazê-lo, de acordo com

as
.

novas instruções do

Inamps.
A diálise peritonial é um

processo de substituição tem­

poráriã do rim, utilizando a

cavidade abdominal e a pelí-
.
cuia que a envolve - o peritô­

,
nio - como filtro. É um pro­
cesso considerado antiquado,
utilizado em localídades onde
não existe rim artificial.

A partir de terça-feira;
Manoel Joaquim Alves, que
sofre de uma doença hereditá­
ria - rim polissístico - 'come­

çará a aumentar sua taxa de
uréia e outras impurezas no

sangue, sobrevindo a seguir
um derrame e logo depois a

morte. O tratamento, em clí­
nica particular, custará Cr$'20
mil por diálise. Como neces­

sita duas por mês, terá que de­
sembolsar Cr$ 40 mil, impor­
tância que sua família não

dispõe. Caso não haja qual­
quer modificação na sua si-

o TRAT'AMENTO.
tuação, S'Ua morte deverá
ocorrer até o final do mês.
31 Al'lOS COMO SEGU­
RADO

Manoel Joaquim Alves,
contribui para o INPS há 31

anos. Há um ano foi acome-:

tido da doença, e \ estava

quase à morte, sendo salvo

pela diálise peritonial.
Desde então, vem reali­
zando o tratamento a cada
15 dias.

Sua esposa, Loida Á�ila
de Souza Alves, está indig­
nada, e afirma: "Não sei o

que fazer, a quem apelar.
. Talvez vá ao programa Flá-
vio Cavalcanti, da TV Tupi,
ou escreva para o Presi­
dente Geisel. Alguma coisa
tenho que fazer, mas estou tes em todo o Brasil nas

muito confusa, sabendo que mesmas condições, que de­
'meu marido poderá morrer verão morrer ati já estão
a qualquer dia".

, .
morrendo por falta de trá-

O que mais deixa Dna, t8mento..
Loida aborrecida "é saber Todos os doentes de Tu­

que o Brasil gastou Cr$ 70 barão estão condenados,
milhões com a participação pois nenhum deles atende
na Copa do Mundo, e agora as, condições exigidas pelo
o Inamps quer fazer eco- INPS. Como a diálise deve

. nomia com a vida dos segu- ser feita. de quinze em

rados". Como só em Tuba- quinze' dias, mesmo o

rão existem quatro casos doente escapando aos crité­

conhecidos, acredita-se que rios, provavelmente não es­

existam milhares de doen- capará da burocracia. vfnd�

'Avenida Ri,o Branco será

,asfaltada. Prefeitura"

i� autorizou 'Iicita�.io.
O prefeito Esperidião Amin autorizou

ontem a licitação das obras de capeamento
asfáltico da Avenida Rio Branco e outras
obras pequenas em 34 ruas no centro principal
da capital. As informações foram prestadas
pelo presidente da Comcap, Mário Garcia, e

pelo secretário de Obras, Marcos de Almeida
Brusa, em entrevista coletiva na assessoria
municipal de imprensa. Em julho, as obras
de revestimento asfáltico deverão ser iniciadas
ao longo de toda a avenida Rio Branco, de­
vendo até dezembró, se tudo correr bem, estar

ligada com asfalto até a via que sai do aterro
da baía sul e.que passa debaixo da ponte Her­
cílio Luz com ligação da Beira Mar Norte. A
obra será realizada em 150 dias operáveis e sel,l
custo está estimado em Cr$ 3 milhões, calcu­
lou em termos aproximados o titular da Com­
panhia de Melhoramentos da Capital.

Esclareceu Mário Garcia que a Comcap
pretende abrir concorrência até o pia IOde
julho e a partir do dia 15 já expedir ordens de
serviços. Explicou que ao falar-se no projeto
da Rio Branco é preciso entender a ligação da
avenida Mauro Ramos com a ponte Hercílio
Luz, compreendendo a Iua Crispim Mira, o
trecho da praça Getúlio Vargas, toda a RJ9

Branco, a parte superior da Felipe Schinidt até
a Beira Mar Norte e o asfaltamento da rua

Assis Chateaubriand.
Disse também que o asfaltamento da ave­

nida Mauro, Ramos é a primeira parte do
Plano .de Ação Imediata de Transporte e Trá­
fego - PAITT e que pelocronograma previsto

. a obra já deveria estar concluída em 30 de
junho. Com o atraso verificado, "vamos f�er
o possível para terminar toda a obra até '{i pri­
meira quinzena de julho". Informou Mário
Garcia que o custo totaldas obras na avenida'
Mauro Ramos já atinge cerca de Cr$ 7 milh-
ões.

.

O secretário Marcos Brusa salientou que o

PAITT se preocupa basicamente com obras
no centro principal da capital e prevê o reves­

timento asfáltico da Mauro Ramos e Rio
Branco, possibilitando a implantação dos
projetos viários em estudo pelo Geipot, como

o Transcol (Plano de Transporte Coletivo por
ônibus) e o Plano Diretor de Transportes Ur­
banos. Além destas duas obras maiores, o

PAITT prevê ainda uma série de pequenas
obras em 34 ruas do centro, como sinalização
do tráfego, colocação de semáforos, revesti­
mento. asfáltico e outras ..

Mário Moraes fala sobre seu

depoimento na Assembléia
Em entrevista concedida ao jornal O ESTADO, o

secretário da Educação, Mário Moraes, respon­
dendo às críticas que vêm sendo feitas por professo­
res e parlamentares, em função da recente sessão

especial, realizada na Assembléia, para debater os

problemas educacionais de Santa Catarina, disse:
"Durante trêshoras e 'quarenta e cinco minutos eu

falei de tudo, e agora vêm dizer que eu não falei
nada. O que é que eu vou fazer se foi tudo distor­
cido? Eu não vou criar polêmica com o deputado, se

eu vou lá e ele nem escuta o que eu falo. Porque <as

seis perguntas do requerimento de convocação, eu
as respondi todas. É evidente que ele não as escu­

tou, pois saía do plenário a todo minuto. Mas que
eu as dei, dei. Se ele quiser escutar, as gravações
estão na Assembléia, ele que as escute".

Quanto à outra acusação do deputado Waldir

Buzatto, de que a votação contra a

prorrogação do prazo' normal da sessão se

deveu ao temor da ,Arena de que
o secretário, por já ter esgotado as argumentações
que trouxera do palácio,' viesse a falar a verdade
sobre a situação do ensino no Estado, o secretário
afirmou: "O deputado não pode me acusar sim­
plesmente de não ter respondido as 15 perguntas
que me formulou no plenário, pois eu respondi a

quatro, e mais três estavam inseridas qas explica­
ções que dei a pedido do requerimento de convoca­

ção, e ele mesmo reconheceu isto lá. Agora, as

outras eu só não respondi porque não tive tempo.
Eles é que não quiseram a prorrogação, eu teria
continuado. E eu também acho que ele não devia se

voltar contra mim, sem ·fazer um balanço de suas

atividades no plen'átio. Pois bem pouca atenção
prestava às mlllbaS'p.athns, talvez os outros par­
lamentares com quem passou o tempo todo a, con-

versar tivessem melhores assuntos".
'

E o secretário continuou: "Eu me sinto feliz e

grato por ser catarinense e pertencer à equipe des­
te governo, que está retomando o processo educa­
cional e cultuai no Estado". Quanto à acusação dos

professores, Mario Moraes falou: "Eu só sei da
crítica de um professor, que fei .dar aulas apenas
uma semana e depois nunca mais apareceu, e é iogo
este elemento que vai prestar declarações à oposi-

.

ção. Com que moral alguém que abandona o.ser­
viço, sem mais nem menos, pode falar em nome da
classe? Por que este elemento, ao invés de ficar
acusando, não vem nos ajudar na tarefa da educa­
ção?".

DESIGNADOS
Respondendo sobre a questão dos designados, o

secretário disse: "Como vão dizer Que não fizemos
nada em favor dos designados, se é esta a pri­
meira vez na história de Santa Catarina que se dá'

oportunidade para que licenciados façam concurso,

regularizando sua situação? E quantos vieram fa­
zer? E como vamos resolver o problema, senão
através de concurso. Há uma solução: deixar de
criar novas escolas, e só abrí-las quando tivermos

professores habilitados, pois-para admitirmos um

professor em nossos quadros, este tem que ser quali­
ficado. Mas, ao mesmo tempo, a razão nos diz que
não podemos deixar nossas crianças sem escola,
então ternos que admitir licenciados".

Moraes ainda falou. que "até que haja profissio­
nais qualificados, há que se ter, paciência". Mas 'não

explicou porque, se há tanta falta de recursos hu­
manos na rede escolar, o Governo do Estadoagiu
como agiu corn-os designados. que fizeram o con­

�curso, os quais tiveram enormes dificuldades para
tomar posse de seus cargos.

Sobre a situação 'destes, ele apenas. comentou:

"Eles estavam 'requisitando um vínculo que a Jus­

tiça deu, mas pelo concurso eles ganharam ovín­
culo que queriam; dai, já estavam amparados, Nós
só pedimos que ficassem com um vínculo somente",
Assim, o secretário Mário Moraes respondeu às
críticas feitas por sua atuação na Assembléia, mas

até agora não resp<?ndeu as perguntas. que na sessão

ficaram sem resposta.

Franco: 'muito.diReil. '

O ESTADO - 17 de junho de 1978

.'

a morrer enquanto seu pro- ,

cesso tramita. Pois a porta­
ria estabelece que, após sa­

tisfazer todas aquelas exi­

gências, o médico do INPS

que está tratando do pa­
ciente deverá, instruir um

processo próprio e enviá-lo

para a Secretaria de Asssls­
tência

.

Médica do MPAS,
em' . Brasília, e só este

órgão poderá autorizar o tra­

tamento, Se o doent� não
morrer antes.

Estes são os critérios es-

tabelecidos pelo MP�S:
,

-

aiIDsüfi�iência renal
!l�da complicada por pato­
logia extra-renal atual ou

prévia;
b) Existência de acidose,

híper-hídrataçâo ou hiper-

�

por tóxicos dialisáveis.
1. Critérios paia instruir

processos de insuficiência
renal crônica, como preparo.
para transplante renal, no

máximo sessenta dias: '

a) Idade máxima de qua-

dose;
d) Aus�ncia de doença

maligna;
e) Ausência de doença.

progressiva como o lupus,
vasculopatia e anemia falci­

forme;
potassemia; renta e cinco anos; .

c) Diálise profilática b) Diagnóstico firmado
pós-obstétrica, pós- de insuficiência renal ter­

operatória Imedíata e _.minal que não pode ser.tra­

queimaduras, infecções tada por outros meios:

graves e poli- c) Ausência de doença
traumatizados; metabólica progressiva

d) Intoxicações exó2enas_
-

como � dia�etes e amiloi�

r '

f) Ausência de doença
psiquiátrica ou neurológica
irrecuperável;

g) Possibilidade de recu­

peração e integração do pa­
ciente no trabalho e na so­

ciedade.

Então, 'se dá esta nova opor­
tunidade, atendendo-os atra­
vés dos exames".

,

As provas de hoje são Geo­
grafia, às 7,30 horas, para o 10

grau, e às 10,00 horas, para o

,20 grau. E, à tarde, às 14,00,
OSPB.

Os Gabaritos

26 � E
,

27 - D
28 - C
29 - A
30 - C
31 - B
32 - E
33 - E'
34 - A
35 - D
36 -'E
37 - A
38 - C
39 - E
40 - A'
41 � A
42 - B
43 - E
44 -'p
45 - E
41) - A
47 - C
48 - D
49 - B
50 - É

Terminam hoje as provas 'odol'Pois o que interessa é a' "as questões eram muito, teso As redações, então, não fim".
da primeira etapa dos exames avaliação do conhecimento grandes: quando chegava .no dá nem pra comentar". Celina Cordioli informou
supletivos de 78 em Santa Ça- do candidato. De fato, é uma final, eu já não lembrava de As provas de Matemática e ainda que "desde 74, nos dois
tarina. No cômputo- geral, os massa' muito grande de co- nada, e tinha que ler tudo de ,Ciências, que são sempre as' graus, já foram distribuídos
alunos Queixaram-se da ela- nhecimentos que o aluno deve novo. E as respostas eram de que têm o maior índice de re- quase 2 mil- certificados de

boração dos testes, dizendo- demonstrar de uma só vez. difícil interpretação, dúbias provação, este ano, segundo aprovação, com direito à con­

serem pouco objetivas, com Mas é necessário que seja as- mesmo. Eu até achei que os alunos, foram mais fáceis. tinuidade dos estudos". Ou
as questões muito mal formu- sim, porque em quatro dias havia questões com resposta A de Ciências foi considerada seja, cerca de 2 mil pessoas no

ladas e confusas e ainda do eles fazem o que um aluno de dupla". pela grande maioria como a Estado já foram beneficiadas
nível das provas. Nelson escola leva 12 anos para fazer. A prova de inglês também de melhor apresentação. Já a pelos exames de supletivo.

. Franco, 21 anos, que fez cur- Então, não pode ser de outra foi considerada bastante difí- de Matemática, conforme.
,

sinho e participou pela pri- forma;'. cil, Luiz Henrique Barbato, Claudiomar Faria, "embora 'Pois, segundo ela, 0'0 supíe­
meira vez do supletivo, diz Outra reclamação dos can- . �9 anos, que fe\: o supletivo-difícil, porque Matemática tivo tem por objetivo benefi­
que á seu vá, o maior pro- didatos 'foi quanto ao pro- pela segunda vez, falou: sempre é difícil, foi boa e dar alunos que na época ade­
blema foi o nível das provas: grama abrangido nas provas. "Tinha muita interpretação e dentro do programa". Ele" quada não tiveram oportuni-

E é Ângela Quint que diz: pouca gramática. Agora, se a continuou: "Mas eles sempre. dade de concluir os estudos.
"Eram indicados para alunos "Eles não dividiram o' pro- gente já tem dificuldade para fa��_m o pior possível,_
do curso colegial, e não para grama equitativamente. Na interpretar português, ima- que é para a gent�se dar.mal e.

alunos do supletivo, pois exi-. prova de História, por gine inglês, então. Eram três eles ganharem dinheiro".

giam um conhecimento muito exemplo, exploraram muito a textos" coisa para quem está Este ano a inscrição custava
profundo das matérias". Mas parte contemporânea, dei- na faculdade". Segundo ,o Cr$ 35,00 por disciplina. Con­
para a professora Celina Cor- xando quase de fora a Histó- mesmo candidato, a prova de forme a coordenadora, este

dioli, coordenadora da Co- ria do Brasil". português foi bastante seme- dinheiro "sé dá para cobrir os

missão Central dos' Exames A prova de História foi uma lhante: "muito texto para in- gastos de preparação. dos

Supletivos, "é preciso cobrar das mais criticadas pelos alu- terpretar, e, ainda por'címa, exames, as provas, pagamen­
nas provas este conhecimento nos. Segundo Ângela,. ainda, os textos eram desinteressan- tos dos fiscais, dos custos, en-
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